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A l[I DAS COOP[HATIVAS, l[I DA H[D[MP~ÃD 
-~~==~~~----.~~~-==:==~~~~~~~ 

[CONOMICA DA PARAHYBA o MOMENTO NACIONAL 
Comquanlo 11~-,u seja a Para- clu~ivnmenle aos a~sori.ldos, 

h:yba uma lena rica Lle capitnes não distrihuindo dividendo su
disponheis a \'l1ltosas inver- perior a ;;e;; de conslrucc;:.i.o de 
sões, o grande esfor~u que aqui hahita\·i)e..; popularc~ r11rac" e 
se faz para eslimuhlr as fontes nrhnn{ts, para H.'n<..b cxclus,vn 
de riqueza. na prol'or~·ão do~ :ws as~.ociados; cll." eon,truc(·~o 
recursos de que dispomos, c de silos, e9tufns, paióes e ma
bem notavel chinas de ele,·a~:io cl'agua para 

A administrnç~o publica não irrigação, desde que se ,lesti
só ampara a iniciativa particu- nem no uso de seus ns~ocindo~ 
lar, ora ao conceder-lhe favo- e venham contribuir p·ua me
res, ora ao dispensar-lhe num lhorar e augmenlar a produc
certo praso impostos e contr~- ção, e de industrias de produc
buições, como delinêa as d1- tos nnimne, e yegetaes. 
rectri:ces por que devem pautar A npplic:l(ÜO dessa lei cnüerú 
as aclivillades noYa~ ela mdus- 1 i)f'c1·etaria da Agr1eullur:1 pc
tria e agrfcultur:1, ~1ssislindo- lo seu Dc.•parlamenlo de Org:1-
lhes os primeiros passos atra- nizarão e Defl'sa cio Trabalho 
·vés das instrucções technicas :\griC.·ola que intervirú. sempre 
indispensuveis. que fôr nt•rc.~~·ario nus rcuniôe~ 

O fomento agrico.la já é um das dircctorias e conselhos a<l
dos pontos que nuus d.eslacan1 mini~trativos das cooperativas. 
o espinto progressista da ad- para orirntar, encaminhar e ex
ministrac.Jo e!:=tadual. Pôde-se plic~lr as propost~1s s11hmelti
me"'mo :Íffirmar que o lemma deis ,í. \'ola(·:ic,, ;{'111 comludo 
<lo governo parahyhano está ter direito de voto nas delibera
bn.~eado em tudo fazer peln ,~õ""'· tth~m dr organir~1r e fi._
agricultura, tanto do ponto de calizar as tarefas agrarias e 
vista da melhoria de seus pro- peruanas 
cessos como na nrregimentaçào AntrvC-sC' n grnndiosiclade dn 
de f0rte:; l~il.:os <le coopernti- / nova legisbçüo que c_lh,l·iplina 
·vismo que laçam erguer a um o lr~1balho agro-pecuano na Pa
nivel ainda não attingido o pro- rahyha pelo <Jl•e jil se obteve 
gresso de nossa terra. com ns cooperativas dn batati-

Pe\o cooperativismo, nada nha e do fumo, hoje duas ex
deterá o poder de expansão da pressões magnificas das direc
riqueza publica na Parahyba, trizes ra.·ionaes intensifiradas 
e as seccas e as cheias - as pelo Governo em favor do fo
duas contrndictorias climaticas menlo economico do E~tado. 

que nos af~ligem, de é!l_oca ei:n o GOVERNADOR DO ESTA· época nno encontrarao mais 
para enfrentai-as um povo com DO PASSARA' O NATAL 
a sua economia escássamente 
organizada. Além do ~~is, o EM CAMPINA GRANDE 
avigornmento desse esp,_r<_t~ de · ,.. 
associatâ<,. em bases dmg1das Yiajou hontem, a tarde, 

SENSACIONAL EXPERIENCIA COM 
UM AEROPLANO BRASILEIRO 

armas e munições têm ligação com di
versos crimes praticados em Uberába 
pelo faccinora Manoel do Prégo, chefe 
de terrivel quadrilha de salteadores. 
não se tratando de um caso de extre
mismo como a pricipio parecia. (A. B.) 

ferido official italiano. Accrescentou o 
informante que Ralph .se encontra fóra 
de São Paulo, ha muito tempo, voltan~ 
do, nestes ~timos dias, depois àe per
petrado o crime, tendo o mesmo Ralph 
tentado assassinar seu proprio pae, 

RIO, 21 - Occorreram. com grande 
exito, as experiencias com o avião 
·· Musete," construido no Brasil. Seu 
constructor, o coronel do Exercito 
Guede~ Muniz, voou até Victoria do atacando-o, armado de faca, num res. 
Espírito Santo e de lá voltou a Cam- AMPARANDO os AGRICULTORES taurante da tua da Quitanda. (A. B.). 
pos, onde esperou cahiSlile a noite, para 
regressar ao Rio, onde aterrisou cerca MEMEL, 21 - A Dieta appro,,ou 
da meia noite, nas mais perfeitas con- uma série de leis tendentes a alliviar a 
dições . . situação dos agricultores no Territorio, 

Dess~ forma está visto q.ue também regulando a arrecadação dos impostos, 
o Brasil pod~rá, em breve, mscreve_r_-se .as contribuições, além de outras ques
entre as naço~ constructoras de av1oes. tões economicas (A. B.). 
com tanto eXIro como qualquer outro _ 
país que melhor cuide do assumpto (A. A PAC'IFICAÇÃO DA IGREJA EVAS-

POMPA AT~ NA GUERRA 

ADDIS ABEBA, 21 - Uma pompa 
ineguala\lel será exhibida. quando Sua 
Magestade o imperador Hailie Selassie 
~mprehender a sua planejada viagem 
a frente norte, a qual fôra adiada em 
con~quencia das conversações diplo
mat1cas pendentes de Genebra. (.\. B .. J. B.) 1 GELICA NA ALLEMANHA 

A LUCTA NA AFRICA . to:i~~1ít:ch:Is;-K~r~ti:~:~ad~se ?i~: PARA PREESCHER OS CLAROS 

ASMARA. 21 - A tentativa abysslma tituir <'Omités ecclesiastico:s provincio.es RIO 21 o · · d o 
~:t~r~~eTa~~~?v~!~~ a~;~~t~~·isd:n:~~ com sobera~a. n~ Saxonia,. B~andem~ tendo . em ~sta :i~~~ro ªcte ~r:i~ 

, P . burgo. Pruss1a Oriental e S1lesia, dan- existentes nos corpos de tropas subor 
misas negr.i.s, achvando-se a lucta d?,. ass!m, um pas.:so, no sent.ido da pa- d.in'adas ao commando da Primeira Re: 
(A. B.) I c1flcaçao da IgreJa Evangehc:a na Al- gião Militar. em consequencia da ex· 

lemanha. IA. B.). 1 clusão de praças en\"Olvidas nos ulti-
POLITICA ARABE ] - mos acon~ecimentos, autorizou ao ge

, POR CRIME DE ALTA TRAHIÇAO neral Ell:nco Gaspar Outra, a acce1t.ir 
JERU. SAL~M. 21 - Foi confirmadn, l • voluntaries. até rompletar o~ effectivos 

officialmente, a convocação do ~lto BERLIM, 2l _ A Córte de Justiça normaes. (A. B.). 
Comm1ssario aos chefes de partidos Popular condemnou á pri:são perpetua, 
a:abes para, o e~tabelecimento do Con- por crime de alta trahiç:io. o sr. Ri- CORTE DE APPELLAÇAO DE SÃO 
selJ:10 .const1tuc1onal, estando esse fac- chard Bergmann natural de Til:sit. (A. PAULO 
to 1mmente devendo ser annuciado pe- 8 ) · 
lo Natal. 1!).. B.J 1 . . SAO PAULO. 21 - A Cõrte de Ap-

NAO FOI UM C.,SO DE EXTREMIS- AINDA O ASSASSINIO DO TENENTE ~i~~~\!~ ~~g::t/'~esir~:\':n~ ;:,~µr~; 
l\oJO j BARBIANI desembargadores Julie Cesar F11rta e 

BELLO HORIZONTE. 21 - Regres-/ SÃO PAULO, 21 _Ocaso do assas- Arthur Whitacker · (A. B.). 
sou do Tiiangulo Mineiro aonde fôra sinato do tenente Barbiani acaba de 
em diligencias policiaes, o delegado produzir uma noticia sensacional, ten
Os~aldo_ Machado, que appr~hendeu, do a policia desta capital recebido de
alli, cop10so material belµco, mclusive clarações do pae de Ralph Glass, affir

etralhadoras, sabendo se que essas mando que o filho é o assassino do re• 

r Jose Rodrigues· de Carvalho 
O enterramento, hontem, do consagrado 

poeta e jurista parahybano 

MAIS Ul\l GRA..'iDE COMBATE 

ADDIS ABEBA, 21 - Segundo in
formações. está sendo travado, a cerca 
de cincoenta k.ilometros a oeste de 
A.xum, grande combate entre as tropas 
italianas e etyopes. (A. B.J. 

ADIS ABEBA, 21 - O govêrno abys
sinio confirma a noticia de que du
rante a batalha que se travou em 
Schire, a oeste de Axum, as tropas 
abexins se apoderaram dos postos 
avançados ele lndasilsi e Degaishai. (A, 
B.). 

e racioÍrnes, só nos poderá ser com destino a Campina 
profun<lam;nte salutar, desde Grande o sr. dr. Argemiro 1 

,. 

que crear_n _ em no~s~~ . g~nte ~- ' . ~ ~ 1 
maior decisao nas m1ciat1vas de f 1gue11 edo, go\ ernador 

d;,", m:1ssas. () t 1·aço preclomi
nanle elo seu eararl('r l'ra. :10 

eontrario, um senlimenlo \'n·o 
de sym p,1th1a hum~rna. <fUC o 
turna\'a familiar a quem eorn 
cllc prha\'a pP!a primeira yez 
Dahi o ~rgrcdo de sua popula
ridade e das amisadl's sinceras 
que te\'e o dom de inspirar aos 
seus numerosos udmiradort"s, 
não só da P:.irahYba como em 

O REAJUSTAMENTO DO FUNCCIO
NOLISMO FEDERAL 

economicas e politicas, com a do Estado. S. exc. deYerá 
obtenciio de. henefic.ios de t,de I passar O Natal naquella ci-
ordem ad\.mdos do trabalho . 
agricola ou pecuario em com- dade, onde se acha sua d1g
m11m ampar,.do pela eooperati- na familia. 
va especializada cm racla ramo -------------
de activicladc PR~FEITURA DA CAPITAL 

E~sas ao;;sol'i:tl'ÕCS economicas Tem causado a melhor inr 
terão, pela lt•i n." 19 sanccio- prcss.io () inkressc do prefeito 
nada no dia 17 pe-lo gover- Pereira Diniz pelos bairros mais 
!1ndo1: .:\rgL'lT!Íro dt• F1~·.ul'in•t10~ nfastados d.1 cídnde Ha dwo;; 
rn.e1~çao ~l~ ..,el·l,os, ~::x:~~. e:- t'IllO I pe1Torrtu o ,Iigno chrfr ela arl
I_um.l:nlos. p,11 ~1 h h'1 llz .. içuo .• l_I.~ ! mi11iisl1.·n,·:10 local Yarios Sl~
i.eus :idos l'_''.nlr:it·1u"' .. rt·qu~1_1 ' hnrl,ios. cm eompanhia cio ,r 
men.lo~. li~~{·<.;. dr· <'~lrl.P 1.1.1.r.lt"~~<~ 1 gurio da. Sl·. o n•,·e1.·enclis,imol 
e dr)('t1111.·11 1 ( 1.... :t"s,sll nt 1·1 b.. ')êHlrr Josl' Coutinho, sendo hcm 
chnir:1 ;;r,1tu1h r l'tUllo ~1t, a ~·eC"ehlllo t'lll loch p:.trle e tendo 1 
imporb11_1..i:1 de: !")0 C"ont'.1" ro.~ ~lt.•krmin:ido \':;rios nwlhora
crtatelr<.·mH·rit,,~. ,Ir rn ctitt, 01 menlos ao alcance d:1!-. finan
fici:..t('s e ~ult\l nrinn.uJ lS n;, 1.rn: C':ts do munieipio 
se d;..1 Li a m·1xim:t ' ' ,k Jll · o cln•fl' do E~tado que <lú 
rhs po~ amw . , todo apoio ao clr. Perrira Di-

A lei n ty ccrnrtdr ..• lhHl.,: ni1., tlrlihrrou auxiliar a Prefci
taes ra,orc :,s roJJH'l ,tn:is dt. lurn t· rstú fazt•ndo cumprir por 
com1ir'.l. (.'In com~~~,t",;:~· ot~''K1t~ conta do go\'erno o_ conlralo .de 
abastecimento dos " _ e:i!(':1ml'nl, dr varin"- ru.,.._ ln 
zend:.s_ de· rt procluc-tores !>l.ln cid{idr, o qual scrú reformado 
tas nva.:, m_ul_h , scme~t~s~ c.·m umas l' inteiramente feito 
aduhos, inseC't1culas,. m:lrhi_n.is em oulrns que ainda núo uosa~ 
~ rnstr11,!1rn10~ ~1g!:-1n°r º~e~~~:~ . vam esse.·. henefieio .. \ p0Pu1a
accessorrns ~. rn lun r e l':1o m:.llllL!!sla-se em geral sa-
da. . f ,orerer ti~Jcita rom os ser\'ieos r1uc Yâo 
. Nada qu1 ... P~."!;~\~;· ro\1 

esque- s_emlo ol!t.ido~ pelo digno e :,c
a~ rla~se~ r l. c.i 

1
J t' lk ,crda- t1vo prelt·ito, com os parcas re

c1~~. n~ssa lei .. · <Jl eC"onomica da cursos do erario mt~n.icipal e 
de:11.1 1edcmp(,',l0 tambem por q•u prest1g10 Jllnto 
Parah~·h,t. . . . 1 _ ao go\'crno · 

Assim, cb-se eshm~llo H r~ --·-------------1 
tiro. nas hases suprae1t.H as. as 
cor,pernli\'as de ,cgurc:s lfll~~uo~ 
contra pi"agas, sccc,1s, ep1zo'? 
tias p inunda,,)es; l~l· c·~·ed~
to agricola, quando º.ªº di~:n
bvem divule ,lo supt·r1or a b 
cfc eonsum<, (fu:1~1do as su~1s 
,·tnciao, t\ rem ,•t lt•<·l trntlas l'\.-

Telegrammas retidos 
T.:legramn:ias retidos para: 
Josê Dcmmgues. presidente Centro 

Estudantal, Fanta, Manuel Rocha, 
Inneu Rangel, Eng. da Graça, Mau
ric10, Casa Matarazzo, d. Rosa Areia, 
467, santonio. João Januario e Al· 
tmann Bar Allemão. 

Dr. Rodrigues de Carvalho 

O fallecimento do not.n·el ju
risconsulto e poeta conterraneo. 
dr .. José Hodrit.:ues ele Car\'a
lho, repen:uliu inlensamente 
em todas as camadas sociaes ele 
nossa terra, que nelle tinham 
um dos seus 11omens represen
tatiYos pela cultura, p<'lo ta
lento e pela l:1r!!t1e1a mor:11. 

todo o pais. • 

O exemplo de sua \'id:t, que 
foi uma escalacla rlifficil. pcrli
naz r heroic:1, ficarú como uma 
demonstr:1e.<io eloquente e mo
delar dos que se fazem por -.,j 
llH'!-.mos e que plasnwm o Sl'll 
propno <lrslino. 

nodrigues rlc r.an·;tllw rra 
um grande ~nnigo dos mO(.:os em 
quem descobria qualidades 
de intC:'Jli~encLl e :unplitude dl' 
vista A sua YClhkc., hem hu
morada que nüo perdeu nunea 
o idealiquo d\'az r sadio da j u
venludr, e,t..1,·:1, de preferencia. 
no meio das indiYidualidadrs 
novas que elle estimula, a cor
dialmente e eneant:i,·n com o 
seu brilho ele C'(llfseur t.~ de es
the\a. 

Por tc,do~ r,scs rcpdsi os 
que o singulnrisan1m e o elcya
\':tm no conceito e na ~1dmira
(.":io ela communidade conlerra
nea, o illustre homem publico 
será sempre lembrado, t·om en
tcrneeinwnlo l' saud~Hlt\ pela 
Parahyha. 

<Conclue na 3.' pag.> 

RIO, 21 - O ministro Maurício de 
Nabuco esteve com o presidente Getu· 
lio Vargas, sendo feita, por essa occa
sião, a revisão definitiva das tabellas 
do reajustamento do funccionalismo 
civil. Parece que, ainda hoje ou, o mais 
tardar, na segunda-feira, o presidente 
Getulio enviará á Camara para a apre
ciação flnal, o trabalho das diff~cntes 
commi.<;.5ões que procuraram resolver o 
importante problema dos vencimentos 
dos servidores publicas. (A. B.L 

VOLTOU A BERLIM 

BERLIM. 21 - Regressou d,,e Mos
cow o chefe da represcntaçlt> commer
cial da União Soviettca na Allemanha, 
sr. Kandelaky, sendo recebido no Mi· 
ni.sterio da Economia do Reich (A. B.). 

DINHEIRO A UFA 

BUENOS A YRES, 21 - O grllllde 
premio da Loteria de Natal foi sortea
do o numero 22.955, com o premio de 
dois milhões de pesos. (A. B.J, 

NOTICIA NAO CONFIRMADA 

ADIS ABEBA, 21 - Até agora não 
foi confirmada a retomada de Makalé 
pelas tropas do ras Seyoum, não obs
tante todos os esforços por se obter 
qualquer communicação nesse sentido. 
1A. B.). 

O MONOPOLIO DO TABACO NO 
JRAK 
BAGDAD, 21 - O govêrno apresen

tará ao Parlamento um projecto de lei 
estabelecendo o monopolio do tabaco 
no pab. IA. B.). 

O GENERAL CALLES INSISTE EM 
NAO DEIXAR O MEXICO 
MEXICO, 21 - O ex-presidente PIU

tarcho Calle.s declarou que, sómente á 
torça, sahirá do Mexlco. (A. B,). 

Poucas prrsonahclades .1pre
sentam, num conjunrlo l::io 
harmonioso r integr~~I. as qua
licl:tdes preeipuas do eorac·;,o e 
do espinto que o cl1gno parahy
bano, cujo enlerramc_nto. le\'c 
lugar, hont~m. no. ~enut .. cno pu
blico de .Joao Pessoa. F...sses nt
tributos congenitos da sua or
gnnizaç-~1o psyrhil'a, el.le os sa
bia reflectir nas mult1p1"s ma
nifcslarões ela sua sensibilida
de. conio poeta e prosador, e dn 
sua formação juric~ira a'isigna· 

!ada em obtas de mcontest~·el l l ] 
proficiencia e merito. Mas l,w E D I Ç Á O D E H O J E 2 O P A G I N A S 
drigues de Can_alho n,io ra ------- J SEC Ç õ E S ------um desses ens1mesnrnclos de 
gnhinPlc, es111hos ao contacto :==========================' 









A ll,!/ÃC 

DRYCO é um leite rm pó 
dosado scir11ti fica11H·n L<'. 
llohus Lr~·a sua crian~·a 
com o lei te DHYCO. 

Uns dizem DRICO, outros DRAICO. mas 
DRYCO é o bom leite em pó 

plente, Joã.o FlorenC:10 da. Costa. 2. º 
supp!ent.?, dr. Dorp,1Yal M.,r?ro 

23. e Secção - Collegio Diocesano 
Pio X. Presid-ente. dr_ Alfndo da 
oost.1 Monteiro. 1 . 0 supplente, Joab 
Lima. 2." suppknte, Antonio Canuto 
Pereira. de Lut:ena. . 

24. • &cção - Séde da _soc1eda~e 
Artistas, OJ)C'rarios, Mecharucos e L1-
bcraes. á. rua 13 de MRio. Presidente, 
dr. Osias Nacr.e G;m:s. 1. (1 supp!en
te, dr. Chileno Coêlho de ~lverga. 
2. 0 supplente, !hniel Justiniano de 

~~lh:;ccão -- Districto do COnd,e, 
deste municipio - Predio da esc~la 
publica. lccal. Presidente, Seven~o 
Accioly d~ Sousa. 1. .. suppTcnte. J~~o 
Viriato Ribeiro. 2." supplente, Ov1dio 
Constancio Alves d~ Sousa 

26. • Secção - p_!.stricto ~e Alhan
dra., deste munic1p:o. Predio d~ es
cola publica local. Pre.s!dt'nte, ~ure
liano Bezerra. 1. 0 supplente, Joao de 
Freitas Feitosa. 2. 0 supplente, Alfre
do F•.;!ITeira da Silva. 

27. • secção - Di.Stricto de Pitim
bú, deste município. J>:redio da Esco
la publica local. Presidente, Manuel 
Alves Simões Barbosa. 1. 0 supplen
w. José Pessõa de Ba·itto. 2.' sup
plente. Manuel Ta.vares de vascon-

c.eb~.sâ Secção _ Villa de Cabedel_lo -
Pr«l,io da Sub-Pre~eitur_a. Pre;1cten- J 
te, Pedro LOpes Ouun~.raes. 1. ~p- T 
plente. Antonio da.s Chagas Go!]-~· 1 
2. 0 supplente. J'oão. Pires de Fi.gu. ei-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.' 14 -
De ordem do sr. ctirector do Expedi
ente e Fazenda, torno publico que 
esta Prefeitura está recebendo, á 
bocca. do cofre, até o ultimo dia 
do mês corrente, a 3.• e ultima 
prestação do imposto predial de va
lor su:i,erior a 100$000. 

Fina.o aquelle prazo, será. esse im
posto cobrado com a multa de 10% 
durank o novo exercicio. 

Prefeitura Municipal de João Pes
sôa, 1-0 de dezembro de 1935. - Da.Dr' 
te Gl'isi, 2. 0 escripturario. 

COMPANIIIA NACIONAL DE NA
VEGAÇAO COSTF.IRA - A VISO AO 
COl\11\lERCIO - Tendo tenninado 
h::>Je a dt'scarga para os armazens 
de~ta Comoanhia das mercadorias 
vindas pelo vapor "ITASSUC~", en
trado em C1bedello .em 18 do cor
rente, avisamos aos srs. recebedores 
de cargas pelo m:smo. que só serão 
acceit3S as reclamações para effei
to.s de vistorias sobre faltas ou ava
rias. quando apreE:nt.1das dentro do 
prazo de tr-es 13> dias, a cont,1r desta 
data. de accô1·do cem o Ccdigo Com
mercial e uma das cl1ustllas exara
das nos conhecimentos de embarque. 

Joãc Pessôa, 21 de dezembro. 1935. 
WILLIAMS & Co., Agentes. 

SAUDE 

( b c i.\ingo, 22 dr dezembro rle 1935 

Defenda-se 
da tuberculose 

Tão facil é a defesa quanto 
difficil é a cura 

Quando o organismo se acha debi
litado, não resiste ao assedio das do· 
enças infecciosas, á tuberculose, por 
exemplo; com mais forte razão qu~ln
do os bronchios e os pulmões est&o 
fracos; a tuberculose é, nesses ca5os 
uma permanente ameaça. Mas, con
tra esse terrivel inimigo, temos a .lle

lhor das defesas: a Emulsâo de Scott 
de Oleo de Figado de Bacalh::m. 
Elia é riquissima em vitaminas A. 
creadora de resistencia ás doenças, 
Os seus multip]os elementos fortifi
cantes e revitalisantes enriquecem o 
sangue e tonüicam todo o organismo, 
especialmente os pulmões. Alfm di-;
so, os effeitos beneficos da Emulsão 
de Scott são immediatos, devido á 
sua facil e rapida digestibilida<l2 e 
assimilação. 

A tuberculose é facil de ser evita~ 
da; mas o seu tratamento é longo e 
difficil. 

Se se sente fraco, não espere nf'm 
mais um dia: entre em uso immedia.
to da Emulsão de Scott. 

Repilla todos os tonicos de base al
coolica, de effeitos grandemente p1·,~
judiciaes. 

O "homem com um grande pei>'.e 
ás costas" é a marca registra<la qu4,; 
ha 60 annos, symboliza, em todo ~ 
mundo, saude e vitalidade. 

tos, vestidos. etc. ) no trajc,:to de 
Cruz das Armas a Tambaú, cahldo do 
supporte de um automcv,el. o ot5- -
guio de entregai-o no escriptcrio do 
sr. Joã-0 Vasconcellcs, á praça An
thenor Navarro. que será gratificado. 

NA LUCTA ANTILUETICA! 
Dr. Tobias Gomes Junqueira, Di

rector da c2 sa de S 1 úde E Ma tcnli
dade ".S,mta TherezinhJ.", de Ituiu
tava, Minas Gera.::.:;. 

Attesto que o "Elixi.r de Soguei
ra ··, do Pha.rmaceutico e Cllimico 
João da Sllva Silveira. ê um prcduc
to Que presta reais sf'rviços na 1ucta 
antiluetica. 

ITUIU'lAVA <Mina~). 1415134. 
Dr. Tobias Gcm(-s Junqueira. 
(Firma reconhecid1). 

5 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

ir ri~., Dl. ,nem <1e hotnt:'l:!I cuadot 
ª""' Pro r lte1ros adr,UU1.J'R.rn dueoçu a.
cretaJi !k..ara~ com cnu; crón.Jcaa, m 
a re.zã.l, porquf' m.l'b~~a de senboru IO

tren:.. Hem oa.ber a que atl1bu1r a caUA 
df' +-, li t" SOS. 

Para recuperar • 1aude be.rtc , '1.drOI dt 

Com o Sf"'U uso notu.-SC' tm paucos d1ae 

1. • - O sanaua llc:J.;io de impurezas e bem estar em geral. 
1. - Desapareclmenki de esplnbaa, Eczethe5, l!:rul)Ç6e&. Porun~ 

Co·~etra~. Feridas bre.vas, Bo"Jbas, etc_ 
1.0 

- J.Jemparec!menl-0 coml\et,, do REUM..'ITISMO, <!Ont ... 
orsos e dôres de cabPça 

, .• - Desaparecimento das macife;:;t;açõP....!!I BY1)billtlr- 1 • de tod.oe OI 
lncommodos de fundo syphUltico. 

1.0 
- O aparelho ga.stro Intestinal perfeito, pou, o El1nr 114 nt.o ••

ca o estom ago e não contém lodureto. 

I!:' o unlco depurativo que tem atectadoo doo Flocpltal, 1 • 

e,ipec!all.staa doo Olhos e da Dispepsia Blfllltlc&. 

JOÃO FERREIRA DIAS 

7. Dia 

r~r. secção - V!lla. de Cabedello -
EscoJ.a. do sexo femmmo - Pres1den
te :Ma.Tinonio Lopes de Mendonça.. 
1.'o supplente, Alff'.::do Francisco de 
Barros, 2." supplente, Frs.ncisco Es-

pi~g~~ t~1tfüa de Cabede~lo -

O dom mais precioso da 
vida e do qual mais nos 
desc<1idamos. De muita 
ajuda para conservai • a 
através as idades será o 
uso frequente do alimento 
medicinal çoncentrado, a 

CERVEJARIA ATLANTICA 
CURITYBA 1

l As ~elllores marcas conhecidas 
até hoJe -em tcdo paiz 

1 

Sernndina cb Silv.1 ]fois, .J. Dias .lunºor 
e família, Padre .lose !J1as, lrmii ).J; ri.i d .. 
Conceiç:io, (ausenl<' J Aun·a da Sih·a Dias e 
Elisa Dias, ,iúYa, filhos<' nelos ck .João Fer
reira Dias, rnandmn ('l'lehr:,r míss,;s na pro ·i
mn srgunda-fcira, 2:l do n,rrente, pelas (i e 
1 2 horas, na egreja do Hosario, por alma 
desse seu saudoso e,lindo <' con- cam o, p.1-
renles e amigos parn assistil-ns, Jl( lo (JLIL' Sl' 
confessam agr:Hk('idc ,s. 

EscOla do sexo masculino. Pr€s1den
te José Anton.io V1anna. 1. 0 sup
plente. Adhemar da Silva Vianna. 
2. 0 supplente, severino Lustosa. Ca-

b~do e p:i.seado nesta. cidade de 
João Pessôa, aos 13 de . dezembro de 
1935. Eu, Jusl-0 Bernadino da Silva, 
escrivão interino o escrevi. (as.) Si
zenando de Oliveira. (?onforme com 
o origlnal. o escrivão mterlno, Justo 
Beniardino da Silva. 

DIRECTORIA REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHOS DA 
PARAHYBA DO NORTE - EDI
TAL N. 0 6 - P~lo p!'esente edital, 
intimo, de orctcm do ,;. D1rector Re
gional, o sr. João Raymundo, resi
dente em Alagô1 Grande, neste ~
tedo. a recolher aoo cofres desta D1-
rectoria. Regional, dentro do p:raw de 
30 dias. contados da da.t.a da pubhca
çáo deste, sob pc!la de cobra.nça. exe
cutiva. na torma C.,' lei, a 1mport:u~.
cia de seisC('ntos e qu rent" e do1.;:; 

:~in(eui~~e~~~~;1t1}[t~~~eP:: 
foi impcsta 1":JT portar1~1 desta Direc
toria, de 1:) d,e dczemb,.o; do anno 
findo, Por ter o ~am~nhao pla-ca 
33!Pb .. de ,u propnedadc inut1ll~a
do dois po.:t ., 0.1 r d~. te grnph1ca 
desta. Região. m B·rrt1rss. do mu
nicipio de San,a R:l em 6 do cita.do 
mês 

&ccão E.::mo 1.c· 
Regional d-cs Cor "' 
do Pa,ahyba. U d 
1935 

O Chefe 
chado 

Ma-

ecreta-

Emulsão ~ 
de Scott 1J1l. 

Se -nd• asoN em Cruc:ot d. dod umanbm. 6 
fr:uco eraode cun:a mei,09 pNtpOrcionalmaatil.. 

SECCAO LIVRE 
AO C01\t:\1ERCIO - Vistorias de 

faltas e a \'aria.; - A Sub-Commis
ão dl" NaYegação de Cabotagem avisa 

ao commercio em geral que os ag..:!ntes 
de Companhia de Na\·egação de Ca
bo.agem so pod<:m a:tendcr os p:~
dido, de vistorias e avarias dentro 
do prazo de 3 dias após o tnmino 
da descarga do vapor. d<~vendo taes 
r..: clrn~açóe f ~ei1em ~t<;OnlEc,'.das 
q1rnndo a> vi.<;tortas forem proces:a
da< no r,:_,fr,rido prazo, de accórdc 
cnm o Codigo Commrrcial e a clau
_,nla rc1 ,Pf'ctíva impressa nos conhe
c im, nto. de Embarque. - BasiJCu 
Gomes Pr"·:mlente 

f'OMPANIII.\ EXHIBIDORA DE 
FII,MS S A -- ASSE~rBLE" A GF.
R \.L - 2 Convocação - De nccor
dc. com o ~ l. 0 do art. 24 dos estatu
to . ão conv·dados os ., nh:,..;::s ac
c:orn.st·1:, a ~e r, uni1 ·m €'m ,.,._ !TI
b 1 ral 01din,1rrn. ::i,· 2 horti..· do 
d 27 < o corrent.'. 111 séde !cDrial 'á 

ca Anth,nor Nav~uro n 28, a 
f 111 d procrdert>m á eleiçáo dos 
m mbros do Conç-elho Fi..<:.cal, cujo 

andato termina no dia 31 do cor
J _nu.• 

João Pessôa, 11 de dezembro de 
1935 . 

CLAVO WANDERLEY, Director
Gcrent" 

OBJECTOS PERDIDOS - P ede
se a qu:m encontrou um meco con
tendo varios cbjectos de uso, csapa-

FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organizada a entrega d<:., gêlo a 

domicilios, roga-se o ohsequio aos interessados, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian-
do os seus end os. Preço $300 o kilo. 

cervejas "GURITYBA<'1A ·•. "IM-
PERIAL PILSEN"' "PILSEN NA-
CIONAL" (claras), "SOBERBA"', 
"TOURlNHO" e "MALTA", a pre-

*~~.~as erG~~cu~i~~ t lill•m-•H:llllllli.illll!ll!mmil&ii&illli!l:ilil!llllli 
chopps, etc • 

São inferiores em preços e supe
riores em qu.alidades. 

EXIJAM SEMPRE AS MARCAS 
ANCORA VERMELHA. 

UnicoS Agentes ne~te Estado: e. 
POTrER & lRMAO - R. Barão do 
Triumpho, 466 - l." andar - Caixa 
Postal, 40 - João Pessô:o 

Concurso das treze letras 
Este interessante certamen instt

tuido J>êlos .srs. Lanman & K'2mP
Barclay '5,• CO. of Brasil em bznefi
cio dos consumidores de seus pro
ducto5 pharmaceutico.s e d~ perfu
marie, dentre os quaes se destacam 
as afamadas Pílula.<;. Bnstot e o co
nhecido S1bcn~te Reuter. foi ganho 
pela .srta. Camerin.a. Bezerra Caval
canti. de João ~ssôa, Parahyba. 

O premto orincip3l, que consta de 
wn lindo e valioso relogio pulr;eir:i de 
ouro, será oppoct.unamente entregue 
á vencedora, ao p::isso que aos outros 
c,on-C'Ur!':>'.1tes f.•rão offei c1do". pela 
citada firma, brinde~ de menor va
lor. 

C.OSTllHEIH,\ - l'reci
~a-se 11 rgrnte . Paga-se hem. 
"Parnhyba-Holel". Qiwrlo 
n .° 1. 

Preço ao 
Alcance de todo~ 

APPROVAÇÂO ACADEMIA MEDICINA 
DE fllAR15 

DE FRUCTA" 

TODAS AS 
J, ANHÃS 
O AN~O 

TODO 

As Mercearias MODí:LO, l\IAIA e B!\.RA
TEIRA effcctuarão durante o perioclo de l." a 31 
de dezembro, a titulo de p··opagancla, uma venda 
excepcional d > delicioso Chr rolate em Pó com Lei
te "NESTL1~ ", iypo Suis:,o, a 1 $700 a latinha de 
170 gramma~. 

______ =!) 

FOR~1IGUINHAS CASEIRAS 
Só desapparc<'cm com o uso d,, "B.\RAl"OJO!I<, i\ 31" 
que attl'ül'l e extermina ~l fu111ig' uiilrn:s eas ira~ 1.• toda. 
especie <l1. Lan.J1a~, e q•11 p111· r li 1·1ülo. é o unic.:o qu• 
aeaba c·om as Luratinl is rni1 das qu,-., tanto am 
os nurveis e mandwm ,,s 1•s1 1 , , . 

"BARAFOR1 GA 31" 



1 A UNIÃO- l) urningu, 22 de dezembro de HIJ:; ~----~--~~-~~~-~-~~-
Pela lnspectoria Geral-da ROTARY CLUB DE J.OÃO PESSôA ISSOCIAÇOES Conselho Penltenclario 

Em .ses,ão de hontcm sob a presl- . Guarda Civica Centro dos Academicos de Dil'eito da 
dmcia do bel. Adhemar . Vidnl, pr~- ( S - d y h' 1 ) _ . . Parahyba - Ho)e. haverá, na séde 
sente Os conselholros be1s. EvandJO ecçao e. e ICU os A sessao de hontem - Os rotarianos no Palac10 da do Instituto da Ordem dos Advogados, 
Souto. Frnn~lsco. Scr~phico d~ Nobre- Estão sendo c-onnd:i.do.- H, comparr- ' - • • • C d . p bl. uma sessão extraordinaria do Centro 
ga.. Syneslo Gu1maracs - e .drs º.00

- CCJ' à secçflo ele Vehiculcs, contando Redempçao - A v1s1ta a a eia u 1ca dos Academicos de Direito da Parahy-
ç.ilvcs Fernandes e Arh.sw~ldo E'ipl-1 da dnla da publ!carao dcst os pro-1 1 ba, a fim de 1mpossar a sue. nova d1-
ncla, servindo de .secrda110 o bel. prietarics d.:LS cartelns de <'hauffcur.. . . . 1 rectorta eleita. 

procefsos, seguintes, de livramen,to tlsfazerem exigenctas Rcgulam~nta- numc:,·::, de aS!::ou11dc . ef~ectu~u-sc ternos .. o qual dts;ert~u, .. com gera?~ Logo após da po~e da directorla que 
Ely!.·.'·U· Maul. foram: dlstribu. ld.:s .set2 ,1ba.ixo discriminados. a fim de w- c m O compare~m1e.nto d•.' grande I s1d.ent . da Comml.~o;ão de Serv.1ços E. x- A sessão terá lugar ás l5 horas. 

cond1c1cnal. 13 Manuel Mendes da S'1- res. hcntcm nn1s uma da - ~@soes s .... ma I apj)lt'u.,os <tos p1c ... ent · s .. ob1e o m se inicia fará a sua conferencia su
vn e de Eduardo Luiz de Françn, ao Eucl des Vlccnto ,:.t:rrclra Anm1.ni% nac;5 rlo Rdary Club de Jcó::i P.!~.Só'J _ i tere~sante thema: "O estado das elas- bordlnad'a 60 théma .. 0 Monislllo a 
dr .. E.vandro Souto; . de hvramento Gcm~/ Ribci.ro .... ~~vcrino · Bel.lÕ da A esta <:.c>âo estrvt··. ta:nb~.m presen.- "'.S trabalhadcras". cujo ~rabalho pu. \ verdadeira philosoph!a do Direito" o 
c-:ndicional de José Geraldo da Rocha Silva .... Severino i.,d;;:a. Joflo de Araújo te e dr JoCo Ttivarn cavalc:.rnti, bhcanrncs no nossa p:ox1mo numero. academico Leonel Coêlho 
e Cl~mentin~ Paulo de ArauJo, a.~ dT. Silva'. Luiz Vü::nn 1 ctA Silva. Josf: .F'r- pe:tL,1:enk ao R:.taiy Club de Camp1- o ingresso será franco ao publlco. 
Fran_c1Sco se,aphico da Nobrega, de lippe de sou~a. Arthur Manuel de na Gran:!·~. 0 qual f 1 mudo.do pelo dr. A VISITA AO GOVERNO 
pcrdao, de Miguel Rogado, ao dr. Sy- Eous,. Amtotelcs Tavares e, sou•a, Lccnarda Arc.ve:dc. direetc, do Proto- . 

1 
• l.- PAGAMENTO NA DELEGA 

nesta Guimarãe.s; de livramento con- Antonio Ba..rbosa de Azevêdc, Rlrnldo ccllo. Em :bed1e~cia ao conv t·~ do pies , • 
dic1onal, de José Gomes de Oliveira. e B de Hollanda. Antonio Gmw·s Cor- No decorrer d1 reunião O rotarlano dente Prazetes Coé]ho. foi. lego apo, 
de S('-\·zrlno G~mes da S1Jva, ao dr. te.ia Aldeuo Gucd~s Ptrcirn. Jor~f' :ng. Dorgirnl 1\1::roró prnpoz que s~ de encerra~a a sess-a~. e~fectuada a V!- CIA FISCAL 
Arlc~wald~ Esp.noln . Bordo.no, Jc.:.é Alves da Silva. Afn- envi:',_'.·e ccndclcnci~s á família d.:> dr. <:!.t~. ::-~ollect1va. ao dT. A:ge?'i~o de F1-

Ccntra o voto <lo dr Synesio Gu1- sio de Barros Silv.a, Ulyss"s Martm . .$ Jo:é Rcdri~u,,s d~ Carvalho, pelo fal- gu~iredo, a rni:i de cump11m~ntal-o ~ . . _ 
me.ràes. o conselho opinou pela con- dos Srntcs. Gust?vo Alvares Pinto. :ccim.mto antc-hcntem dCMe illustre hypothecar solidariedade do _Club a.. A Delegacia. Fiscal. ~aga am,mha 
ctS!;ãO do livrnmeonto condicl:nal dos Honorato Correia de Oiivci<a, Dant. conterrnneo. o que foi app:ovado una- eu actc, ~anccl-cnando o proJccto qu~ <23), ás repartições segumtes Pessoal 
presos Eduardo L~tz de França e Ma- Zaccara, Joào Paulo CaYaJc.a~1Li. Jose n:.men~?.nte _ manda construir o Leprosaria e su?· titulado do Aprendizado Agricold da 

~tel E~:~i~~ i6u~~l~aix,sre
11

~a:~;g:~~ !~~~~ J;pp~t:· d~cÁt~~~ld~e~ti- 'h7cr,;~~:t;u~;:s~~:tep3r~·~~~e~e C~~~ ~~~ct'a~:~:: es~;;i~~ão d~on~~t:n~~ Parah~ba; pessoal tltula~o. da Sub-Dl-
o Conselho deu parecer _favoravel s,.- vino Ferreira da C<:>~ta. Jc~e H:·m~1- pl.au~os 30 art::i do Governo jo Esta- p:a. Allt -::-hegando foran:i logo o., rect.ona de Plantais T_exte1s, pessoa! i-t~ 
bre o ~1vramento condic1on~l do pre- ques de Sousa,. Sevenno Ohv~!ra. Jouo 6.o ,saact.iommdo O proj':!Ct:> do depu. mc.~mos recebid.:s no Gabinete por s Estações Meteorolog1c&6 da Aerouau-
so Sabrno Alexa_ndre da S1h:a, sendo d:.! Deus e S1Jva, _Ra~mundo Pues. tado s.:ba~tião s~bas. q1.tc autot1za -: xcia tica Civil. 
relator o d_r. Ar1oswaldo ~spmola Juv~nal Conrado Pmto e S:1muel du E~tado a fazer a .;o:i<::truc:;ão de um Usou nessa occasião da palaVTa o 

ta~! di~~~~i~~ce:;~ã~e~~n ª~;~~~ s:Iva Amorim ~;~~f;~~!-:, c~~tt,~:f~~; ~:~\~~d~e s~: ~\ra~eo~~;~~sst~~~.ver!e~n{~!ti;i ~~; 
res~c_tivos pareceres drigues d.? Carvalho, 2dvcga<io conter- a 5c<'1ednde d:.! Af•i ,t2ncia aos La.za- noms dos seus companheiros a gra-

Ped1u a ga1av~a pela crJegi o d, ~~n~~Usfi'·e s:;,0<;.~~ 1~ur~;~~~ã/ dZª~~~~ ro~ e D.?fe'ia c:ntrn a Lepra. tidáo de todo :: Rotary pela sancção 

::i;i~cfosseer~gn~f~na~~ na 
O 

a~~~
8

.doe~ s,elho. Ccnsultadcs o~ demais . conse. · I~,~~~ i1c~~~~º~a {:\ ss~~;ci~~~;:ª;el~ dos ~c!~c~e- t::raeJ~i°c~~~~~t~. di-
trabalhos dv ~onselho um voto ~ pe- l lheiros, pelo sr. pre.s:1::ientc. fot una- Governo. di:r,endo ainda que clla e:..,. zcndo que aqm:lle g~sto de nobreza do 
zar p~lo fallec1mento de bel. Jose Ro- mmcmente approvad~ a v:·or.-cst.i. cretiza va um:t da::. mais nobres e im- Rota:ry Club. era um estimulo para 

mente feito pelo illustre d1rector <la 
Penitenciarta desta capital, dr. Elyseu 
de Barro1> Maul, os rot uianos :;eguiram 
após para a Cadeia Publica em cum
p1imento daquena dispctição do seu 
dire::tor para cem o Rotary Club 

porto.ntes real'.zaç0e::; do Govizrno do ~-2u gJverno, embora o seu acto fosse 

HOJE - CINE SÃO PEDRO HOJE ·IrT~~~~~~~~ d\1~;ue~;~
0
vras o sr. ap~~~1~~ecu;fi~~e~~nit~/~eerCor-

AlH os rotarian.:s. acompanhado: 
pelo dr. Elyseu Maul, percorreram a'i 
dependencias daquelle presidio. tendo 
nies.sa occasião o d.r. Elyseu Maul ex
plicado minuciosamente os detalhes 
dos serviços que são alli executados 

Em "soll'C:c - Continuaçiio do exlraordinario seriado 
da ''l'niYcrsal" - \' ILLA DOS PHA~TA~~IAS - com 

J. Prazeres Cc-êlho convida o R:.tary c1al palestra cem s exc1a a commls
Club para. após a .c:c.;:,fio ir incorpora- ·~áo de rotarianos despediu-se satis!el
do .. ªº. P. alacio .. da R.~dempção apresen-1 ta do acolhimento e fidalg.ula com que 
tar a s. ex:1a. 05 ::1:mpnmentos e _ '."1. fõra recebida pelo Gov,.:!rno. 
rnL,:lar:·zdade ào Club pela ~ancção O'J 
refend:.. proJecto. A VISITA A' CADEIA PUBLICA 

A palestra do dlfl fel desenvolvida 

Ac retirar-se e presidente do Rotary 
Club. sr. J _ Prazeres Côêlho, entre'.;:'OU 
para distrib~ção com . os d~tentos, 
grande quantidade de cigarros. 

Buck Joncs e seu famoso corcel Silver - 2. · série. 
E para complemento uma corncdia cm 2 parles 

SEGUl\"D.\-FEIH.-\: - O mesmo programma 
A VILLA DOS PHANTASMAS 

2." serie com B uck .J ones 
SüOO réis $400 réis 

Vesperal ás 14 horas dedicada ás Scnhori las com o 
magnifico "l'i lrn" da ''Pararnoun l"co111 :1 cslrella 

loura Carolc Lornbard - A::'\.JO E DE'.\10::'\IO 
Cm "film'' soberbo 

p::::lo rotariano Este·,·.1m Gerson, pre- Attendend::> a um convite anterior- -- -- - - - -- --

FEIRA DE AMOSTRAS 
LEILÃO----

E111 11r11efirio elas inslitui(cirs de caridade desta capita l, no proximo dia 28 de dezembro, os lei-

loeiros officiaes dcslu praça 
.!.l l'.lJE Pl,UN,\NDES BARBO S,I L, ARISTIDES F.l.V1'/Nl 

,·cnckr;"lO pelo maior preço, ao correr do martel lo, t fardo <lc al_god:1.u e clivcrsas mercadorias 

que estão alli exposlas. 
Aguardem, ncsle jornal a relação detalhada deste Leilão. 

AVISO 

:\la linée ás 2 horas da tarde - 1.' série do formidaYd 
"film" de aYenturas - DESCOBEHTA l'.\FEH::'\.\L 
sob a dirccçáo de Ben \Yilson - Somente musicada 

.Javllll' Fcrn<rndcs Barbosa e .\.ristidcs Fanlini, uni-cos leiloeiros officiaes <lesta prara, adi<.rnl.1111 
di,;heiru e prt'slam contas 2~ horas depois de rca lizado o leilão,. Aguardem para hre,c luxuoso 

leilão de fí nos moveis. 
Ar;encia: Praça Pedro Ameri co n. 71 - .J0},0 PESSó.\ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

HOJE ULTIMAS EXIIIBIÇóES 
DUA~ R • E • X SESSóES MARTHA 

PRINCtSA 
EGGERTH 

MATINrn A'S 4 HORAS 
Preço g·eral - 1$000 

TIGRE 
DEMONIO! 

JACUARIBE 
--1~ -»-uas sessõoes ás 6 e 8 hora~ - HOJE 

UMA EXALTAÇÃO DA BRAVURA 
JAPONtsA! 

CHARLES BOYER 
E 

ANNABELLA 

-EM-

A BATALHA! 
DO ROMANCE DE CLAUDE F ARRf:RE 

Complementos - FOX NEWS -- Jornal 
SERIDO' (Nacional D. F. B.) 

Pre<"OS - 1$6011 - I ~100 

M1tinée ás 3 1 2 horas 
Prf'c:-os -· S!l011 - ~600 - $4110 rf'i, 

TIM MC COY 

COMPANHEIROS 
E R R A N T E S ! 

A'S A DAS CZARDAS! 
6 1 2 

F. 

8 l 2 

BASEADO NA FAMOSA OPERETA DO MESMO NOME 
Complemento - FOX NE\VS - Jornal - INDUSTRIA 1\-IADEIRA 

UM "FILM" DE SENSAÇÕES 
NUNCA VISTAS 1 HORAS 

--- (Nn.cional D. F. B.) --
Preços - 2S500 - U300 

- SABBADO E DOMINGO -

A HParamount" apresentará 

UM TRIO DE OURO 

Gary Cooper - Carol Lombard 
e a pequenita 
Shirley Temple 

AGORA E SEMPRE! 
<NOW AND FOREVERl 

IIM " l•'JLJH" QUE COMOVERA' ATE' O FUNDO D'ALMI\, 
O ESPECT!\DOR MAIS INSENSIVEL! 

SANTA ROSA 
110.JE - llua"i ~cssÕt"-' ás r. c 1 2 c 8 horas - HOJE 

A OPERtT A NACIONAL 

CABOCLA BONITA 
-Com-

SYLVIO VIEIRA - SONIA VEIGA 
Complementos - FOX NEWS - Jornal 

- NACIONAL (D. F. B.) 
Preços - 1~600 ~800 

Matinée ás 2 horas - Preço S600 
COMPANHEIROS ERRANTES 

- SEGUNDA-FEIRA - 1 

Um grito de susto synchronisado 
numa gargalhada! 

O CRIME DO VAGÃO 
PARTICULAR! 

<MORDER IN PRIVATE CARi 

-COM-

Charlig Rugg)es 
Marie Carlisle 

Una Merk2l 

No mesmo Programma: 

LAUREL e HARDY 

o gordo e o magro 
--EM--

. '. EU & CIA. ! ... 

COMEDIA DE PEQUENA METRAGEM 
METRO GOLDWYN MAYER 

DôCE ADELINA! Num "film" 

A VOZ MARAVILHOSA E O ENCANTO DE 
IRENE DUNNE 

"Warner First" 



A U:'\IÃO - , 1 Domingo, 22 rlc dezembro de J93:; 

METHODOS DE CRIAÇÃO 
'f("mpcratur.t das Sirgarias. 

Pelo Dr. ltAPH.\EL IIALL.\GE 
En\;. I. A. A. Dtrl'ctor do tnslttuto 

Seriricola do Estado. 

O almoço que vae ser offe• 
recido, hoje, ao professor 

José de Mello 
A.,;; Jd!u<=bcs ao alm "º ofrer cict, ao 

pt-....fc~or J:!:é dl' Mello. dlr~tor do 
Deµ1!·tam~nto _do Ensino. pC'lo prof(;;

mo·,. c~tão, e-vllar com multo ctudado, ~o:·ado. Pr:mano, de:-=pert:nam g;sand:
para nao serem ministrada~ tae::i lolha.~ enthu-:1Rsmo não .!:>Ol•l!.'rHe na classe 

Durnnt1~ a co.n1µanha Sc.t:1cicol9., que aos bicho!';. a que pe~ttn:<· dig-no manif"..'.slado 
Vfil dt' lG de -;et, mbro a !J Ce maío. a As folhn.s colhida!. f;Ro Rpanhadas como tarr.~·n,1 na~ dell'<llts cbse~ .ser -
1.f'mJ) 'rn.tnra un .... irgarla;;, mormC'nte nr.s S!\l'COs QUC' os opcn1rios pt>ndurntn vià:rns elo E~tudo. 
11a PHahyba. o~c:tll::i. entre 18:', 20.ª, 25·.º no peS("oco E' bom e uttl df'S})l?jnr fre- A ccm.mi<,~wJ pi 0.1101:n·a ~~Le\·~ hon
'-' 30.0

. Altinge esta ultima nas épocas quentemente o conteudo dos saccos. tem no Pol:-tcjo da R: d .npção ::, fim 
ele forte r:1lor. Acontccr. porém. que o pois que as folhas. fortemente impren- de convidar o govcrna:t ;?· Arg-:miro d? 
thcrmomctro accusa, de manhã, nos ::-adas, esqnentam-:.-.e e fermentam até Flgueirêdo, conj1mctamrnte com ,J .-:t:U 
me.ses de m:tio. Junho e julho, uma se tornarem prejudlciaes. Quando 0 ._ sec:retRriado 
tcmperi:ltu1a inlcrior á media sacco1:, estlvtrem cl1rios, as folha~ de- Igual ("J11Vlte foi cxL:-n~ivo a ,:,s!a. fo-

UII S TO 
FAZ,J:W A"INOS HOJE 

A ii,i. d, AmeHri Tol,!do o,.as. func
cLnart.J do Hospital "Santa Isabel'" 
dr.st.a capital 

- O I'. Sih·lno Correia e S!b a. au
xl!11:\r <.!o c.:ommerdo desta praça 

- A ~··~t. Maria Lulza Villar. esposa 
do ~r. C<Jrlo~ Dant:," '1'1igue1ro. tabel
lláo puhL ~o crn Patos 

- O 1r.enino João. filho do .c;r Dla' 
LOW'Piro. r'. A,1,.nt.e em Hnbavana 

- A srnt10!if, M:iria Adâucto da 
Rocha. filha do sr Manuel D~.nLa 
Ferrelr6 da Ro"ha. residentf' em An
thenor Navarro 

- A menina. Ro.-:;llda, f1U1a elo br. Ra
phaPl Teixeira, refidente nesta cA.pital 

- O ~r Geníval Cha,•r:;. auxiliar do 
commerf'io ctcst.a praça A ne('essidade de aquecer não se v~rão ser levadas para u~1 local espe- lha. na P~~< (1.t cio !'('U dü·:ct::ir. dr Or

torna absolut..unente imp<:'riosa. con- c1al, fresco. mas não hun11do, e perfei- i-Ui Barbo<:u 
Yincto. f"m casos e.·trnordimirios de bai- tamente limpo. Alguns criadores teem noLa:51_tmacdça

0
,_Pffe,_s

1
:._ºcª.\"qu

3
s
0 

tpo,_m
01

"._1:a.:
0
·,p.a

10
1,·~; FAZEM ANNOS AMANHA 

xa. de tempenitura, aqneacr pura não o costume de consenar as folhas nas .... .., -
prolongar 0..) di3.s da cri~çâo além de 30 sirgarias. E' uma pratica defeit.uosa. e de Mello, domingc ::!2 <lo co,rente, pc;·,:. A senhorita Inalde TorrPs Llma fi-
a 35 dias. Torna-se. neste r.aso. utu prejudicial Torna-se indispPnsavcl 12 horas. no Par:i.hyb:.i.r-r-:-tel: lha cl.o sr. João Duart."' do.5 Santo;; Li-
accendf'r u:n pouco de fogo de manhã construir um quarto e.special para ar- G:::•, :-rnador Argcmiro de Fi~ueirCci0. ma. residente cm Serraria 
e de tarde. de modo a manter uma m~zenar R!i folhas de amoreirn, abri- sr. Ccl50 M 3 rrn .. c:e~r~tario d· 0 1•· - A senhorita Auda Pinto, cm1a do 
tcmpera~u~a minim.i. de 19 ~ ou 20.0 ganc::o-as do po dR sirgarin. Neste lo- verno; dr Jo.-é Ma:·iz. secrctar:o r

1
,., ~r. Manuel A. de Oliveira, restdente em 

~~~~t~ ~irirc! ~~;~r:ti~!~~~ ~~:tY1~ 1 ~~· ~!~~~haass l~~~;~º J:P;6h!ct;g ~~1.SÔJ~ ~~tc;i~:·}n~~; ~-tdrg_u~~~~~Pe~!f:·::"'.;-~;· B~ue;:-~c;
0
enhorHa Philomira. filha d:i 

~º:~~~~- r~~l1~~~~i~!n;~~~~~et~ss~~~: ~~ ~:~C'1s:;~a eevi~=~~'<l~::ui~~ta~:~;; ee~ ~~~;~r~~r:tto~J'~iu.~xãtin~~ .. ~I~i:p!~;; ~~:ti~fr:eitosa. politico em Al2g6a do 
c_aso ct~ clevaçüo de temperatura. ven- começo cta fermentação. Durante os Sfze:1ando_ ,C~~t._ª· n:se:-~ctor J_o~sé Be~~tO, - A senhorita Vic\..oria ca.ntJ\lice 
t1lar bem Ot-i locaes pnrn que o ther- períodos muito stccos dos mê::;es de ~;1 ~~~~~~to;n J~~CI Vt~~~/~u~i~~. t p:'ofessora ~ploma~a e. filha do sr 

m~~ti~o I~~~tr~1~~~ n:is ~~r~1:utt~Je: ~~~ub;~o!1 ~~v~~~~~s ~1a~~:~o~t:~~~~= o:-cfesrnr~s ~oaq,uim San~1ag.J, AdeliL·,{ ~=~t~ ~!~f~l;ce da frinoadc, re5ldC'nte 
um .caso bem Pxtraordinario. E' a ne- dos, para eVitar o murchamente rapi- p.,_z-::.n·a, S·:>\.fl'ina Ant:meta d'..'! Car- · 

~~~\~~-d~o~ir~q1~!~~~rii~:i~~.ª~~~ t~~= aoD~~~~!hgstempo do inverno. as chu- ;~;~~t~s J~i~u~~~~~~e~~~~;.'\ ~~~~;r: NASCIMENTO : 
pos multo!:i chuvoso::;, par~1 seccar o ar vas são. na maior parte da estação, 10· Pah~lira Li:lS, Aun:lio Albuquerque, Em e.lias ,:esta s"mnnn. nnsccn. nes-
hnm190. mesmo que scj::l no tempo da abundantes. Cahindo a tarcle. é obrt- ~~~tJ~ª cl~:a,

1;:~~·s, ~~~i!fta ~~cl.:C:[~ºJ ta capii,al a crian~:n Myrio.m, filha do 
e.staçuo _quente. gaçáo do Criador fa1,er a colheita das Pe!sóa. Alcidc.s Lima. S·.~veri!1a Gu;. sr. Eugenio do Nascimento e de sun 
Prel'au('a~s relativa~ á folha. . folhas pela manhã. Si, apezar de to- maràz:E, Ole;::irio de L. Freire, Jo<:é esposa d. Uaria de Lourdcs Na::;ci-
~ colhr1ta da folha devC' .~er feita de- das as precauçõc.s.. tomadas, se fór Jcão Neiva. Mario Rvmêro. Daura menta. 

pois de o orvalho haver desaparecido obrigado a colhel' as folhas molhadas, ds,anAti~,g
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e deve-8c parnr de colher desde que a precisa-se :;;eccal-as com muita caute- ,,. "'· vc ,. :: 

chuva comece. la. antes de ministral-as ao:; bichinhos. c lh · 
Para os bichos das trés primeiras o que se faz espalhando-as sobre o !-iôlo qi~);u/· cf:!~~'f{~ºa ~~l~·i:, d~nt~~~; .segue, amanhã. com dC'stmo f! Ala-

idades, deve o criador escolher as fo- num lug-e.r arejado. mexendo-as fre- Gomes. Maria Amelia Torres. Laura goa Gta~dc o sr ~evertno A,·ellar que 
lhas n_ovas e tenras. colhendo-as coi:n quentemente com ri 1a forquilha Uma dé Sousa Cantall:e. D~bora Duarte I se acha1_a nesta c1~ade a nes-octos do 
um cuid?do met1.culoso. E' preciso ev1- vez escorrida a agua das folhas, estas· Bea,.:iz Correia Llma Ravr:.iur.da Bap~ seu part1~ular mtc1esse 
tar '? mais po ... s1vel amarrotai-as. Sô são po::;tas numa aniagem dobrando-se tista Xavi"<'r. Hilda Hollir.:ta. Ernesti- Senhvnta. I racy ?laia: - Er:n com
ctepm~ da 3.ª idade é que as lagartas esta e sacudindo-se fortemente. As fo- na da Silva Pinto. :\faria de Lourrics pan~a ~a exma. v1uva So':'sa Pi_nto. da 
comem qualquer folha lhas abandonam o restante da agua Carvalho. Doll:e Carvelh::, Filogon:~ .soc1eoaa~ de Natal_ v1aJa hoJe _para 

Na Europa, dizem que a idade da ainda nas dobras. E' muito provavel C?bral. Manu·~l Cavalcante. Maria Es- 1 aquell3: cidade, a b~rao do Sa1_1ta.rem, a 
folha deve corresponder com a da. la- que O emprego. de _uma enxugadeira tel;ta Lcndres, Nil:ia Milanez. Iren~ ! senhorit~ Irac! Ma1a. A gentil conter
g~rta que a consome. Pelas expcnen- preste serviços mestlmavet.-; para sec. Moraes, Maria Etig-:-nia Mcrcês Per·:. ) ranea. vae p;w.sar .. ~s festas de A~no 
cias feitas aqu1 mes1no por nôs, foi car as folhas molhadas de amoreira. rfl., Auta de Luna Frelr~. Cori!L\ Nu- Bom. ~U!lto a pessoas de sua !amll1a 
provado qu~ as lagarta:; da 4.:\ idade e nes de Ca!'vafüo Jarina Nunes de Car- dom1c1liadas na v1zmha capita). 
da 5." comem folhas que teem quatro I FEIRA DE AMOSTRAS \"Olhe. M,ria A1mlía 'carvalho m1,1, - Regressa hoje para Alagoa Nova. 
mêses de idade. sem lhes acontecer o / M~d~iro~. zmwira G:::nçalvEs, · La~n ~ nosso amigo sr Manuel Alves Guedes 
menor inconveniente. _ DA PAR ª HYB!I _ Gonçah·es. Laura Cantalicc do Tl'in- o~ Moura, que se encontrava nesta ca-

As folhas de amoreira::;. envelhecen- QI i4 dadc. Juclith cnntallce d!l 'I'!'irdule, pital ein trat.ament.o de sua saúde. 

~1~~p~~rl~~~:~::;:1~i~1·;0:g~as~~icà~ ~~:~e= COMO DECORREU O DI \ DE t~/;~a ii!f~t,al~n~~e T~~l~~~~· Ji1~~~: si~\,~::n:li~i:i~t~~~~p;t~ ~: ~~~~e~ 
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A posse dos pre~eiioi, d'3 

interior d9 Estadn 
A prop~s:to da i:lve)t'".'lura ct,J ; r. 

Jc.<:é BHbo(a no cargo d~ p,:·feitQ 
ccnrtitucional de Cabaceirn$, re,fbCll o 
sr. Governador o d!". pacho que .se se
gue: 

Cabaceiras. 17 - Al~í~timas n · ·::r, 
momento com:li:;iacão nc ·., vontade 
posse illustre prefeito Jo. é Barbosa 
c~rança pcvo cab. e h ,. Att:--n
ctos~s saudaçC>'=s. - Scv··· l:10 Aure 
lia. José Pir:?E. Pldro Advi·c ;'1. J\·lto
nio da C::-.!:.ta Rjmc:, J .i, ( ., .. ro ci 
Ca.stro. ManuE:l Tejo Flihff. A". h~tau 
Pere~ra Gui:narãe~. Stn: '"º ,1c Sou
sa. Jcsé Cic-er:'. P-:-1:-o v., e.~ Eduar
do Rolim, José FeJ;·.:. A!v 1 , [~lias de 
Castro, Cícero F·~rel:·a de Oliveira 
Odilcn R:d:igues dt C:-::li , • Severino 
Felix de Sc~a. Joce Au:r:io Arruda 
Anfhtro Augu.!to d2c: C.1aia.s. Mari;i 
Alice d~ Qu?ircz, Mo.: Ja Neuly Dcu
rndo. Igna'.;io BorJ . M.!.ria Cel\na 
Correia, D~.r. t'l:1 · de ~)U 0 a, Mada 
Fa!cão. Maria de CanT'0 ec~t::i. F.Jnr1 
AyreE. Maria cb Ca:·t:10 Ramo;, N r
cinr. da Costa. R:-gyn'· l1o A .. auJo. Gon
çalc P:e.~cstsjo .. Joilc Antonio, José 
Rayrnundo. Fclix ela Co:;ta, Se, erlno 
Castr0, O:::taci1:10 Sciré Esteplu111ie> 
de Ca:,tro. M~nuel Ch .. i.~nim. C,1pituH. 
no da C:::s~.., R:i::r..:.: . Lyc,41,..') o C~:sario 
Francisco Virgolino. .J-:: sé Co!'d'"iro. 
Olyntho VaEc~nc_l!os .. TI. .t, AH 1"1·ua
fiO. Joáe ApoUnario. Jo,.& M"rth . J· 
Al,·e.c;, Antonio Mathi~~ Manuel F i"J.
ardo, AntO!'lio Vieira i\L1 :a Anton1• 
ta. Isabel sa~tcs, Eunic~ q;3"1 o·. J-a
bel Araujo. Rita Arauj:-. Eulaila Ar:1u
jo, Pran:;i~co Fel'x Nautbi' Ar:.r..iJl'J, 
Irene Santos. 

De S~o Jc:1o dJ Ca-iry. re-~b-... u s. 
excia. as seguintes communica<;óe.s· 

S João do Can:-v. 1::) - C :11;nu·~1 
co v. excia. acabe de a 3um.r ~\:-;o 
pt-efei~:> const,tucional c~Le mumciolo 
aproveitando <>n.sejo p;ua meu 1~0mP 
r município reoff"rmu o p~·o'.< t d" 
~ol'àarledade. Sat:1c=.ç·):s. - /9n,,r:o 
Britto, prefeito. 

S. João do Cariry, 19 - Communi
co Y:ssa excellencia r.,~sta data tran.s
mitti governo muni-cipio prefeii.o c:ns
tituc'.onal lgnac10 B.dtto. Saudaçõc.;. 
- Pedro Chagas 

sia e. sobretudo. em acido pho:3phori- HONTEM _ A E$TRE'A DE CLA- Nrvr,, ca:-~.:-lT'é·, Haydée de ca~v·ilho procedente da Bahia, esteve ltgerra
co. Por consequencia. essas folhas. RITA DIEZ NO THEATRO DA FEi- c~nha, Estzuta Lyra Lima, Alexan- mente nesta c~pltal acompanhado de 
nesse f'Stado, tornam-se indigestas e ,~ 1l _ o N .. \'l'AL iJ.\S t:R1/\N•, ,,s e,1-;"ma Pinto, Antonia Nunes Bflrb:~:i. sua exma. fam1.ha. o dr Cornello Fa
menos nutritivas, o que explica que na PhOi\IOYIDO PELO RO'f.\.R\. CT,f.1'{; Paula Bernardina da Silrn Dalva gundes, 2.0 escnpt,urarlo da Alfandega 
Europa, desde o mes de julho. as fo- OE JOAO PESSó.\ - Ol."flt.\S :\0- Ran~.el To•·rr.s, Luzia Araujo, Man 3 do Rio. Procedente de Soledade. recebeu o 
lhas de ::imoreira não :::;ervem mais para TAS da Conceic:ão. rep. pelo dr. Sevei·mo O dtstingu~do burocrat~ que chefia. Ch~fe do Governo o telebramma in~ 
alimentar o::. bichos. Cab!'a.'; America Mente.Iro, Ira ~emn uma comm1ssào fiscallzadora das !ra · 

Nos países tropicaes. semelhantes C;:::ntinú2. obtendo O m.lh .. r exito Fe;jó. Corina Bei·bcsa. Joaquim Costs a.duana::; do norte do pais, deverá vol- Scledade. 19 - Co:nm.unic~ vo~,2n-
t.r2.nsformaçôes da mesma natureza se a t. Feira de Amestra. d"' Parn.'1yb3 Pad.·.· Jo$ê ccutint:.-::. p{"l:- InstitutO ver a esta cidade, após as festas de eis n_esta data _pa~:>i excrrlc~ pr{"feito 
produzem. sem nenhuma duvida. ne Ao predio e a:> pn·qi.:~ d3 E>,cola "S. Jc!:!é";_ Severino Ro::ha, 1:?puido Anr.o Bom. . mtenno ao ele1!0 ClovLs de .:iouto Nc
c·ompo.0,ição chimica das folhas de f'_mo- Ncrm~l. o!lde :::e enccnft·.1 in"'.allado Jc5é Antcmo da Rccha, rep. 0 a~·uJo - Regressou a esta capital, a bordo I br~ga_ Sau-:taçoes - Jcsl El:as df' 
reir:.,, 1ml~, é po<..}i,el que .sob a acção O c.::rlam;>-. t':'m arnu:C:.:.> d:..:rt,qn:mt.f' Xavier ,funlor, C:J Bar:ianc!ras· dl'pu- do Uigh Brigad.c. que ancorou hontem /1 Ol1vc1ra. 
cl1-1:-; r:ondiçõrs c!lmatologicaü differen- elevado numero de p:-stôa'i tado Jer-emlaE' Ven1nc:o. repre·.s:~1fon- em Recife, o nosso conterraneo unt-
tcs, essa~ 1 r:'n.'.,fonnaçõe~ se operam cerca de 120 exp0.5itorts c:rncon~- do ~ pr:fe~oracto ctc Picuhy; Maria Es- versitc1.r10 Sylvto G~lváo. alumno da DE CONCEIÇAO 

;~~~;~~a;11~~~ 1
~~1t~1~1~~!e. 11~cle~e c6!~~ ~= 1

~~r~~r;,:\I~slo~:fi~a~~:~~~~a,~·~~;·nd;~~ ~~e1~!~~-~Tt1;r~;a~~:~~·taL%!~~~t J ~=i~~dade de Medicma do Rio de J~- O sr goP~rnad:>r Argemiro de Fi-
folhas \·clhas S('!Tl s~rem incommoda- 8ste~ apretentam aspectos m1is_ vo- l!''i, Noemi Rib?iro e fr. Amadeu. pelo Deputado Pa.ula e Silva: - Via.1a, guelrêdo n:cebeu o SE'gUintc despacho, 
dos riados, s-endo conc-,truidos c:m ct1ver- Grup.o "S Antonio·• hoje, de a.utomovel. para Planco o nos- firmado p:r elrmentos repr< jfntativos 

te~~~~ ~~~~~O;~~mP~id~~~t:·c~:a~~~1!~ ·-0~ e/};;.~;ntaçáo dl Imoectoria de !ºst1~5;,
11

~~wi~o ~~}~~\~nf!pnU~~i~ll:~~~ noC:~~'i;~~~O lge ~o~;ei~~~O!:i e ad-
ticas de annreliclão <' fla~cidez. Deve- Plantas Textcis .. e d.a S2crctarrn da ------ _;o nicípio e orientador de uma poderosa mira dor ::s tenente Dias Ncvo agrade. 

Agricultura, Ccmmcrcio. Vi~(,'ii.O e Faculdade de Direito do corrente filiada ao Partido Progressls- cem a V. excia seniços prestad;:;s por 
Obras Publicas tem ::;ido cbic:::to de te, alli este probo brioso cfficial durante sua 
admlrnçãc elos. visitant-?~· Os r:etc- - Recife - s. s .. que ~ demorará por algum gcstã-0 prefeito deste municlpio To-
rides mo<-trunios sã~ mt:,r~s0nt1.~~1- t.empo em v\i;.ita a sua exma.. família. mando liberdade pedir v c:r.cia. nro-
mos, desp:rt:.mdo E\ attcnção do pu- Bachareis parahybanos este,re hontem. na redacção desta !o- mocão legar 1.0 ten?ntf' Sau:ta°çõP 
hlito ,i 19~5 lha. trazendo-nos o seu abraço de de~- ~i:~~ttgs:~es~M~~~~~i~ruAd:n~'i;nc~!. 

PARTIDO PROGRESSISTA 
A1·aba dP ~ ·~r pr,. 'ada p('lo Partido 

Progrcssi:,ta de Tiprroá mais uma de-
monstraç"1.o di nlict ·ierla~le ao sr. Go- o :\,\T.\.L D.'\S CRIANÇAS P j pe~~~As Martiniano Ramalh: Jcb Ramalln 
,ernador A·gc.,11ro de Figttr'!rédo. con- Em outro lc-cal .d "ta !olha p;,:bllca.- . . d Ro i ~erá celebrada José Rangel. o~ni Ran~el. Cícero Ma-
ormf' o lf"t;r.lmm abaixo retrbido por Ccnforme tem ~ido rmpl1mcnt mo::. hcJe, e.) chchés dos bac?1.11,21 ~a igr:-'\~a d~ª~ºudoso conterra.- tilde Can:alho. Lino Mangu~ira fo'i-

C"T • 
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ll"tic;ad~. trrá ll1gar. hoje. entre 7_ e parohybaur~ .. nela Facuklad" de Di rru~sa PJ•- 0 ?.º di d eu !alie- gu~1rê<lo, Jcão Bapttsta Ferreira. Vi· 

0 (:1ectorto politico i~ibl~r;:~· ng;! \)~~g~~,e~~SFe~:1:~11~~,~â; ,. ~<t~ ~~;!':'.ClfC', {::rrt!nt~nt~ a t_u;:m:t 1 ~1Et°ã::oo re:~;~050 dea in~c:ativa da ~1~;.fa L~~ercfir~; d~~;,uer~~o ~~~hbo~ 
rm '.ec::ão hf1ntcm rF"al ~rla para ele- p~Jo P.ot:ny Club de .João PPS.sôa. Imch1 :11os .. lamb!:'m a publ_:cacao do ,,. rlf" á ·s el~ horas de Filhc. Bf"non'.la Leite, Pºdro Lav:ir 
gC'r ~ novu ,1,1 o·rn. , otm1 inteira o Farou1 de Dlnr•,ê.-~ r~m C.' ~eus bnlhafüe ~<;;:urso pronun::.:iado na !amwa. ve icar-se- a 5 Nemesio Alves, Nelso:i Ribeiro, Jos~ 
n, çáu olid• rw(l · dl" P"t) otica actua- inmnr,:'roc. anpar~lhos tamb"m. !une- J qu~._n~ Lad1c1c rnl centro. de rducaçã.c a~;!':hª1936 . _ Recebemos cumpri- i::::cta\iano Lino P..od11gu ~5 L-:-Jte. Bi u-

o•.narâ durnnte 1v1u~lle hor~no. J~r:d\ca peb n:>s:o arrng~. deput:icto "t:,- d BÓ Festas e votos de feliz no Alenca! Miguel Gonza-;a, Nt to: 
çf o g J 1110 ,;cmP1 r, tiro VOS."-Cl"icia ':·º.?.<:'o CuP;:Pº"· .nor occm :a~ ela r c_o 1 :~~o ºto!o da~s .seguintes pessóas ; de- Lavor J:'-e dcs Anjos Antonlo R dii-
f°"'" , ''"' : uiz. Gor.:?."c1.ga prcsi- o T!lEATRO O.'\ FI.:IRA l çao .de g.au. como oradot off.cial utado Jeremias Venancto dos Santos, J,::Ues, Jo~é. de Sousa. Pcd!'o Lima. João 
dentr cta tui mu . . . ~ntonio Bento F'liho e famtlia de Ser-1 Lcpes Leite, Antomo Frota. S1lvtn·· 

Ha dias ft1ncricn111do nr Feira d/ Es..o::c m::i.g111f1co trabalho do Joven , . f ·t,o d id de F Mcn- G<Jnzaga Lima. Raymundo Gomc:s 
Amoc;tl·a<i, wntinúa obt.ndo franco ·"' t::,lcnto 0 0 r:ontrrranro, devid.o ao iar!a · 0 . pre et ª e ª · ~nentes Oliveira, Manuel Joca de Santanna e Sfazendft Uffla ftOfiçia .c:ucce_,~o . f'"'U drsenvolrimento continuara ain- donça & Cia. _Lula., os cor;:f~iciaes e João Justino. Hilda Gomes :le Sá Qlrra 

O'.!> e!:.pect8culos rou•· o;:ão ao al' 11-

1 

da em edic:ão -;ubsequente deste Jor- da ~~~rda Civi~aC O ~he~. 0 do Es- Ramalho, Nanna Rangel, Dolor('~. R;~ inveridica vrr e int::>JrA.nl('llt" gr'tlJ:-;, .c:::;1~t1tucm ·rnl aux1lla1es da/\ A ·1· ~~~ican P~- malho, Alzira Arruda A:~ncar M·1nur>l 
~·:ne~'."~ pontos d ~ aLLi:ttr;ao do ccr- , t~il~U~ ~~;°P~ed:: Lrfofypo ·do Brastl Di:::.. 

1 "" l d, hon- Hontcm estr·:ou a anplaudic1a arlis-1 IIOTAS DE PALUIO S. A -------------
! u, 1 ira. ciP Na-1 t~ hr:~panhob Ck.rita Oin. a gra- Ch~omos - folbinhas: - A !lltal ~r 
( í) r, ol\.l LR'1U Ra- CiO~a mterpret~ ~f' t: nso~ rrtnch-e- o ~r' Govcrn3dor fCZ.-'e rrprc~cn Companhia S?US8 Cruz. nPsta capt - o perigo dos filtros 

• 
0 n·. que prop::-1·c1canu f1l,S Ys:tant~s lar p·lo seu official de gabif!ete. dr~ ennou-nos ,anos chr()mhos-.: a.com 

i1rr nt"r ~:;.:tntP? num :-o :l~ .. u cscolh;- Raul de Gó: no enterramento do panl1ados de blócos !olhm ~. para o 
de rcperton:>. Jllust:c hcmem de le~ras dr. Jo:::é anno de 1936 · 

o · , vcnfirou 1rrom-
E t cto Royo ctar [?Ubli

commurnc rao QllP ,ulerá 
cn·i pr,tf' o er1 bc•n da \í'rdad{'. 

Saudaç Jl - Concgo Amando Rama
lho. dinrtc,r Drµarta 1 nto Educar.ão 

Secretaria da Agricultura, 
Commerclo, Viação e Obras 

Publicas 

Ot:TR,\S :'.'iOT,\"i 

Prc • ttn i:er n:urn~,dao;: e lntZ'rC!'.-
~:-nt ·r l:::·cl::- e ,1 11c!L d~ hoje nn 
r€0n i :J;i r · .ra àr Amo-,.,1·as 

P ·o .-... r.missar 1ch ele> '!--fpricl.o 
eerf· •n~· H organizado um excrllfn
t2 ··e. i<'mma qu~ f:i:·(, c~rtam:ntc 
. f;l :1'.· mu'.t.1. ge:.Jl~ ó.qurllc loc?,I 

Do Governador Raphael F er
nandes ao Governador Ar

gemiro de Figueirêdo 

Do 1llu!'.trc dr. Raphacl Fernandes, 
~hefe do Govt'rno do vizinho Estado 
do Norte, rf.'Cebeu o ~r. Governador Ar
gemiro de Figuclrêdo. cm data de hon-

Foi pdo .,r. Govr-rnador do E.":>tado tem. o telegramma seguinte · 
sane lonado o proje to. da A.'i!>Cmblea NATAL. 21 - Apresento mu~t.rr 
n.º 35 que dá a actual Secretaria da amigo meus votof; tenha bõa,; festas 
Prodnctáo a denominação de Secreta- natal muitas felicidades anno vae int
ria da Agricultura Commercto. V1a.1 ctar-sc. Saudações cordtaes - Rapbael 
çA.o,. Obr~·Pubtl a . Frrnandt.". governador Estado. 

Rc:h·!gues d~ Cn,·o.lho. occorrido hon· ------------
rem. às 9 !1ora~. nesta c:i.p;tal. 

E,,·ten hontcm. cm Palacio. o Ro 
t.arv Club d Jrão Prssóa. incorr>cn· 
d:> que. apre::rnfou cong-ratulaçõn ao 
H. Go,·ernador pela a~signatura. d'.'l. 
lei qt1e autonxa a constrncç."'10 de um 
U:prornr10 r.esto capital ,~ subvcni::io
:w a S;;clrc\1'dr de Assi~tencia oos La· 
2aro~ e Detern Co:1tra a Lepra. 

Ap:escntani.m cumprimrnto.s d-: 

Ordem dos Advogados do 
- Brasil-

sEcçAo DA PAR AHYBA Bóas Festas e feLz Anno·Novo ao 
chffr do govê;no o .u. Antonlo n-n
t.o Filho e famllia; major Victorino 
Tc!-o::ano de Br'.1t-, e famllia; o J>f'3· Não tendo havido numero legal. dei
mal da Guarda C!vica d?st..c ~tad::> xou de reunir hontem o Conselho dr 
~:1~~l;átc~;P~l-;1íª Dcrothéa e Toe Ordem dos Advogad08, pelo que Hcou 
------------- 1 deliberado com:ocar•se uma nova reu

A mudança do nome do 
munlciplo de Sapé 

nião para hoje ás 13 horas. encarecen
do o presidente o comparecimento de 
t.-Odo. '>S conselheiros 

O sr. Lu1z Paiva, veiu, hont.em, á 1·c
dacçâo desta folha. declarar a sua. so
lldanedade com a ld6a de se dar o no• 

A t . • FEmA DE AMOSTRAS DA 
P AnAm,BA SEKA' UMA PABAD~ 

m• do saudo,o polltl o conterraneo. sr. DII NOS3AS P OSSIBILIDADES ECO 
Gentil Llns. •o munlctpio de SaJ*. NOllflCAS DEANTE DO BR.\RIL ! 

entupidos 
Pjla purificar o .sa1H:11í' ~ m.1nfrr 

~~d10 o organi-mo, ~ nos..<-0s 1fos ct1s 
ri_oem. de cerca de 10 m1lhôr.s ,t,. tubo'> 
fimss1mos, representando um comprt 
m<'nto total de 30 kms. Ei;se.,i; tubo.S 
,cão verdadeiro, filtro.e; e drvtm dr1xar 
P:as.sar por dia de 1. 000 n 1. 500 crnl 1 

ttmrtros cubices de liquido extrah1dÕ 
do sJnguc. 

Quando se apreS"ntam ilrcgub1I 
dades da bexiga, tonumdo_ "'C o Ir~ 
QUido escasso ou demasiado frrqu n 
te, _queimante oor exces.'i() dr aclrJ~7: 
é stgnal de que os filtros prcctF. 1ni 
de ser lavados. Esse ~ignal d<' alarm · 
pode denotar ameaça de do1 C'S lom 
b1.1·es, sctatica. lumbargo, can<i çr,~ 
Inchação nas mãos. nos pés ou sob os 
oll1os, dores trheumaticas. ,perturba 
ções vtsuaes, tonteiras, etc. • 

Se os filtro.t não fõrem desob tru1 
dos com a devtda prestez " tere oS 
suspensa sobre a cabeça a ameaça trr 
rtvel dos calculos rena s da nefrite: 

~~s ;;:~': :t~lcos, ::.o:i~\t:i~· 
As PUulas de IIAl!lter deelnfi mam 

Umpam e aettvam aoa rins, sendo ha. 
mais de 50 annos o remedio preferido 

para combater RB doenç ren es 
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A POSIÇÃO DO DIREITO EM FACE DOS MO
VIfdENTOS SOCIAES E DAS TRANSFOR

MA rõES POLITICAS 
LYR .. I() . 

É-11 UNI(_~ MANTE"IGô ~ EM .P.IV!il! 
Ex:mo. sr. dlrector desta Faculda

de; Srs. professores; Sr. repr~.'E:nton
te do Governador do Estado; Illm,tre.; 
orgãos do autoridade publica; Minhas 
senhoras; Meus coll~gas: 

Lamentar a passagem dos dias, dos 
minutos, embora seja um lugar com 
mum do descont. ntamento hunia.-~o. 
é preoccupaçü.o QU"" so S:! t~:n qualldt 
ce1 tos aconi :-cimentos toe nn a~ 
cam~i.40.s p.~Al~ndas dl con:j.:1en 'ia 
ou .!.e aiooderam inteiramente Ua sen 
..sibilictacf~ 

As oppo1'tunidad?s que marcam l ri::~ d~m ii~:1'.tf~ ce~~~ll pai ~estf~~ 
que vae surgir, são, por i~so. inesque
cíveis, ainda que 5"" rep1tnm com , 
precisão e a comtancia das pulssçÕ...;' 
dum coração sadio 

E.:;ta soleunidade tem para nó:,, m~u 
collegus. a impol'tancia dL'. ·,ef. instan 
tes decisivos. 

Somo.; !denta e quatro consci('L 
cias, repletas de pensamentrs e d: 
planos os mais diven,os, com apena· 
uma caracter,Jstica commum: a dt 
nos encontramos no llm1ar <Je un 
futuro em qu'= só a certeza da acqui 
.sição de um_ ace~vo de r~.pan.s~~mi 
dad.es se ev1dt·ncia cerno reahdad, 
incontrastav,~I. Não le\',tmo.s, ~n 
"trl:!tanto, para a classica "vida prati 
ca ", aquillo que Paulo Prado chamo\ 
"o divorcio entre a realidade e e 
artificio", isto é, ás illusôes po: tii::a.s 
o mau gosto ar t.istico e llterario, a 
ctivinizaç5.o da palavra e ~odas a, ou 
tras miragens que fizeram do ,:stu
dante de outrora um estravagante e 
inconsciente exilado ~1-1ir(ttt:ü dd.1 
tro da sua época. 

o tsolame11to em "mundos" parti· 
culares, o misantropismo inlellectu:i.l. 
o interiorismo 1? J f!.Ue nlguns moder
no,s tentare.m resurg1l' não encontram 
clima. na intensidade da vida actu.:il 

As ucolas su..oerior :s idenlificam
se coni os processos "ele existenc~ hu 
mana e bu.ooam na conti-:n.idade dos 
factos, e nos costu.-.1e,o;, as bases das 
decisões qu~ hão de drlerminar, eco 
nomica, social, politica. moral e juri 
dicamente, o sentido duma etapa hi::. 
torica. OS proprios estudantes se er 
caminham por si mesmos, quand, 
falta a orientação objectiva d.a ca 
thedra, quando percebtm nos profe· 
sares aquelle requintado gosto peh 
verbosidade em torno de doutrinaçõe 
abstractas. de formulas arcaicas, d 
comparações exd!'uxulas. Da mesm, 
!orma, scfJrem as a,per·zas da desa1 
ticulação espiritual ~ da d€:~confi'.ln' 
qur; se estampa na phys:.onomia d 
época. 

O "mal romantica" transfigura-., 
em ceticismo. E todo o ideali.sm 
emerge duma fonte de desillu: âo r 

de dç.scredito. 
Uma indisfarçavd deprcs..:ão n 

que a moral pode ter de permanent 
- o ideal ethi~_o - impede a pur 
fie ação dos caracteres. E o ver da 
deiro sentimento de solidaridad.e irr. 
mobiliza-se 2nte a actuação dum al 
sonent,~ personali..smo. quP. é conti 
nuadamente disfarçado pelo jogo da· 
attitudes artüiciaes. 

Parece C'xistir uma. mystlca do t .1 

tu!ismo supplantado a bõn fé. A s.r 
ceridade é tida oomo indicio d1 est, 
ip:dt."Z e a dissimulo.ção como signz.l 
destreza na techmca de vivl'r bem 

Os que não pc:i::m i wocar C c:1 

Nap.olei!:> ou Bi...<m1.a.ck por au 
eia de poder df'txam empo 
J;:la veleida1c de ini1t r F Jni.:.'.'é 
Disraeli, p.n.:a~do tm )A: ,h13~1 
G-€ralm.~mte. cah[m no nd!:...111•.., da 
anu.1ciasinhas fraca~ada::: 

Dísraeli, sem;Jre Vflhac > e ui.u 
vézes subserviente, si .. pudP 
guer do tumulo - o qu~ .1, !a:l 
os ramalhe,es df}po~tos pc·, . .1. r mh, 
Vir.teria . ~br-· b.U i·ada\ ,·r &.' ~la 

ct~1z a não .::€ admittir dit"ferenças 
n:im gradações. 

Dtstrunm se os pla·nos supí'T'pos
tos .. 

A c:iraeteri!Stica do rnoment.o. nf 
f .ma Ortego Gasset. é que a. alma 

Jgar. sabendo-se vulgar. teJO o d.z 
:! do de uffinnar o direito á \'Ulga 

Jade C" o lmpõ~· onde qulztI. (2) 
P"J'r,~."'Sa-se inne~av.:-lmente uma 
Jgarizaç§.o de direitos que permane--
1Jl1 reoealcad.vs no sub-conscientP 
s massas e que, hoje, tão r<'clama 

JS Por ellas com a intensidade d:is 
andes reacções. 
Convém, entretanto. não confua· 

.l··a com a ~ndencia para a vulga. 
iade qu, .. decorre realmente do sur 
n nto de~· ·es direitos ma..c; que não 

, dr" nredominar na direcção dos 
)VOs por for~·a mesmo da incapaci 
1.dc direcUva das multidÕt's. 
Excit.acta p,ela imprudencia que ca
"cteriza seu desatino l? J a massa 
ovimenta-se freneticamente na peis 
·ctiva de inve,stidas audaci003S. Em 
1anto isto, as camadas drtas conser
dores proc:1ram corrigir os f'rro 

JIT1a tradicional desarticuhçflo, utl 
·ando como meios effici':'ntês d~ de
sa a plasticidade, a a~simil.::t.ção E 

fluxo destacadas por Bergson. 
observam na historia, como effei'to 
lnexoravel da.s dire~ões antagonicas 
que resultam da propria essencia 
duma tendenc1a victal, de crescimen
to mesmo duma idéa dada. Conilrrna 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
o a analyse dos acontecimentos h1s- O QUE HOUVE NA SESSAO .SOC· 
to!"icos, todos elles ao me~mo tempo TUR.NA DA CAI\-IARA 
productc,s e conduct.ores de contraste.:. 
inesperados. RIO, 21 - A .::;essão noctw·na da 

Verificamos, por exemplo, qu~ é jus Camara terminou a uma e meia da 
tamente quando o assoberbamento da madrugada de hoje, devido á obstrue 
chamada cultura occideintal, na pro ção da minoria, não votando o est..1.do 
!mão das mais surprehendentcs con ele guerra, falando os srs. João Ne 
qui&tas teohnioas, ma.tc,rtallza a d ves da F~ntoura, Octavio Mangabei
vllização contemporanea, que a intel ra, Acurc10 Torres e outros. 
ligencia se dá conta da sua submissão O primeiro orador da hora do ex 
e lucta pela restauração do predomi. ped.iente foi o sr. Ribeiro Junior, quJ 
no espiritual - c:ondernnou, violentam.:nte, a autori 

Vemos ainda, no terr:~no da politic:.. zaçáo para a decretação do esrado d~ 
externa, que depois de instituida a .;.uer1·a, quando o proprio pre.,idente 
Liga das Naçõe..,, preconceitos e exi cta Rep~blica era o primeiro a d.· 
genclas varias estimulam insistente clarar que o movimento .su:bversivo 
mente a falta de solidariedade inter estava dominado. Te:mtnado esse dis
nacional, isolando em compartimen- curso. o presidente annuncla a ordem 
tos estanques os inteiesse.> de cada do dia, declarando, em disc~ão, o 
povo e, coruequentemente, debilitan projecto do Estado de Guerra. Vem 
do o individuo e a sociedade com v á tribnna o sr. Barretto Pinto que; 
a.nniqullamento crescente das econo- di,z. enviará uma emenda. restringin
mias na.cionaes. do para se:senta dias, a p1 orog~ção 

Em tozno das desigualdades sociaes. do estado de sitio. Em seguida é conhe 
do pri\"ilegio das classes. das o:-ganiza cido do recinto o pare~r da commis
ções prorissionaes e do gráu de parti- são de Justi~a .sobre o proj,"cto do 

cando risos ironico· f' !>rotestos vr·
vehemEntes tendo o sr Antonio Ca -
los feito soar repetidas vezes oo typa
nos a fim de restabelecer a calm::i.
Dahí por deant.e O$ dtbates .são aca
Joradcs, passando Já de meia. noite 
quar:do o sr. Jo:io Neves da FOntou
ra d. ixa a tribuna por entre applau
sos da minoria (Ai B.) 

,;ENIIOltAS co~nIUNlSTAS 

RIO. 21 - Um consta da Chefatura 
de Policia diz que algumas senhoras 
pr,~.sBs em virtude de actividades su
bversivas e que se encontram na Ca~1. 
.de Detenção serão removidas pa 1 :i 

o Ptdro [, em vista d1.• nio hav,~r ac
ccmodações necessarias naquelle pre
sidio. 

Assim, deverão ir para aquelle na
vio as senhoras Maria Werneck. 
Francisca Medeiros Reis e Catha.rinJ. 
L:ndhemb,m·gh_ (A B.) 

O Dll':IIEIRO DO 3.0 R I . 
1 transigencia. D::"rnonstrando que a[ 
~?rm.as adoptadas são bastantes ela.s 
•,icas para comportarem am!)las mo
-<ificaçÕf?[,,. E QUe é prfci::amente nes 
;a elasticidade oue reside todo o se
gredo da sua. dur'ação. 

:}:ç~~m~est~~osd:e~!i:!-s°!_ ~~bll::• ~eo~!~el ~a q~ar%~ª·g:~ :r~:: ~!- RIO. 21, - Fci abero e cofre per 
resses comrnuns, seja Como celula do bilita o Executivo a prorogar o ,~s~ado tenc-:nte ao extincto 3.0 R. I., sendo 
poder politico. se agita um mundo de de sitio, equiparando a commoção encontrado 29:903s700. IA B.). 
"soluções". pretendendo a proprieda- intestina que irrompeu em nov-embro. Os planos de execução são semJ)r< 

c<mtra.-atacados pelo appa.Iecimento 
àe- condições inesperadas. de aconteci
m-;ntos imprevist.os. A intransigenci.a 
ai:>soluta to!·.aa se, por isso. indice d€ 
L·real.zaçã.o, de utopismo, ou então 
de retardamento ou retiogradar:.ão. 

de do futuro a um estado de guerra, durante O A FINADA ALLIAN(,'A NACIONAL 
E nos paises em que o choque ~ mesmo prazo de sltio. sem que es~a LIBERTADORA 

idéas não se extremou a ponto de referencia á. commoçi-0 inte.stina . 
subverter a.s instituições, grandes .~ não ainda de todo jugulada im ~10, 21 - N~ manha de hoje os 
nocivos movimentos de opinião tra- porta na applica ~ão das pena.li- off1c1aes da Pr1m-"H:l. Vara Fed_eral 
balha.m á vontade plastica das mas dades do ,3stado de guerra se-1 sr_s. _Zoroa.stro B1rros e Gome5: ~lho. 
sas, já instíntlvarmente revolucionada; não quanto aõs factos que s.inda dt.lJ)Cls de rec:bercm da pollc1a as 

Em bicl-J";;ia social é incontestavel pelas proprias condições de vida. possam occorrer a ella ligados, o que ci:iaves da exlincta Alliança Nacional 
que o exit:J das determ.i.n..;.ções politi- Da complexidade das rel..a.çóes que está de accôrdo com o texto e O es- L1benadora. PIOCf:-deram á reabertura 
cJ.s e economicas depende sobretudo todos esses factos estabelecem r&al- pirito da corutituição. da~ salas mterd1ctadas, faze~.do se
ãaquelle su1so das ccm,eniencias que tam a im.portancia social do direito o primeiro orador sr. Acurcio Torez, ~lr os moveis para o dep:>s1to pu
real1za a concilliaçáo dos factos com e a influencia ào pensamento ju:iclico em vehonente d!scu'rso, faz uma lon- bhco. (A. B.) -
as ictéas e que transforma a fina.lida na formação do caracter dos povos e ga analyre e assegura que, da appro-
de numa serie de ada.ptações. Me.s o na educação do .. senso nacional". vação da medida advirão males ao VAREJADAS AS St"'DES CO:\-L,ru-
que se observa actualmente no mun- pais. Em certa altura o sr. Acurcio NISTAS 
'ia é JtLStamente a explosão dos radi A POSIÇAO DO DIREITO EM: FA- Torres fala dos adhesistas, fazendo 

-Jbmos cs mais de.:.encontraâos. Uma OE IX)S MOVIMEITOS SOCIAES E sorrir o sr. Pedro Aleixo e outros 
npla mobiliza;:ão de torças, que D.A!.S TR.ANSFOaMA.ÇõES PO- m~mbrcs da maioria. 

JncenLram em campos oppostos, ani- LITICAS O sr. Arthur santos, representan 
1ada.s pf'la intransigencia de pensa- te da minoria na. commis.são, votou 
1ento~ extremistas, comprova que a Destacando, no tempo e no espaço. contra o projecto, justificando o seu 
m2.o dos t<:>I!"peramen!os excitados a po.siçio do dlteito em face dos mo- voto. Taanbem fez declaração o sr-. 

:<cec'~ á p::>litica das accomoctaçóes. V'.1mcn!,os sociaes e das trans!orma Domingos Velasco, que le manifesla 
'rincipalmente se a indifferença dos ções políticas, o pensamento juridicl I contra o :~stado de guerra. Finalmen
ue se dizem defensores àas institui. apparece sempre, organizado em co- te o sr_ João Neves vem á tribuna, a 

'~andJ:1~~:!~~~~m~~eW:~~a ~~ ~ogu°~1~~- e:g;:-iosu:iaco:~fu:~id~!1~ ~i: ~~t:!!1º!~~ a f!!~~u~: ~~e,~~º;1~ 
:Vidade criminosa não crder lugll' ou menos completa de todas as me do estado de sitio, mas contra o esta

arregimentação das forç~ capacita ta.morphoses. Historicamente. é urr do de guerra.. 1\ minoria acha qui 
ias para a defesa decisiva da demo- EXiJ)ressivo documento daa cuttlD'a:< a Constituição n~o está sendo o~er-
..Iacla. que se succedem. vada. p:>is o presidente da Re,public:i., 

A;S graindes tramformações da bis A civilização grega. diluiu-se no antes de pedir_ a pror~a,ção, dev~:-,a 
ona são sempre o resultado da per- trmpo parque os !undamentos da sua relatar a medida na vigencia do l'5 
;ist:Rncia de cçmba.tes entre as for 

I 
cultura Jurídica não foram devida· tado de sitio expirado. 

;as sociaes que ludam pelo comman \ mente systema.tizados. A rivalidade O sr. Neves da Fontura proseg•1e 
iodo~ povos. E uma onda generalizada existente entre as principaes cidadef no seu discurso pedindo para qu1.: a 
e insatisfa ;ões e d,:scont: ntamento!, hC'lenas, cada qual luctando pela he- Camara. attenta.sse para o absurdo 

~ccasionada principalID:ente oclode.s~- gemonia da ~eninsula, forçou a VaJ"ie. que ia pr~ticar, se ap;>rcvas~ o ai~ 
;iuilibrio economiCo umversal, se apo- d2.de legislativa que se presente na 2." do proJecto que autorizava a equi
:tera dos espirit.os. As agi_taçõe-s co~o Orecia é.e Solon c- Lycurgo. "A nin- paração do estado de gurrra ~ se&
que se transmittem por contagio. guem ocoorreu a idéa de fixar o dl çáo pas:ada, que era uma medida de 
!'oda a America. do Sul, o Mexico, e reito :oor muito tempo". o que impe- effi:-ito retroact'.vo, por isto 1m,:mo 

RIO. 12 - Foram varejadas as sé
des commun~ tas do Estado do Rio, 
sendo presos extrfmistas que nellas 
se encontravam IA B.) 

PRISÕES DE EXTREMISTAS 

RlC. 21 - O sr. Antonio Gestal, 
del ?gado regional em Barra do Pi
rahy mandou aipresentar se ao sr. 
Paula Pinto, terceiro delegado auxi
liar da Policia fluminense 16 indivi
duas por elle d,~tidos e alli accm:ados 
de dissemina1em doutrinas extremis
tas. !A B-). 

RIO. 21 - Procedente de Vassou
ras, chegou, de Nict.heroy, o profes
rnr Ignacio Rapcso . .sendo apresenta
ào ao chefe de pol~cia 

D2 Barra do Pirahy velu tambem 
preso o sr. Balthazar Silveira. (A. 
B.) 

A POLICIA JA SABIA 

..s ilhas <ia America Central, vlbr2.m. diu ~e prolonga'sem 11:0 futuro as no- inqualificavel RIO. 21 _ o capitão Miranda Cor-

~ºm~~~->tl~=~t~v~~;~s~!ª:~tin~~lo :::~t~ ;;;;;~Á ~u:~t~~s H~fla~nj;, cliars\ueM:r~~it-in;
1
~~~l~v\r:;ies~~! n1e~ r,~ia ,trabalhador incançaveI e dota-

Na Europa as dictadura.s. se succe· preoccupou o trab~lho de unificação significava a commoção. a_rmada .raas do de grande faculdade ~- domtm::>. 
~:?m: Russ1a, Itaha, Turquia, Portu- l€gis!at1va que havia de dar a Roma. uma commõção de esp1ntos, pro\'o- :~~~~:!~ifli~ Aq!oi~~~:ss:nci~~a: lªt . E-~:lnha, Allemar.ha_. Aust~~3, 

1 

só por isso, ascendo..:-""ncia ~spirit~al so-- de n·r:orehe:1sões O pais. nestes ulti-

~~~~laoc:rle"nª~~l ~~ ~~i:a. d~a fo~l;; ~~!o~. OCCld~nte. através de vanos se CUNHA & DI LASCIO :~l)~t:\ n;oii~a ~)c~r;;;~~~a~;.s~rr:i~~ 

":~~;~iti:mso ~~er~~~~te deste c.;.~s~!~%~~i~· ºpr~;i/r~ld~~m~~~· ~Xº Construcções e 111atcriars tamf'nte, aS actividades dos conspira-
dores e. de.<:de longo tcm1PO tinham o 

N"•L é de estranhar, pois. que o ponto de vista ideal, inferior ao gre- para as mesn1as. Consul le1n fio da meada 
>han:,a.!ma da guerra esteja de novo go. No que diz resp,:ito 

80 
sector sob 

ombreando a paz, inquletando o O direlto romano era .sobretudo, co preços e Y<:rit'iqurrn as qua- a sua responsabilidade, tinha a cons-

~.~~~~~ e;~!n:\f~gze~ªasci~i~~~i~s ;o~"~iz ~:~1:~~·àv~ ~~f~º ºdo~~~~?[~ ]idades. â~n~iaa~~g2uiJ~ª c!~i:~~~ir~cts~~~t 

';~~;>e~i~i~~~ln~nu
5
l~~~vei! e ;~fv~1 ~ãiis~!~g;l~tid=~~t~u~o s~i;~{l~tra~1f. Eseri1Jto1·io: H.ua Ba1·:1o ~ª1~· â~ ct~1~8! ~f~~~i~Jest~~u!e! 

\1 z4ç· d111na sirn!)les e sinc2ra dental e que ainda p1evalecem em 1 d d 
.. ollf...bor&C'áo univenal. nossos dias do 'Triun1pho, 271. ~~!':/i'c,,e ~~P~eemc! ªa~;.~ 

la g-uf"rre e."'t .-s,rnvent un:- n;vo O direito grego se manifestava sem- d ·t do 
~uhon, Elluvent aussi la revolution pre como cl: m'ento de h~rm.onJa . . . . .. . ··· J :sPª,~a~n~m q~r e~re~!n~~~aªm r;: 
~·est la guerri?'"' C3) o conc:-ito de funccional, como orientador das esP_mto do d1re1to _ro~ano . foi o cs· través do pais, pois ::i revolução esta
Jacques BainviUe traduz, sem duvida fuI11Cç5es sociaes - remoto precursor plnto de todo o du-e1to occ1d~ntal.. lou com algumas divergencias entre 
nJ. synthese do seu enunciado. 0 en do no\·o sentido com que o seculo XX P~dur?u por causa da gran~1osa co a realidade do· que estava preparado, 
volver de todo um procrsso de exci :;e illud-e a si mesmo, meditando o d1ficaçao que, por ~ua pr~pria na_tu- pcrqu" t;,~ram de JTt:dpita,1-a na 
~iç.ces a que as revoluções conduzen imprevisto dessa descoberta... M~s. rez.a: teve de ser a expr,;ssao da vida datJ. quo.nto nos meios materiaes d~ 

,;_ nac1on2.lidade_s e que as predis ··quando o direito romano começou pratica. . que lanç:i.ra.m mão. (,\. B.). 
Y..JC!Il ao::; con!hct<>s rnternacionars. a adaptar formas ~aiidiosas jl,. o Entretanto, a ex1stencia dos povos 
l'.r:.s convem não es-queoer que um es espirita romano havia subjugado o não corre, toda ella, dentro dos textos N . .\O HA \"ERÁ EFPEJTO RETRO· 

neraJ~~'.
1
~~~~ni~~?1m~~f:.r:ci~~~ ~:le~~~~~·cia:e ~fca~:~~n~~ s~~ J~~ ~~t~ :{ams~~:e~~of~! eU~~âil~e~~~ ACTIVO 

nsignificante.s e!feitos duma pclitica envclvtmento, a madureza necessaria nascido de realidades não absorvidas RIO, 21 _ o Globo, em ma.nchettt. 

~i::~~t~en~~:::n:ão ~ s~:::c r~:s.ª ntct~~t j~~if~ª~! ~;~un!nft~ iuJf:. ~~iru:1 :~~â~~~-: t~~~~~ot dlz que o estado de guerra declarado 
base de consolidação. E' tambem fon go senão uma cidade capaz de impôr mações sociaes e políticas. E "a dts· ;:tt,~}~0.go;ce;n~~:l.i:Orá a:~:f{i 
U! permanente de confllctos, pois o seu direito". (4) E esta se projec- cordancia entre os conceitos jurídicos ve::.-pertlno que coincide com os pon· 
toàa acção prolongada num sentido t.ou no mundo somente pelo facto consagrado.<: e a realidade da vida ju tos de vista da mcnsa~m presidi:.•n-

P:it:~;cl:::1::0•:~c::t~:ci:::· :t;t;;.t:if,; i~n~~r~m~.;~~: il!i~ªc~Yf::0Fi::~1t~~~dtlF~:~~1t f;;~ ~,;~~~r~~ f;m~L;são de Jus-

··110: o ~xccsso d:· liberdade conduz como garantia dum es!)lendido fmu ªn·~ilattndgira· h~~,,-ell1_dlaad·e·atetmitudqueeresveolauf'cfiio-r- O SR. PUNJO SALGADO ESTEYF: 
anarchia. que. g:ralmente, .:e resol- ro o patrimonio duma erandiosa tia- n..i. ~~ ~ 

1>· Ia r, (,otencia, ás negoctaçóCf d.:ção .lllridirJa. Pcfü, ainJl,a mesmo ma um direito aue não é dado e se PRESO 
<1.,. 1ia.z, l't''iPCndem os ac,os d,.' guerra que o direito romano tenha sido ela- arruína um direito que não qu"'r cr S. PAULO. 21 - Quando viajavam 
f::kmpre as ternas alternativas di• re bora.do. o-,mo qw:r Splenger, pela der" hontem, de automovel, na. estradn 

--------------------------- mentalldade de homens que careciam RIO-São Paulo, foram presos, uns 
de sentido historico, o certo é que se (11 Paulo Prado Retrato do Dra..:.il - proxim:dades de Jacarahy e levado:-. 
apresenta na actualidnC,? como ele- lo'. Bri.-:uet & Cla EU Rio E131 á ln legacia de Policia, os srs. Plin1o 
menta prr-cioso de investigação. im- 121 Jo~é Ortt1ta Ga.,u·t - A Rd,cllil!.o Salgado e mais quatro g-raduados df\. 
prescindível para dar "sentido histo- <la~ Ma.was Ed. e Pub. Bregil Ltda. s. "Acç'.lo Integralista''. os quaes s~ 
nco" a uma e'fande e movimentad:1. Paulo, 1933. Trad. Catona e Claudio Uar- achavam armados de revolver. ma 
p'1a!l~ do passa.do boM,, pag. 15 de.s,providos de salvo coductos 

Todo o direito europeu e amrrica- 1a1 Apud Gtorgf'5 Rou:,:;, in L'ltalie Fn~- Os lnspectOies da Delegacia d~ Or-
no é uma. re,,;urrei:;ão dos conceito-.; ciste Stock t9í12' f'ari,i dem PohUca e Social se commW1ica-
jurldicos rema.nos. Os juristas de CH Spien.rer La D1•nul('11cia rle 1:or. r:im com São Paulo. tendo as auto-
todo o occJdente preferiram muita.s ..:id ... nte - Vol. III - Es11u:n. Calpe ndactes prov!denciado para enviar oc. 
vrz.es se divorciar das realidades. pa- s,1lvo-conductos. ordenando que a pri-
ra não fugirá tradi-cção romanista ··o (Continúa) suo fós e relaxada. (A. B.). 
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BACHAREi$ PARAHYBANOS DE 1935 
• 

Aloysio Affonso Campo,; (Campina Gr ... ude). Fran<'isco Cou tiu.)O Filho {Bananeiras), hJberbal Jurcma (Alagoa do Mon teirol. João Ve,ll(JSO Filho {Joio P"'!.sÔa) ~lanoel Lyra (Serraria). 
José da Cunha Alvarenga tltabaya:ma), João dos Guimarães Jure-ma {Cajazeiras). Aguinalde Redrigu("S d<" Carvalho {João Pessôa), Cesar P. de Olh'eira Lima. t.loão Pessôa) e OU\.;o da 

Camara 1\IaroJa fSiaftta Rita} . 

- ,a---- ~ ~ ,.. 
Nebo .. _ ttouto Maior ftosas (Joã, Pessóal, Ali. Jo l\oblhelrv rI~al::~yannal, . .,se PPreira Ca. -~oso /Princê J, Antonio Gui .. arãrs l\loreira f - ,ão Fc:;sllal André L>-r.1~ucli 1Jofi,o Pcs&aa) • 

Alves de l\olello fJoã.o Pessôal, JgnaC'ln Evaristo Sobrinho (João Pe&Sôa), José da Silva Paiva tlngá), José B. de Olivora (Sou-ia). i\uttHo FC".it.a!ól"a \i"ntora (Souza.). 

VIDA ESCOLAR 
INSTITUTO ~i~~~CIAL .. JOAO 1 ~;~g1~dp1~~an;ts Hf;ro~:n:m.gt~~tz~~ 

Resultado dos exames dos cur~s 
commercial. d2ctylograph1a e adm:..s
são, reahzados n-::;se e tabelecimento 
educacional. no corrente me..,· 

ção 5 Conjuncto 5. 
Jc.sé Espinol'l Ban'êto: Português 

6; Ing1· 4: Francês 6: Mathcmati<:a 
5; Geographia 6; Histeria d1 Clv1h
zação 7. conjunto 6. 

Gt::.U.emberg Gçmes Guimll'ría.es: 
1. 0 ANNO Portugu· 6; ln les 7; Franccs 6; 

Elza Nicodem.i: Portu ue 6; ln- Math •m Uc 6, Geograph·a 7; His-

teria da Civilização 7. Conjumo C. Jcão Galdino da s:·,·a: Portuguê 
1 Jcão Fonséu1: Português 4: Inglt; j 3; Ingks 3; Franccs 4: Mathemat:-

4· Frsncês 5; Mathem.:.r1ca 6; Gec- ca 5; Geograpn1a 4; HJ..Storla da C1-
gÍ-aphia 5· H!stori1 da. Civilização E \.'iliZs.çã-0 2. Conjunto 3 
conjunto 5. . Jo~é Dantas ~guiar: Português 8; 

Maria Josf Luna da Forureca: Por- Ingles 4; _Punce:.. 6; Mathemat1~:1 5. 
tuguês 6; Inglês 7; Francês 6: _Ma- Grograph1.1 5; Hi,t'.irb c!;1 Cinhza
themat1ca. 6; Geographia 6: H1sto- çã.o 7. ConJur,t'.J 6. 
ria da Civilização 5. COnjunto 6 I..audicêa P"'iva: Portu~uês 5: ln-

Ira~crna Dantas Pinheiro: Portu- glf's 3; F1a11ds 7; Mathema.tica 3; 

~:~e!; /n5~J~P~~º:fs J~t;;:.i1~hJ~ ~o~~ª1b~~ju~to ~ Leria da C1vil1za-
Civil1za.çáo 5. Conjunto 4. Zita Cardoso de Albuqurrque Por-

H;lda TOS<'ano de Britto: PJTtu- tuiués 6· lnglê 6· Fra.ucês 1 M - m tica 7 Geogr phi 6, B. torta da. 
guê~ 7: Inglt>s 5; Francês 7; Mathe- t.hematicn 5: Gec.., aphia S'; Hiatoria, Olvihz ç-o 5. Co to 6. 
rnatica 4; Ge ·aph1a 6: Historia d1 da Cn1l1zaç·o 6. Conju to 6. J Maria de Lcurdea Azevêdc. (1 <> an~ 
Civillzação 4. Conjunto 5, Caries da Cruz G:-iuvela: Portu.. no d d :e ylo.:o aph1a). OeogN.phia 





LEI N, 32 
R<"KU)a. o direlt.o dt' [érla,. r.cmunrradao, 

a4'lo! furxcionarios publlco.i do Esta.do. 

A A~ ... ;c,nlJictt LegislatVa do Estado decreta e eu nnc::1ono 
a lti ~iuinte; 

CAPITULO I 

Dos funoolonar1os 

Art _ l.º Os !unccionarlos publico.is do Estado terão di-
rei te, annualme:1t,~. ao gozo d<: 15 dias utets de ferias, sem pre 
juizo d".:''i r ~ÇC'ct:vos orc.'nado.:. ,·en.cimf'ntos. diar1n.<:, ne:ccnt:1-
gi.n.s ou grntit1caçõ1.:s. nos termos do a.rt. 114 da Corutltulçáo 
do Estado. 

A.rt. 2.~ - Sã.o considerados !uncciona.rios publicas, para 
os, fins desde decreto. todos ·aquellcs que, sem excepção de 
e.lasse. trabalhem ('m qualquer servico ou repartiç:ão do Este.-

1 do. percebendo rrrnuncra.ção por mês. quinzena. semana, dia 
ou hora., uma vez que emp:('gu~ sua s.ctividade durante o. pra
zo de 12 mê.:es. exclusivamE:nte a esse ser'VlÇo ou ~partição 

Art 3. - As d;spociçõe~ des\e dzc!.•to não se appl!cam 
1!.0S _m:1.gis~ra.dos, _juizcs _mun_1cipsc~ e memhroo do MagisteriQ 
e Mm1slcno Publlco, CUJO d1re1to Já ~e acha regulado em ou 
tra lei. 

CAPITULO II 

O:\ duração. época f' registro das féria.9 

Art. ~. 0 - O direito de férias é adqWrido deJxlis de 12 
mê.ses. sem in&e:rrupção de trabalho em serviço ou repartição 

P\lblic~t. 5.º _ Verifica-5e a int.errupção, para os ef!eitc>.! 
do artigo Jntec denP quai:do o funcc~onario 

ai - retira·t-.e do :::ervi1;0 e nã:> fôr readnütlido d~ntro 
dos scfs.enta dias subsi::quent~s á sabida; 

b 1 - permanec,•1· no gózo de licença sem .perda de re-
muneração, Por mais de 30 dias; . 

el - d'ixar de trabalhar, 512'm perda de remun~raçao. 
por motivo d~ parahza~ão do se!viço por mais ele 30 d~as. 

~ 1.u - A prova da não interrupção. quando nao re 
sultar da ne.ture?a ào .serviço. devc•rá f.~r attesta:da I? lo .en 
carr0gado cu chefe da rt"part!çáo, onàe o funccionano tiver 
.servido durante o tempo a que se .refrr~ o art. ~.º . 

f 2.º - .f,._ austncia do tuncc1onario .. por motivo_ de ac
cidente ou molestia provada mente con .. rah1da no s~.rv1ço res
pectivo, não se consldera int~rrupção, para ~ effe1tos de:;te. 

lei. Art 5.·· -No caso de sort.cio militar. será computado, 
para os eftritos deste decreto, o _tempo de t:-abalho af\tenor !º 
~orteio. de,':de que o funcclonano se apresente na repartiçao 
ou serviço, dentro de nOVf'•nta dias, contado este prazo da. data 
cm qu?- v~r1f'.ca1a a baixa 

Art. 7.º - As ;~ria.3 serão sempre gozadas no decur~o 
dcs 12 mêses segult°lt'"'6 á data em qu.e a ella.s o funccionano 
fizer iús. não f" permittLr'!.do, em hypothese alguma. a accu· 
mutação de período de férias 

{ 

ATt. 8.º - As !altas v~ri.ticada.s den_tro do p?riod~ de 12 

:;-5i· ~~:ºd,~:C~~t~,
8

~ 0J
8

~ 1~J~I~de mflest1a e força mai_cr, po 

Art. 9.º - Não serão descontadC'S d;:i.s _fénas os dia.is eJ_TI 
que. u~o tiver havido. traba.lho por convemenc1a do propno 
#-erv1ço. rcs.peitado o disposto na letra e _do artigo 5. n. 

Art. 10 - Aí, férias se!'io conred1das de uma só ve~ 
salvo cm ca~o (">:<:rpcionae~. cons!gn.i.c"o o motivo no requeri· 
menta e ;econhe-cimento no acto ~a C')ncessão 

Art. 11 - A época das rerias será a que melhor bar· 
mon1z.e o> intrressPs cto funccional"io cc.m os do serviço. obser· 
,·a.do sempre o disposto no artigo. 7,0

• 

Art, 12 - ~ão .::erá. ~m1tbdo ao funccionario traba
lhar durante o penodo da.s renas 

~ unioo ~. A infracç_ão do disp~~~to ~este a~igo importa 
& perda. do d1Tt?lto ás férias. no per •.>do rm1;1~d1ato. _ 

A.lt. 13 - A ooncessã.o P o gôzo das ,renas sera.o reg-I~
trados na repartição onde servir o !u~cc1onario; e. se for 
transitorio a natureza do ~rvlç.o ou va:1avel o seu local, na 
repartição, por ord.om d~ qual se v riLcar o p:igamento. 

CAPITULO rn 
lla rrmtnH·ração durante as ferias 

Art 14 - A importa.nela a ser pa.ga. relativa ao µeriod.o 
da.'5 féria.~. corresponderá a 15 dias d~ trabalho, para os dia 
rlstas e A mf'io mês. p'!.ra os mensal:stas. 

'~ 1.º - No calculo da importancia a que se ~e!cre este 
art:go, será computndo o r,: denado. vencimento. d1 na, uercen· 
tagem ou gratifica,ç-ão. 

" 2.º - No cc1so d ·, perc~ntagem será tomada per b~se 
11 ~uells. commum . ao.'- ~cmai..., !unccio1~arios, como S(' no ser· 
vlço o !uncc1onar10 !ena.do estivesse 

CAPITULO IV 

DM inàf"ffl.n.iza.çõe<J e t"'1"cla.ma.ções - Das autoridade, ('Dmpt
t-tnt..rs para. (·oneeS3âo de f~s e canhecimento de 

redamaç-0es 

Art 15 __ Si o E..~tado deixar (1 2 oonceder féria'. nos 
trrmos dest'"' d<-creto. ao funccionario_ que as requerer, !1cará 
~brigado a pr1 "a1·.!J1e uma impo1tanc1.· correopo"ld('nte ao do 
bro das feria uão cc11crd1rias. . . 

Art. 16 ·- Ao funr:cionario_ que. d~ixa~ o serviço .. volu1:i,· 
tariam,:,nt"' ou não. ~erá pag_a a md~t""lntzaçao a que tiver di
reito. correEpond.e1,r..e a J;) chas de fer .a.s, d_esde que haja tra-

balhad;rt1º1 /e~1J1:p~ :ºre~l;~a~fl~c~~'.? v:1f ~~ão conce~são d~ 
terlas, r:iualquer transgresão ou ino1,servanc1a de qualquer 
dispt'!Sição dest.c decr"'to, deverá ser fe ta pelo tinteressa.do den:· 
ro ti tres ml' tS , pos o t~rmmo do rn:azo es.abel~ido no fll· 
·go 7 • ou d data da tran".gt·c~:io ou mobservanc1a. sob pena 

de prescr1pção. 
Art 18 _ E l" i o aos internsrdos. menores de 21 an-

os e! per.den ement(> de ~istenci., dos ~aeo, o_u t_utor"'s 
A.Pre! r ar as sua~ r clam.açoes cont.-a o nao c1;4~pnmento 
e t ct cre O Ol re o r r para f'S."("> Lm, ao patrorimo cta 3U-

o ei.ttando quanc'.o as ndamaç.õ1!s judi· 
a 1e frdernl O\t , tadual 

e mpe l'nt,s pa"a. conceder férias: 
o df" est&belec.mento. cfll'!fe de repa.rtl

P l ja. subordin ... do o requr-rent:; 
f' d se.cretarios âe F.st2-do. ou Che!e d~ 
nat .eza do servi-:o: 
d D1Te1to ou Muaicip:i!l, aos snventuar~os 

CAPTI'ULO V 
Da. pena.licladee - Dos ttcur11)1 

AI 20 A., mfracções dos dispositivos .do present<" d~ 
to r O Pl d • gundo a natureza da infrêcção com 

mcttkla com II multa c1e 50$000 a 500$000. eleyada ao dobro 
"'m caro d rttncidencia. 

A!t 21 Serao compe er;.a.c- 9ara conhecer dos recur· 
06 do tnter'!S!.a.':los. os .src"'etaiios de _Estado, conforme n. 

f nc(- 0 d I r (] l r ntR ~o ?ttendidcs. pod"ráu 
oa tnte ·e sad rec r er ao Pode ... Jud1clari-0 

t 1 • ~ Ficam LS nto,.; ,le imposto d"" õellos Quae~uer 1·e
<'U~~()ll: petições e documE>utos rrlativos á execução deste d.e· 
crM.o '.salvo o requ rtmento mie al do gózo de férias. 

CAPITULO VI 

ntspo1fçMa cmes e h-a.naitortae . 
Ar 22 - o prc .. ~ereto entaará em vigor na d&tã 

d .. 1 a p bllcaçlo a pa Ir da qua.l te leio a conceulo de 
tér u ao., runcclonarlo que já con dou m~ea de ser-
V O 

A UNIÃO - Domingo, 22 <le <lezcmbro <lc 1935 

Art. 23 - o pre.~eutf dtcrct:> será lneorpora,do ao esta
tuLo do., tunccionarlos publi~. quando !6r eate votado. 

Art. 24 - Re\'ogam-le as dl6poslçÕl'~ -Jm contrario. 
Palaclo dR. Rl'dempçlo. cm João Pessoa., 21 de dezembro 

~' 1935, t·r.n de. Proclamação da Republlca 

ARGEMTRO DE FrGUEmt:oo 
JOW Ma.rqueiç da SUva. MaTis 
Jddr., Gofflft da ~ilva 
Dr, W&-1.fredo GucdN PeTrira 

LEI N, 36 
Da orga111:.ú1_11u 1111t1uu/1af. 

A A~scmblé;l Li.:gislauva do btado <lécrcta e cu sanc
uono a scgumte lei: 

CAPITULO I 

Dos Muiú(}Juu~ 

Art. I." - O tcrritorio do l)tldo, nos termos do •rt. 
i;;) da C..onstituição, continú1 dividido em Municip10~ e estes 
cm U1striaos. 

Art. 2.º - O Muni1.:1p10, cm tudo quanto respeite lO 
sn1 pccuhar interesse, é autonomo. 

Are. }.u - A crcação de outros Municip10,, bem co
mo a .1lteração dos lim1ce,; do~ Já comticu1dos, depende de lei 
Jo 1:.sr,do. 

CAPITULO 11 

Da Comtituirllo dos M1111icipws 

Are. '4.º - A cre:i.~:ão de Municipios fica dependente 
das seguintes condições: 

1.º - População não inferior a 12.000 habitantes; 
2.º - Numero não inferior a ~OU predios de alvenari.i., 

cm sua séde; 
3.º - RcndJ orç . .unentari,t rnpcrior .i 50:00U$000i 
4." - Estação telegraphic,1, estrJdJs de commu~icaçio 

rvdo,·i.1ria com os Municípios limitrophes e com a capltal do 
[nado, predios que possam servir de paço mumcipal, cade11 
publica e installação de escobs priman.1<. 

§ Unico - Senirá dt" base pau prO\'J do numero 
ele hab,tamcs o constante dA Reputição de Esruotu.::a do 
E~tado. 

Art. 5.º - A lei que crear o \funicip10 regulará tam
bcm a sua situação Judiciaria. 

Art 6. 0 
- Quando um mun1c1pio desmembrar parte 

cio seu terncorio para se incorporar a outro, ou para a crea
ç~o de um novo municipio, a responsabilidade pelas dividas 
e obrigações. comprovadas e prcv iscas cm lei, será em quota 
proporcional. 

§ Unico - Para fix.ição d.t quota de responsabilidade 
o Governador do Estado nomeará peritos que a arbitrem, cor
rendo as despêsas por conta dos I\lunicipios interessados, caso 
n.Ão entrem estes em act.:ôrdo prévio. 

Art. 7.º - As sédes dos Munic1p10\ terfo a cacegori.i 
Cc Cidades ou Villas e as sedes dos Discrictos .1 dt" Povoa
ç(Je::., conforme a classificação vigente. 

Are. g_º - A,; Cid.ides, \'ilias e Po,10:açõe::. rerio o, 
nomes que lhes der .l Assembléa ~egi::.b.ti\'.1 e e5~1 determi
nará 1gualmente as sédcs dos Mun1c1p1os e as mudara, com pre
\ .1:t audiencia da Camara MumopJI interessada. 

Art. 9.º - São condições essenci.ies p.ua creação do 
Oi5trít.:to: 

l.º - Populacão mpcnor :l 2.000 lubita_nre11; 
2.º - Renda orçarnmtui.t annuJ.l não inferior 

i :000$000; 
3.º - Um povo.i.do de nuis de , inte e cínco casas de 

;ih enaria, cdificio onde possa funccionar uma escola primaria 
e terreno adequ:tdo à conscrucção de um cem1teno. 

4. 0 
- D1stanc1a pelo menos de 18 kilomctros da ci

d .. de ou vill:a, e dos den1Jís c.liscriccos do Municipio. 
Are. 1 O.º - O Munu.::ipio que ficu em condições de 

não poder prover as de::.pêS,l'i (.:Offl o, serv1ç.os ~e sua admi· 
n: ninração poderâ requerer á AssembléJ Leg1sbtiv.1 l sua an
nexação a um dos Municip,os vizinhos. 

Are. 11.º - O Esudo poder.i. intervir no~ :\lunicipios: 
a) - Para lhes regularizar as finança~. no e.isa de 

impontualidade nos ser\'lços por dle::. garantidos; 
b) - Para prover a falu de p.1gamento de su.1. divida 

fondad.t, por dois :mno::. consecutivos. 
§ Unico - A intcrvem.:ão nm casos ai..:ima pre\'Ístos 

será decretada pela Assemblca Legislatin e C'\ecutada pelo Go
verno do Estado. 

Are. 12.º - DecretadJ ,1 intervençio o Governador 
nomear.í um interventor, f .1cultando-lhe todos os meios d~ 
.;ução. que se fizerem nece\sarios. 

§ I.'-' - A intervenção nio inrplica a subrogaçfo do 
Lsrado nos direitos e obrigações do ,\luniçip10 e só poderá ser 
d,.'cret.ida por maiori.1 Jbsoluta dos membros d.t Assembléa 
Lcgislatin. 

S 2.·' - O interventor prestJd. conra, de 1u.1 a<lminiç 
tração perante a A5semblca Legislariv-!, que <;uspenderi o Pre
tcito de '-U.lS funcçõe~. durante o período d.1 incervencão. 

§ 3.0 
- Não estando .l A,::.embléa reunida o GoHrna

dor a ccnvocará para dentro do prazo de dez dias deliberar ')O

bre o pedido de intervenção, que ::.cd. justificado em mens.1.
g,m. 

CAPITULO III 

D" Administração Jus Municípios 

SECÇÃO I 

Da Camar" Municipal 

Are. 13." - A\ funcções lcgi,Jativas municipacs são 
cxc:rci<l.1.s pebs Can1.1ra'S re~pcctivas, compostas de vereadores 
clcit?s por quatr? '\iºº~' ª? mesm.o tempo que os Prefeitos, 
1~,clltantc suff rag10 jfropor(.:1onal, d1recto e 5ecreto. 

Art. 14.~ - A Cama1-.1 Municipal compor-se-á dt' 
d"ze vercJdores do Município da Capital, de 9 nm Municípios 
1.:ujas sédcs fôrcm cidades e de sete nos demais. 

Are. JS." - São. condiçõe de elegibilid.ide para os 
t.: .. rgm de Prefeito e vereador: 

a) - Ser brasíleiro nato e maior de vinte e um annos; 
b) - Ser alistado eleitor e estar no gozo 9llo, direitos 

políticos; 
e) - Não incor na, incompatil>ilidad .. prevista, 

• 
n1• are. 93, § unico da Constituição do Estado. 

Are. 16." - Subsistem para os vereadores, em relação 
.to~ municipim que repre-.entam, as mesmas incompatibilida
de:., pre\ ist;i.s para os deputados no art. 1 S e ~uas :11incas, d.1 
Comtitui<;ão do facado, cm rebção a este. 

Art. 17 .º. - Importa cm renuncia do m.mdato il au• 
scm.:i.i do vereador, sem cJm;i justificada, a todas as ses• 
sões de uma reunião da Caman. 

Art. 18. - • 'o caso de morte, renuncia ou incompa
tibilid:ide de :ilgum membro da Camara Municipal, ser.i cha
r,1.1do J. subst1tuih, o re~pt"cti, o rnpplente. 

§ Unico - Não havendo supplcnte proceder-se-á a 
nc,v.t clciç5o, salvo s1 faltar menos de um anno para o termino 
<lo mandato. 

Art. 19." - Os vereadores no pnmeiro anno de cad.t 
legislatura, 'iC ;cunirão no dia designado para sua primeira reu
nião no edifício da Camàra \.1unicipal, sob a presidencia d.1 
,1,1torid.1de 1ndit.:a<la pela Justiça Eleitoral e prestarão compro
mi,so per:uue o Juiz Presidente i visu de seus diploma~. 

j !.'' - l:.m <;eguir..l.t o me~mo Juiz presidirá a eleição 
lia ~e.,a. 

§ 2.'' - O compromi,;;so que será prestado d~ pé, 
pdo vereador mais velho. obedecerá á seguinte formula: PRO
),IETTO GUARDAR A COJ'\STITUIÇÃO E AS LEI~ DO 
I'>TADO E DA REPUBLICA l:: CUMPRIR COM ZELO E 
DEDICAÇÃO OS DfVERES DO MEU .\IA 'DATO. Em 
scguid.t cad, um <los outro\ "ereadores prestará o mesmo com~ 
rrnmisso affirnundo simplesmente: ASSIM O PRO\i.ETTO 
Di.!p01s de imtallaci:l a M..:\á o compromi5\0 de qualquer \ crca
tlu1 ou supplcntc 'icrá com.ido pelo Presidente da C:-imara. 

§ 3 ." - A., Camaras Municipaes realizarão annu~l
mcnte duas sessõc.\ ordi11.1nas, que serão instal11das nos dia> 
l 5 <le Junho e 15 de dtzembro, respectivamente. 

§ 4. 0 
- Na primeira reunião de cada anno a Canun 

cem.ri as conta\ do Prefeito e na ultima \·orará o orçamento. 
§ 5 ,º - A., sessõc'i ordinarias durarão 15 dias no Mu

nicípio d.1 C.ipitJl e cmco nos ~tumcipios do interior, podendo 
entretanto ser prorogada-s pelo tempo necessario á conclusão 
do'i rcspect1vo~ trabalhos. 

S 6 .º - ..:\ Cam.ar:i Municipal poderá .iinda reunir-se 
C'\traordin.1ri.unentc, quando para t.11 fim fór convocada pelo 
!:'refeito ou por seu Presidente. 

Art . 20." - A C.imara Municipal teci um presidente. 
um primeiro e um segundo 'iecretarios e a~ commissõ~s per
nunenles, eo;tJbelecida\ no seu regimento interno, eleito::. n:t 
pnme1rl reuniio de C1d:a anno. . . . 

Are. 21.·• - O presidente será subst1~u1do _succes~1v~-
1rente pelo l.º e 2.º secretarias. O 1. secretario sera subst1tu1-
do pelo 2.º e C',te pelo vereador convidado no momento por 
quem estiver presidlndo a sessão. 

Arr. 22'.º - No caso de vaga de qualquer dos mem
b.-o~ da Mesa, a Camar::i Municipal reunir-se-á, dentro de dez 
dias, .1pós a .ibertura da vaga e eleged. o novo membro. 

Art. 2).º - O manda.to de vereador será gra.tuico cm 
todu l~ Camaras 11u'nicipaes do Estado. 

Arr. 24.' - A~ sessões da Camara Municipal serio 
.tbert,1s pelo Presidente, sempre que houver numero legal de 
\ ere.idore". 

S Umco - Quando o Prefeito compnecer is reuniões 
a, C.1.m.u.l a fim Je prt.,t.tr contas de \Ua .1dm1nistr.t(áO, o 
Presidente ela C.un.1r2 m)meara um• r.:ommissão de vere.1dores 
p.,ra introduzil-o no recinto. 

Art. ~ ~ .º - A~ re~oluções da Camara Municip.il serio 
tcm:id•s por ma1ori. de votos dos membros presentes, sah-o as 
rderentcs ,t veto~ do Prefeito e as que autorizarem operações 
Ô<" credito, alienação e aforamento de· immoveis, que M>ment~ 
poderio '>Cr JpproYadas por dois terços da totalidade de sl!ll 
mt'mbro ... 

S Unico - "\'"a~ vocações o Pre-;idente terá voto de de
sc.mp.i.te, s.1lvo quando ,\ nutcria depender do voto de do~s ter-
1.·o• da coulidade da CJJ1l.lrJ., caso em que terá voto d1rccto, 

Are. 26.0 
- Compete .i C,1mara Municipal: 

l - Or~ar a re.:eita e fixu a despês.1 do Mun1cipio .in
nualmente; 

H - Delibenr 'iobre openções de credito, mediante 
prê, i.i .imonução Ja A~,cmblêa Legislativa; 

Ili - h~c.1l1;.1r a administração dos bens municip.tes 
e a bôJ appl1ncio d.1~ rendas do Municipioi _ 

l\' - Autori1.Jr a acquisição de bens p.1r.1 o Muo1CÍ· 
pio, J.ü'cft.ldo de doJ..;ão. hc:-.10ç2s, legados e su.i applicação; 

\' - Celebrar, com outras C:im.1ra~. ajuste,;, convenções 
~ contr.Ho, de interesse municipal; 

VI - Conceder fnores mediante .iutoriz..tçio d,1 A,. 
scmblêa Legislativ.1. 

Vir - Cont.:eder licenc., .io Prefeito. 
VIII - Promover o d·csenvolvimento d.i l.lvour.l, ad

quirindo machin.lS agruiJs, imecticidas e 1icmenres par2 fofnc
cmcnto gr.lfuito ou emprestimo aos lavradores . 

IX - Organiz.u- a policia local desrinadc1 sómente ,1 

vd.1r pel.t e;,:.cr.:u~fo d,h h:i, municipacs, dependendo, porém, a 
f;.'; 1çfo de \eu numero e arnumento de licenç.1s da Sccretari.t 
<lodo lnr1:rior e Scgur:inça Publica. 

X - ln1.:entiv.tr .1 iniciativ.1 particular na industtb, 
no 1.ommen:io. arte~ e offici,.l" por medidas de 1.:.ir.tctcr geH:I. 
!iu1do, porem, vedJdO'i os privilegim; 

XI - Legishr, por meios de posturcl~ e rcgblamentos, 
'inLrc estr.uh,. ruJ,, jardins. logradouros publicos, mercades, 
.-b.r'itt'.:i,n~nw d':t~Ucl. illuminado, bibliorhecas populares, pre
dio, escol.trc,, hospitac~, hygiene e saúde public.1, embelleza
mento e rcgul.1rid:1dc dos edificios, ruas e povoações, cemiterios, 
rt",peit,uh l propricdad..:, a .1dminiHração e livre exercicio do 
rcspcctivo culto, naqucllcs que fôrem mantidos por corpora
çúcs religios.1s; 

XII - Deliberar 'iobre vi.i.ção urb.ina e o::. demais ser
vu;o~ e obr.is de intcre'iSC loc:il: 

Xll l - Crear e .,upprimir, mediante proposta do Pre .. 
ft.:ito, empregos municipaes e bem assim definir as attribuiçõr• 
de clda empregado, fix:rndo as condições para licença e apo· 
~entadorias, observadas cm relação a enas .as leis do Estado: 

XIV - Deliberar sobre n.0111eação, licença. demissão 
do~ empregados Jc sua ecretana, mediante proposta da com
mi~são de poli1.:i.1: 

XV - Julg.1c as contas, que o Prefeito deverá aprese.n
t?I na primeir.i sessão de cada 3nno, concernentes á sua ad
ministração e relativas a9 serviço finattce1ro fmdo, 
. XV! - Crcaçio e suppressão de Dr trrcto Munic,pacs 

desapropnações por nects'iidtde ou. uttl1dade publica, no ca .. 
sos e n.i forma previstos em lei; 

XVII - Prestar assistenc,a aos 
mentar 01 servi s de domest1cot, 
Cap, ai, e o serviç de prol lo 



" Art. 27.º - Os municipios não poderão contrahir em
prestimos externos, sem approvaç:ío prévia do Senado Fe~eral, 
nem de modo que o serviço annual de amortização de Juros 
absolva.mais de 25<, de sua receita ordinaria. 

Are. 28.º ~ As deliberações da Camara serão tomadas 
em duas discussões com o intersticio de dois dias, pelo menos, 
salvo as moções, indicações e requerimentos que terão apenas 
uma discussão. 

§ Unice - As deliberações da Camara depois de vo
tadas serão enviadas ao Prefeito, para os effeitos de sancção 
e publicação. 

Art. 29.º - Quando os Prefeitos julgarem as resoluçõe, 
das Camaras Municipaes contrarias ao in;eresse do Municipio, 
ou infringentes da Comtituição do Estado, as vetarão, total ou 
pJrcialmente, dentro de dez dias uteis, a contar daquelle em 
que delbs tenham conhecimento official, devolvendo, neste 
pr:izo ~ com os motivo,; do véro, a resolução ou a P.Jrte veta
ela á Camara. O silencio do Prefeito no decendio importa a 
sancção do acco legislativo. . _ _ 

§ 1.º - Si a\ Cam:iras Municipaes mantiverem por 
dois re!ços da totalidade de seus membros a resoluçã~ verada, 
será esta de novo enviada ao Prefeito para a form:1l1dade da 
promulgação. 

§ 2.º - Si o Prefeito não fizer a promulgação da re
solução mantida pela Camara, no prazo de 48 horas, est:1 por 
aeu Presidente a promulgará. . 

Are. 30.º - As leis, resoluções, postur:is e actos mun,
cipae, poderão ser annullados. pela Assembléa !,-egislativa por 
sua propria iniciativa ou mediante represent:içao de qu:ilquer 
municipe, nos seguintes casos: 

1.º) - Quando fôrem contrarias ás Constituições e 
leis da União e do Estado; 

2.º) - Quando offenderem direitos de outros Mu-

mcipios; . . 
).º) - Quando fôrem vexatorias em matena de tn-

butaçãoÂ.rt. 31.º _ A Camara Municipal da Capic:il, por dois 
terços de seus membros, poderá representar ª? Governado_r ~o 
F:.t:ido contra o Prefeito, quando este exorb1t1r das :1ttnbu1-
ções de seu cargo ou deixar de prestar annualmente contas de 
su:1 gestão. 

Are. 32.º - O Prefeito e os vb:eadores responderão pc
r.,nte o Juiz de Direito, pelos abusos c~rnmettid~s. no exaci~io 
de suas funcções, com recurso necessano da d1.:c1sao respecc1v:t 
p,ra a Côrte de Appellação. 

Art. 3 ).º - Cada Camara Municipal tcd. um rcgi
n.ento interno para a bôa ordem de seus trabalhos. 

SECÇÃO II 

Dos Pref eilm e rna!i ai !ribuíçúe.f 

Art. 34.º - O poder executivo Municipal é exercido 
por um Prefeito eleito por quatro annos. . .. 

§ Unico - Na Capital do Estado e no mun1c1p10 de 
Anthenor Navarro os Prefeitos serão nomead0s pelo Gover
n::idor do Est:ido e serão conservados no cargo, emquanto bem 
servirem aos interesses da administração. 

Art. 35 .º - São condições de elegibilidade para o c2rgo 
de Prefeito: 

1.0 
- Ser maior de vinte e um annos; 

2. 0 
- Ser brasileiro nato e eleitor. 

§ Unico - Prevalecem para eleições aos cargos muni
cipaes as mesmas incompatibilidades previstas na Constituição 
do Estado, quanto aos deputados á Assembléa Legislativa, além 
dos indicados em o n. º 3 do art. 112 da Constituição Federal. 

Art. 36.º - O Prefeito eleito, nos seus impedimentos, 
será substituido pelo Presidente da Camara Municipal e, quan
do nomeado, por funccionario municipal de categoria por elle 
designado. 

§ Unico - Quando o Presidente da Cam:ira Municip:ll 
assumir o Governo do Municipio definitivamente, no caso de 
v:iga do cargo de Prefeito eleito, perderá o mandato de verea
dor. 

Art. 37.º - O Prefeito tomará posse de ,;eu cargo pe
Lrnte a CJm:ira Municipal ou, si esta não estiver reunid.1, pt:
r;inte l autorid:ide judiciari:i mais grJduad:1 do Municip10. 

Art. 38.º - O Prefeito terá o subsidio que a C:1m:1r:1 
.\-tunicipal fixar n.1 ultima sessão da legislatura anterior ao 
e:<erc1c10. 

§ Unico - O presidente da Cam:ira Municipal, du
rante o tempo em que substituir o Prefeito, terá direito ao 
subsidio fixado para o mesmo. 

Art. 39.º - Os Prefeitos não poderão, sob pena <l'.! 
responsabilidade do J<..lU, conceder rnor.1toria, :1b:1Limento ou 
remissão de dívidas. 

Art. 40.º - E' vedado aos Prefeitos nomear par3 c.r.r
l o d:1 :1Jmini,tr.11.;Jo municipJl pJrcntcs sem, cons:inguincos nu 
affins, ate o _\! grau ..:ivil, excepto um para cJrgo de confian
ça pe oal 

- E' pr\•h1bido J.os Prefeitos o emprego dJ'i ren
a~5 mun1c1pae m ho nenagens e .,ubvenções a jornacs ou pros
p ctos de fe1çao part1daria. 

§ 2. 0 
- E' igualmente p1ohibido o emprego <l1s tend:is 

n.unicipae em ele1çoe, re'>pe1tad:t,; as obrigações decorrentes 
da lei le1toral, mediante requisição das respectivas :iutoridades. 

Are. 4 l.º - Incumbe aos Prefeitos a conservaçio, con
CC'rtos e reparos dos propnos estaduaes nos respecliVO'> muni-

10, mdu 1vc rodo 1:1s1 medilnte acl'.ordo · entre o Governo 
d tado e a Pn:fc:1tu1a, endo as desp~sas ou rnbvenções p:iga5 
por quellc. 

Art. 42.º - O Prdeito nfo poderá au .. cntar-se do 
Município por mais de trinta dias, st:m licenç:i pr~via da C.1· 
mara Municipal, sob pen.i de perda <lo mandato. 

Art. 43. 0 
- São attribuições do Prefeito: 

I - Sanccionar e fazer publicar as resoluções <h Ca
mara Municipal, ou vetai-as nos termos leg:ies; 

II - Prestar contas á Camara Municipal na l. 1 se,;são 
ordinana do anno; · 

IJI - Superintender e fiscalizar, por si ou por seus 
:agentes, os serviços municipaes; 

IV - Superintender a conubilidade, arrecadação, guar
dl e apphcação das rendas do Municipio; 

V - Propôr projectos de leis e resoluções; 
VI - Apresentar, até o dia 10 de dezembro de cada 

ar.no, a proposta do orçamento. 
VII - Publicar na Imprensa Official do Estado e na 

Ulcal si houver, as leis e resoluções municipaes, inclusive o 
orçamento e um bala.ncête trimestral das respectivas arreca
ciações e pagamentos; 
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VIII - Prorogar o orç:imento vigente, si até o dia 311 
de dezembro de cada anno não eniver votada a lei orçi- 1 

mentana para o anno seguinte; 
IX - Nomear, demiúir, .suspender e licenciar os func

cionarios da Prefeitura na séde <lo Municipio e nos districto~; 
X - Comparecer á abertura da primeira sessão annual 

da Camara Municipal, fazendo nessa occaiiião uma ligeira ex
posição das necessidades <lo Município e das occorrencias mais 
notaveis, que se tiverem verificado no intcrvallo das reuniões, 
podendo indicar ao mesmo tempo as medidas que lhe pareçam 
opportunas ao desenvolvimento cconomico do Munícipio; 

XI - Expedir regulamento e instrucções para a bôa 
C>;ecução das resoluções da Camara Municip:11; 

XII - Prestar ao Governador do Estado, á Assembléa 
Legislativa e á Camara Municipal, a!> informações que lhe fô
rtm solicitadas lcg:ilmcnte; 

XIII - Fazer e assignar contratos, em nome da muni
nic1p:1li<la<lc e mcdi,rnte :rntoriz:ic.;io da CJmara Municipal, e 
bem assim representar o Município em Juízo nas acções, em 
que o mesmo figurar como parte, podendo nomear Oii advo
gados e procuradores necessarios; 

XIV - Convocar extraordinarlamentt a Camara Mu
nicipal, quando no interv:illo de suas reuniões houver reii-olu
ções urgentes a tomar; 

XV - Solicitar intervençlo e.'>tJduJl nos teimas da 
Constituição do Estado. 

Art. 44.º - Naii prestações <lt: conta.<; o Prefeito deverá 
str o mais minucioso possível, juntando aii 2J!>. vi:is dos docu
mentos comprobarnrios das despêiias .effectua<laii no exercício 
fm:inctiro anterior, especifica~do-Jii d:1 mlnt.'.'ira seguinte: 

a) - A quem effectuou o p:ig:i.mcnto tt em virtude d~ 
qual autorização; 

b) - Qua1 o serviço prestado ou objecto :idquirido ~ 
.1 extensão, valor e localização <l.1.s obras cxecutad:1s. 

Art. 45." - O Prefeito que se rtcuzar á prestação d~ 
contas de su::i. administração, ou nio tntregar :10 seu :.ubstituco 
todos os papeis, documento.'> e valore.) sob sua guarda, perten
centes ao Munic1pio, ficará inhabilitado para o exercício de 
qualq~er funcção publica, sem prejuízo das pen:is cm que 
pússa incorrer em processo commum 

Art. 46.º - Aos Pn:fctto'i obc :i. inici:1tiv.1 d.1s 1::is or
çamentari:is e d:1.s que :iugmentam vcn..:imentos de funccio
narios da Prefeitur:1 ou niam novos emprego,, 1:m sav1ços J:Í 

organizados. 
Arl. 47.º - A clc:iç.io de Prefoito terá lug:3r em todo o 

E·tado, conjunctamcnte com a de vereadores, noventl dias 
antes do termino do mandato <lo anterior, n5o podendo !>er 
redeito quem tiver exercido o cargo, durante o ultimo quatri
ennio. 

CAPITUio V 

Das Rend1JI Munícipaes 

Art. 48.º - Aos municipios pertence privativamente o 
l.;nçamento sobre: 

I - Imposto de licença; 
II - Imposto predi;,l e territorial urbano e suburbano, 

cobrado primeiro sob a forma de decima ou de cedula de 
renda; 

III - Imposto sobre diversões publicas; 
IV - Imposto cedular sobre a renda liquida dos im

moveis ruraes; 
V - O imposto sobre os actos de seu governo e ne

gocios de sua economia, ou regulados por lei municipal; 
VI - Taxas sobre serviços municipaes, bem como a 

contribuição de melhoria, prevista no are. 124 da Constituição 
Federal. 

Art. 49.º - Além dos impostos acima enumerados, 
pertencem ainda aos municípios: 

a) - A met:ide do imposto de industrias e profissões 
l::mçado pelo Estado e que lhes compete arrecadar; 

b) - A importancia de vinte por cento sobre arreca
dação dos imposros creados pelo Estado ou pela União, além 
d0s que lhes são attnbuidos _privaciv:imente. 

Art. 50. 0 
- São Í<;entos de tributaçiio munic1pal: 

I - A importaçio dt: artigos <le producção nac10nal ou 
estrangeira; 

II - Os productos em transito de outros municipios; 
IIII - Üii bens e rendas frderaes e escadu:ies e os ser

viços e concessões d:1 Uniio e do E5t.1do. 
Are. 51.º - Nenhum imposto poderá ser elevado alêm 

de vinte por cento do seu v.1lor, ao tempo do augmento1 nem 
nos dois annos seguintes, após ter sido augmentado. 

Art. 52.º - No Município Ja C.1pical .">io arrecadadas 
pelo Estado as taxas sobre o servi,;o Je aba.tecimi:nto d'agua, 
c::1gôtos, illuminãç:io e bondes. 

CAPITULO VI 

Do Orçamento Muna .pai 

Art. 5 3.0 
- O orçamento municipal será uno, incor

porando-se obrigatoriamente á reuica todos os produc~os., ren~ 
das e supprimentos dos fundo ... , e mclumdo.-se descnm~nada
mcnte na despêsa todai; ª-" <lot~~õ,:s necessari:is ao cmte10 dos 
serviços publicas municipaes. 

§ J.º - A verbJ orçamcnt:iria será tlividida em duas 
p:irtes: uma fixa, que n1o poder.í ser .alterada \inão por lei 
especial; outra variavd, que scr.i rigornsJmc:ntt: t'specializada. 

§ 2." - O orçamento munu.:i12.1l nfo l'.onti.-:rá nenhum 
dispositivo que n:io st: rel.tóone dirn:t:lmente com a rei::e.ita 
prevista, nem com a dcspl:sa, fix.JdJ e'>t.1 sÓmL"n!.e pJra servi
ço\ e cargos ancerionnence cre:ldos. 

§ 3.º - Nesta prohibiç:io nfo s:io incluidos: 
à) - A autorização par.1 :1bertur:1 de creditos supple

w.entares e operações financeiras, por antecipação de reccitJ; 
b) - A applicaç.fo de saldo ou o mo<lo de cobrir o 

d,f,cil. 
Art. 5 4.º - E' exprcv .. :imcntc prohibiJo a concessão de 

creditas illimitados. 
Are. 5 5.0 

- Na forma do art. 94 d:1 Constituição do 
F~tado, fica prorogado o on.;~mento anterior dos municipios, 
quando o novo nio tiver sido elaborado até 31 de dezembro. 

Art. 56.º - Na organização do orçamento serão at
tcnd1clas normas, em que obrigatoriamente fiquem discrim.
nad.1s :\S quotas prc\cripus pelas Con .. titui<,.ües FeJer:1! e Es
todu•I. 

Art. 57.° - As quot:is de instrucção, endcmias ruraes 

e combate .Í'i sêccas, a que estão sujeitos os municipios nos ter
mos da Constituição do Estado e da presente lei, serão reco
lhidas mensalmente aos cofres do Thesouro Estadual, dando~ 
lhes o Estado a devida app1ic:ição. 

Art. 58." - Nenhum encargo será creado ao thesouro 
do municipio, sem attribuição de recurso sufficiente para lht 
custear a despêsa. 

Art. 59.º - O producto de impostos, de taxas ou de 
quaesquer tributos creados pa~a determinados fins, não po
derá ter applicação differente. 

§ Unico - Os saldos verificados annualmente serão 
incorporados á receita no anno seguinte, extinguindo-se a tri
butação, logo que seja akançado o fim previsto. 

Art. 60.º - Nenhum credito poderá ser aberto sem 
expressa au.rorização d:1 C:imara Municipal, salvo para despê
sas imprcv1sL1.s, cm caso de calamidade publica ou de grave 
e proloJ1g:1<la alteração <l.i ordem, com approvação po,;terior d1 
referida Camac1. 
. Are. 61 º - A abertura Je credito supplementar auto~ 

nzada no. orç~ment? só cer.í cabimento no segundo semtstre 
do exercício fmance1ro. 

Art. 62.º - E' prohibido o externo de verbas. 
Art. 63." - O Municipio fixará em \fei especial os prin-

cipios e normas referentes: 
I - Aos impostos; l 
II - A'ii tax:is a cobrar nos serviços publicas; 
111 ~ A_' :idministração e exploração dos bens e emprê,~s do mumcip10. 
§ Unico - Em materia de impostos, a lei determinará 

a incidencia, a taxa, as isenções verificaJ:is, as reclamações e 
recursos em favor do contribuinte. 

CAPITULO VII 

Da Contabilidade dos Município, 

Art .. 6~.º - ~ bala~ço annual d:1 rece1t:1 e da despê
sa dos mumc1p1os sera enviado pelo Prefe:co á secretaria da 
C:i.mara Municipal. 

Art. 6 5 .º - Depois de approv:idas pda C:imJra Mu
nicipal as contJ-. refa1Jas, ser:io os docum1:ntos enviados :í 
Prefeitura, ficando archi'l'ados na Secret:iria d.1 CJmara .1.pe
~as os bJbnços annu.ies e as leis orçamenta.rias. 

Art. 66.º - A Secretaria da Assemblé3, á vista dos 
balanços e lt:is on.,-am~nurias rnunicipaes, em i:lrá, no iim de 
o.d:i sl!ssão ordinari.11 :10 Govcrn:idor do l:..stado, um quadro 
demonstrativo das receitas orçadas e arrecadadas, salientando 
as importancias do,; impostos predial e territorial, das d~m:iis 
rendas e :is despês:is totaes e p:irciaes com Oii serviços de hygie
ne, instrucção, mclhor:\mentos e emprestimos, confrontando 
as diviJ:is activas e pa~sivas, saldo e deficil!i orçJmentarios, 
!obre cada um dos municípios do Estado. 

Art. 67.º - Onde houver technicos, ou St!jJ possivel 
cc.ntr:ital-os, os municipios adaptarão o systema de escriptura
ç2o por partidas dobradas em sua contabilid:ide. 

Art. 68.º - Os serviços de contabilidade d:is prefeitur15 
municipaes serão organizados e adaptados obrigatoriamente de 
accôrdo com os dispositivos constantes da presente lei, nos 
munic1pios onde não se adoptar o systema de partidas dobradas. 

Art. 69.º - Tod:is as prefeituras terão os seguinte~ 
livro,: 

a) - Receita geral; 
b) - Caixa, 
c) - Tributação directa; 
d) - Registro de credito; 
e) - Rcgistro da despêsa; 
f) - Rcg1Stro dos balancêtes. 
Art. 70.0 

- As receitas e despêsas díarias serão cs
cripturld.as em um livro caixa, sob os respectivos titulas or
ÇJmcn ta nos. 

Are. 71.º - Todos os lanç:imentos serfo numer.idos, 
havendo um:1 numeração parJ a receita e outra para a des
p,·sa. 

A.rt. -2.0 
- O li, ro Caix.:1 será encerrado mensalmente, 

ü,iciando -st.· a 1.:scriptur.1ção de CJda mês com o saldo do mês 
;:r.te!rior. 

Art. 73.° - Fm c,J, p,gin2 <lo livro "RECl'IT A GE
RAL n scrJ aberta uma so contJ Ja receita, o mesmo se fari 
nc li\'ro, "REGISTRO DI DESPESA", observ2n<lo-sc a no
n,encLirura do'\ titulo,; de reccitJ e das verbas de dcspêsa or
ç:imentJnJ. 

Are 7).0 
- Todos os linos de contabilidade ser5o 

er.cerrados annualmentc, confeçando a escripturação de cada 
cxercicio em livros novos. 

Art. 74." - As prefeiturJs ~er:ío obrigld.1~ 1 rcmct
ttr mens.1lmcnte ás Replrtiçõc, ele Esracistica e Arcluvo do 
Fstado a copia <los bal:mcêtcs. 

CAPITULO VIII 

Das D;s pos,çc"in Grracs 

Art. 7 i /' - Quando os empresrimos contrahidos pelos 
J;1unicipios envoheram a responsabilid:ide do Esc.1do, este fr.
c:ilizará a execução do :serviço de juros e amoniza~ões. 

Art. 76.º - O cxercicio financeiro dos municipios cor
re~pcndc ao anno ~ivil e tcrmin.1 tm 31 de dezembro de: c:id'l 

Are. 77.º - Saj ,.hJJ :\ nuiur publicidade aos acws d.1 
Prdeitura. 

Are. 78.º - Aos municípios é \'cJa<lo celcbrJr con
tratos com os funn:ionarios· munlcipat:s, prefeitos e vereadores, 
dtirantc o seu m.indJto e bem a~sim com os seus p:irentes con
s.:mguineos ou aff111s .1t1: o cer..:clro gr.io civil, ou ~CU!> wi.;11,s 

commerciaes e induscriacs. 
Art. 79" - Doi\ ou m.1is municipios confi11Jntc,; po

derão ri;unir-~c 1..dd>nndo ajustes, convenções ou contratos, 
para realizar s.:n 11.;os de !,:CU interesse commum ou modificar 
.J~ respectiVO!> limitcii, mcdi:mce approvação da A\!>Cmblé:1 1 c
gLSlativa. 

Art. 80" - Qu.1lqu,·r vere.1Jor púJc solicitJr, por in• 
tcrmedio do pre~idcnte d:1 CJm.irJ. Municjp:11, informações :to 
p.-c:-fcitc., sobre 1 mJrdu dos negocios :idministr.Hivo-; de iiU.l 

•competcncia, i01portando a recusa dJ~ informa,Ju:s cm crime 
( 1e responsabilidade. 

Art. 8 l." - A qualqut'r municipc • cJbc o direito d~ 
rt"Jir inform.1çoes l' ccrL1<loc, dos actos d.i Prefeitura as quaes 
sob nenhum pretexto poderão ser negadas. 

§ Unico - No caso de rccus:1 ou demor:1 do empreg;,,do 
:i. que 1 mcumblr da a informações ou ccrudocs requeridas. 



a parte intcrcss:ida recorrer.í JO Prefeito e ao Presidente da 
Cam:ira. 

Art. 82.º - fóra d.1s condições previstas n:i legislação 
v,gente não ,;cr.t admÍ$\lvcl conccs,;ão de aposentadoria, reforma 
e contlgem dl' tempo de serviço a funccionario'i municipae~. 
nem isent;ão tk impo.::.tos, ou concessão de fa·vores a contribu-
mtes. 

Art. 83.º - As rendas municipaes serão recolhidas a 
um cofre, cuja guare.la ficará a cargo de um thesourciro nomea. 
d~~ pelo Prefeito, ou serão recolhidas em estabelecimento de 
credito de reconhci.:ida idoneidlde. 

§ l.º - Antes de entrar no exercicio de seu cargo o 
thcsoureiro prestará em dinheiro, tirulos da divida publica fe
deral ou estadual, ou bens immoveis, uma fiança de 2 7,. sobre 
a re...:eita ar;·cc'.'dad.1. no cxercicio anterior. (Lc1 n.º 625, de 
1 - 12 - 192í). 

-~ 2. 0 
- Excepto o pJgamento dos vencimentos ao 

funccionaliçmo do quadro, nenhum outro fará o thesoureiro, 
SC'm despacho ou ordem C\U1pta do Prefeito. (Lei n.º 625 
citada) 

Art. S4º - Além dos livros indispensaveis ao serviço 
2e seu expediente, .1s Clmaras Municip::ies terão um livro es
p:.>cial para o registro de suas r~soJuções. 

Art. 8 5° - Para a cobram,·a de mas dividas activ:is Oi 

municipios reem direito ao processo executivo, n:1 mesma for
ma adopt:ida pelo Est3do. 

Art. ~6º - As leis, tabella de impostos e quaesquer 
ddiberaçõcs: municipaes só produi.irão seus effeítos depois d~ 
publicad::i,; peb imprensa local, onde houver, ou na imprensJ 
official. 

§ unico - Os municípios gozarão da reducção de cin
cocnta por cento no pagamento d:is publicações que fizérem 
no ergam offici.11 do Estado. 

Art. 87° - Nenhum municipio poderá c.lispender mais 
de trint;i por ce11to de .::.uJ receita annual com os vencimen
to~ do pesso:d aJrninistrattvo dJ Prefeitur:1, inclusive o Pre
feito. 

Art. 88º - Os impostos municip:ies serão :irrecadados 
directamente, n:io se permittindo contratos com particulares 
nesse sentido. 

Are. 89° - Os impmtos dr; industria e profissão serão 
lançados e arreod.1dus pdo EHJd3, que fic:1. obrigado :1. en
tregar mensalmente 10s rnunicipios a parte qut: lhes couber. 

Art. 90º - Sl·r.J.o :iutomlticamente dissolvidos os po
C~res constituído.::. do mun1cipio que fór annexac.lo a outro, 
nos termos da pn:scntc lc.:i. 

A UNIÃO - 'wi". Domingo, 22 de de1eml,ro de 19~:, 

§ Unico - Na hypothesc de desmembramento par1 
constituição de um novo munic.:ipio, subsistirão os poderes <lo 
pr;mitivo municipio. 

Art. 91 º - O Governo <lo FHado podcd entrar em ac
cVrdo com os municipios, ou com p.ucicubrcs, para construc
ção de estrad:is de rodagem de utilidade publica, fic:m<lo po
rém a fiscalização dm serviços a cargo do mesmo Governo. 

Are. 92° - Os bens rnunicipacs são impenhoraveis por 
dividas das prefeituras. 

§ I.º - Os pagamentos divido11 peh Fazenda dos mu
nicipios, em virtude de sentença judiciaria, far-se-ão na or
dem da apresentação dos prccacorios e á conta dos credito 
rcspectivos, sendo vedada a designação de casos ás pessóas na~· 
verbas lcgacs. 

§ 2.º - Esses creditos serão consignados pelo Pode~ 
Fxecurivo ao Poder Jud1ci.1rio, recolhendo-se as importancias 
:10 cofre do deposito public:o. Cabe ao Presidente da Côrtc de: 
Appellação expedir ordens de pagamento dentro das forças do 
deposito e a requerimento do credor que allcgar preterição d1 
su~ preccdencia, autorizar o sequestro dl quantia necessaril 
p:ira o satisfazer, ouvido préviamente o Prot.:urador Geral do 
Fstado. 

§ 3.0 
- A lei de orçam ;nto dos mun1cipios consignará 

annualmente a dotação de verbas para attcnder ao pagamento 
de que trata o § 1.0

, do art. supra. 
Art. 9 3° - Os municípios poderão considerar de con

fi:mça os cargos de secretario, thesoureiro ~ fi~cal geral d1 
Prefeitura. 

Art. 94 - Os funccionarios municipaes gozarão, em 
iguald:idc de condições, das mesmas garantias attribuidas ao 
funccionalis:no estadual. 

Art. 95º - Nenhum funccionario municipal terá di
reito a percentagem sobre multas impostas aos municipes. 

Art. 96º - Os edlficios que ameaçarem ruinas) po
dc.ndo trazer perigo pan a população, ou embaraço ao livre 
transito, serão reparados ou demolidos á custa . dos propr.iet~
nos, depois de vistoria para a qual serão devidamente mn
mados. 

Art. 97° - As servidúes municipaes serão conservadas 
livres e francas, removendo-se os obstaculos interpostos pclO:i 
proprietarios, :í custa dos mesmos, d~pois <la intimação e vis· 
toria5 necessarias. 

Art. 98º - Fica prohlbida a devastação de arvore~ 
forragciras. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
INGA' 

Decreto n º 54, de 14 de derem'b.ro 
de 1935. 

D':sr~nsa. de multa até 
31 tio t·o1•!-cnte, ocs contri
buintes de impost0s div.i· 
dos ao municipio, do pre
sente excrcicio 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF.SSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
21 DE DEZEMBRO DE 1935 

o cidadão Ludgiro Dias, prefeif:,o Saldo do dia 20 
m~nicipal do Ingá, usando d.as attr1- Receita do <lia. 21 
bu1ções que lhe são contendas ,por 

R!IC:SITA 

16:545$057 
2:049$400 

lei: 
DECRETA: D116PIIBA 

Art. 1. 0 - Ficam dispensados de 
multa todos os contribuintes que até 
31 do corrente, satisfizenem os paga
mentos dos impostos em -atrazo, cor
respond·entes ao actual exercicio. 

1\:rt. 2. 0 - Revcgam-~ as dispo
is1ções em cantralio. 

Pago aos funccionartos mun1clpaes de 
seus vencimentos do corrente mês 
conforme cheques ns. 10, 3, 22, 20, 
24, 25, 19, 93, 1, 33, 23, 28, 31, 30, 29 
e 32 .................... .. 

Idem a José V. Borges Pauthon, como 
continuo da D. O. L. P. referente 

Prefeitur2. Municipal de Ingá, em Id:~s~ ~:~ai·;c1~· Figllé1~êd~. N~bt'ega, 
14 dezembro de 1935 · para occorrer ás despesas reunidas 

Ludgero Dfos - Prdeito. 

Elias Leopolwno de Andrade 
secretario-Thcsourelro interino. 

da D. A. P. M., Conforme ofrtcio 259. 
Idem á Cia. Parahybana de Cimentos 

Portla.nd S\A. do fornecimento feito 
á Prefeitura, conforme portaria 505. 

Idem aos operarias e dtaristas desta 
Decreto n o 55. ;: 16 de dezembro Prefeitura, referente a semana de 14 

8:556$700 

130$000 

448$000 

632$800 

4 :298$100 

U:594$457 

5 
Are. 99º - O <.:onrr:itos e forneum ... nro~ qu~ rntcres

'lrem .10~ rnun1clp10• •cr.lo feito'> obrig;iroriJ.mente por con
urrer eia publicJ, quando ··Xt.:ctkicm de um conto ele réis. 

An. 100° - (01, 1Jlr.,1 -.10 \lgo!. o <.:.1i·go de pre
ft,t() e u mand-itu de '-: adur, .,, ,, n1ut1 o justdH.J<lo os 
t'. 1t1to• n:i > hou crtm 1 ,ttri'l<lo o re,,,eLt1\o cx.t'rr.:1c1o, Jn:or
, i<los r. ,nu di.. <la <lata t 1 ,J.1 plr .1 a po -si.'. 

DISPOS'º lJE\ TR \N>lTOI< IAS 

A ·t 1 º - Os rcq·:1•1to' ex1g :J.oc; pua cre:tçio dos mu-
nK.pins du, di~tricto• ,, J _ '"nten<lcm cum os lCtualmente 
... 1~lentes. 

~ L. 2 - O nui11 .!J de 'c,ca,L ..;.., das primeiras Ca· 
tnJ.IJ<; .viu ll11p:.,s .s.:rJ, 1:n ka 111.:.nii... 1,.o, o mL J J:::,,, an-
1,gc Con·, ... J'1o. 

í" -· ·.Ja o. 1:111.1~ .o d.i ) c:el.'.ln ts d.h prí-
.,, lS ( a.,... ,4 • d 11..r~ (1 ov ;h .. Jo) vs i u1 .. 1 1ona110:. dos 

'- J':. Lor::s lh1)S M11 n 'i l 

n. "T- - ü f'T1Lnc1r,:> x .·cic.11 e pr,me1ra legislatura 
!"!ldlU.:11>l1S te·tr.11ar.O wn. )Ü Je 1( cmb10 d~ }9J)I, 

~ L..- ,<.:O A 1,;n:1" v p. r.a a le,1, ~latura ~cguinte reah-
:-- sl·-: t k J. praz ) t!.,t, ;>uhdo neste a:tigo. 

I' ·~ r I n 1 , SLOS v br_•fo. pc :o, mu-
•e , ,. 1 > i 

'- t h,,' f>C~ a ( >fl , d R pt- 11i 

1 áo aurom.i., ic.ur, ve r l· s t at 111 

ou ~e:-r c!iriiinldo t1 ta.l!l1enre. 

1 r. , 
ir d 

o JI n,. 

ao tiu..: 
10)6 se· 
.ti.tuido, 

Are. 6.' - l), mu· ·t r1>', n r; :ios lo n. 8.", das 
.ui ,f,Os1,yõcs T: an . t J ia·, e,;.,. ( n. t u1ç. -o .Jo 1: ~tl~o. 1cverão 

;zer .1 n;v1.,.u, d., nc :ir .s ·i.: 1>1 ..... ,ni:c:t,se mun1-.:1paes, 
Jrnt·o rlo mai"i b!i:~c p.a p.o Í\'lL 

AJ t. 7, - ~I r. '., iictpl )$ de ('. ~p1na Gnnd!' e Ala-
góa C ·ode 'º arrcu<l 1C s pdc, 1 ::iJi tJ a. sobre o ser
viço d .1ba~t ~1m no J .igu t'rT:-lUlnlo pudunrem os ef
h·,tos Jc 1...i~ sp:ct1\ ~. 

"-~t - \ ,r~ 1(. 1 v gor na <ht1 de 
pub)i1,;l· • ), 

J\ (. 9 - R_ Uf'l 11· d, - cn, i..ont• "H>. 

P, tac o d ... Rd 1: -O, cm J .:;,o 1 t.. ó"-, 2 l de Jezem-
b ·o de 191.<, 4.lj" di P, ._bm, J.U d.1 l~1 .. blic1. 

• 'tGF I rt( n, FIC Ul'IRl.DO 

de 1935. a 20 deste mês . . . . . . . 

Abre n'l Theso111'3.!":a. des-1 Saldo para o <lia 23 ............ . 
ta. PI 1 :-iturn.. rui verln. 12.• Em dooumentos de valor . . . . .. . 2:099$000 

500$000 
l :929$857 

14:065$600 

4'528$857 Como SE de.:it.ja scg1.ür o conse· 
lho dos de, .atologistas e 

Cl. n<;'crvar a bellcza da sua 
pelle, tratf"-;:t de manhã, an
tes de .. maquillar-se", e á 
noite, ao retirar a pintura, 
com agua e um sabonete puro 
e neutro, como o Gessy. 

- ·•DESPESAS D!VER· Deposito para o Necroterlo . • . . . 
SAS.. - o eITdit.o d-!> um Dinheiro em cofre 
cento e oitoc•·ntos mi! r~is 
(1:~G0$0'CO,. destinado á ~
nu· :rão cl{" um fardamento 
para. a llanda Musir.al 
dc<1e nn::nicipio. 

CAIXA l'JIAJUIIACEUTICA 

Saldo do dia 20 . 
Despesa do dia 21 

> c:id dão Lurtg·rr· Dia.e;, prefei~ 
n~C~i, '.ll rt lnº'. u. rn. do d. :: s attn-

1 

Saldo para o dia 23 .. 
O. <'oes que a l 1 lhe collterc e, 

:\tt~nctcndo á n cc~s~dad em que The:,ourarta 
M- ach L Band Mu • .,1cal d~st-2 mu~ dezembro de 1935. 
nj{'ip.o, de um f,1rdamcnto cem que 
pr 'e" mel~('!"mtnt.€ s~ apr-e. ent.ar em 
Publico, 

do Pre!eltura 

O. MUNICIPAL 

7:154$200 
550$000 

6:604$200 

4:528$857 

Municipal de João Pessôa, em 21 de 

A~naldo Llns de Mir.1nda, 
2. 0 esc .. .subst. do thesourelro 

Attend"ndo qu a referida Banda 
de, l u.s1 .9. ccntnOue co n 1or o doo 

l m nt p r o;; co1res des· 
NIDA DR. FTTLTPPE MEDE~S. o I Dtcge:i<'~ l\ri;r-frjn - Prefeito inte
tn·cho nesta villa que. p1rtmdo do , :rino. 

Lndgero D" · Prefeito. 
Elias Leopoldino de A.nd:rs.de 

sec:ret.ario-Thesoureiro interino 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAN'IA LUZIA DO SABUGY 

Decreto n. º 56. de 8 de novembro 
de 1935. 

Dá o nome de Dr. Fi
lippe Medeiros. ª. uma nova 
avenida nesta villa e mu
da a de nome Sabugy para 
Dr. Sça.phico Nobrera. 

Diogenes AruU.jo, prefeito interino 
do munic1pl.o de Santa Luz1a do S3-
bugy, no uso das atttbuiçoes do seu 
cargo; 

oitão da ca[a de Sabino l· L~··. 'n:o. na 
!~~,~;d;50~~ ~:~1;\~~ ::~ J~}f;ni~~ ~~;uel o~•--t'fo - secretario in- { 

reira Jun.o.,.. cbP....<lecendo tcda;; a5 
cmrv e existentes no referido tr~cho 
de accôrdo com a olanta rc~ctivJ., 
e Rua Dr. SERAPHICO NOBREGA 
a antiga 5abugy 

Art. 2.'· - Revogam-se as dispa· 
&ições em contrario. 

Diogenes Araújo - Prefeito inte
rnno 

Manuel Oc-Lavio - Secreta.rio in
teri.no. 

Decreto nº 57, de 8 de dC2JC'Dlbro 
de 1935. 

Diogenes Ars.újo, prefeito interino 
do municipio de Santa Luzia do S1· 
bugy, no uso das attibuições do seu 
cargo; 

DECRETA: 

Art. 1. º - E' aberto na Thesoura
li: da Prefeitura. á TatJ.2lln n. 11 5, 
E5TRADAS DE RODAGEM. o cre
dito supp1ement3.r de 5;287$000. para. 
occorrer ás drspesns eff~tundns 
com a conservação das estradas . de 
rodagem e carroçavei5 d~te mwuc1~ 

pilrt. 2. n _ Revogam-se as dispo· 
6irões em contrario. . . 

·otogenes Ara6Jo - Prde1to mte-
rino. 

Manuel Odavio - Sec~tario in· 
terino. 

Art. l.º - Transfere da verba de Decreto n" 5!:, dt> 17 de dezembro 
900$000 da Tabe!la CEMITERIOS, de 1935. 

~~~:1c,~ a á q~~:~'J:-0 aotioiW1 p~;; 1 Dlogenes Anújo. prefeit-0 interino 1 

nuterlo publico destl villa. inclusive ' cargo; 

GESSY 
augmenta sua 

fascinação ... 

Um 1$500 no ·~ir) e S. P«;.il0 

O Sabonete Gessy, feito de 
oleos vegetaes scleccionados, 
é o mais indicado para o seu 
banho diario, para a desob
struc,-ão dos póros, para a sen
sível epiderme infantil. 

Augmente a sua n&tural 
f~c;cin"'"ão com o perfume 

1.)t il e a espuma delicio:!a do 
S.,.".Jonete Gessy 

T,yzl wn n ·r 
(,,. ;V. /·_.,1,m·, 

'"''" ",1w,1ai 

/IJ.tn,Í(l (',~ l"On..•· //ioJ 
. ,, , J·IJ u4J ··f.,',a e 
rn .0:!, .!. P.:1súa. 

DR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS s-, U ;o FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AP. l3 HORAS. 
'los demais dias uteis, ~ú att nu, ra no co ultorio, os ellf'n&.. em 

hora, pre, ia n nte marra 
CLINICA MEDICA 

Doenças N;;:~~T~;.!..,; .e 1 :ª~";;~E~T~-::utose pelo 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 17~ 

fazer face ãs despesruJque foram ef· do municiplo de santa I:,uzia do ~~ 
fectuadas internas e externas no ce- bugy, no uw das attibu1ções <lo seu 1 

a :r.11~~ ~lk:~;gi:!~se a.s dispo-' DECRETA: 

"1ç6ea em contrario. 
1 

Art 1.• - E' abert.o na Thesoura- 11:=========================-=rP. 
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DOIS SKETCHES 
------(;:)------

íf'oJ>.night li'.\'' ('0~,lPA~IIIA 
EDITORA NACIONAL. Enlo 
~·h·idadt> :no F..stado da. Parahy 
ba para A lJNIAO 1 • 

ALVARO )IOREYRA 

ESFERA 
<Não se percebe b~m o lugu. Pa

rece um palco sem scenario. Uma 
MULHER olha para. fóra, Proximc 
delta, um HOMEM olha t:imbem. 
Ot,tro HOMEM está sentado hum 
canto. Todos t1.!'0m um ar de susto). 

HOMEM <SentadoÀ Vés alguma 
coisa? 

MULHER - 1Bab:inhol Não .. 
HOMEM <Srntado> Que horas 

são? 
HOME?\-1 - (Em pé) Duas e vinte. 
JlOMEM - t Sentadol Nfio Yém 

m~as. 
HOI\tEnJ - 1Eln péJ Vêm 
HOlUEM - 1Scntado1 Quem salx: 

E.e não estão aqui? 
MULHER - rcorre para .?lh:.J Nãt· 
JlOMEM - (Em pé> Celem·se 
MULHER - < Ajoelha-se junto do 
HOl\iE1\I sentado, Qurro ir comtigo 

urn p?na ao CORVO) Gli. gla, glo 
CORVO - oiu? 
PAPAGAIO !NTERPRFT~ G:u 
COR\0 Gle. gl(" <Desbru 11-u 

na. me.:;a e vn.e :1:;:s1gnar quando surg 
a DECLAMADORA, vesLld~ JUSb,an1 
te de d.eclamadora 1 

DECLl\lHAOCR.A "F,m c!rto dia, 
â hora. á hora 
Da m~la no1t- que 1r1pa
vora 

(A mnnorla lhe falha. abre: mnis 
os brnços. fixa com odio o publico, 
fü·ixa o que não vem e solttl o resto1. 

"E," Cervo di se Nunca 
mais!·· 

CORVO - fQUe jé. não estav:i 
bom. enlouquece completam::ont . avan 
ça para a DECLA.I\IADORA), Gla. 
gla. gla 

DECLA.'\fADORA 1Continún, em 
pleno d,llrio, como um disco que não 
sa.he do lugar 1 

·'E o Corvo dis~ 
.. E o Corvo dlsse 
'·E o Corvo disse 

Nunca mais! ·• 
Nunca mais!·• 
Nunca mai:; 1" 

HOHEM - <Em pé1 Silencio! ('E continuana a d.i,- T o que o 
lUULHER - Quero ir comtigo! corvo disse. si o CORVO não ntiran;e 

- Quero ir comtigo! 1 no châo os PAPAGAIOS que o segu-
HOMEM - !Em pé) Silencio! ravam e não E.s-guela:se a pobie se· 
HOMEM - <Sentado) Tens que n- nhora afflicta). 

cakitJ'Jft~ Não. u--..... -0-S-e,.-u-l_o_d_"'_r_x--1-s-te_n_c--=i-a~!::--::! ! 
HOMEM - (Em pél SH:>ncio! m.. "' .. & 
HOlUEM - QSentadoJ Fica ~om 

elle. 
MULHER - Não! 
HOl\{EI\1 - <Sentado) Si eu ficar 

bom, voa.o 
HOMEM - \Er.t pé) Vac,_ Hei de 

guardal·a bem. 
MULHER - Tú tiveste pena de 

mim um dia .. 
HOMEM - (Sentado) Pena! 
MULHER - Tú toste bom P2:'!l 

mim ... 
HOMEM - cSente-doJ Nós fomos 

felizes. As nossas duas miserías jun 
tas. qua.si que fizeram uma alegria 
E' o instante de separal·as. o fim . 

HOJ\IEM - <Em pél Fica commi
go. Não tens culpa. Não tenho culpa 
Que elle pague pelo que f.:z 

HOMEM - fSenLado) Pelo que Ii· 
romos .. 

HOMEM - íEm pé) Não poderias 
provar. 

HOMEM - (SentarioJ Posso. 
HOMEM - (Em pé) como? 
HOl\lEM - <Sentado) A carta que 

cscrcv:ste está. comm ;o. 
HOl\1.EIH - e Em p:~ l A carta? 
B0l\1El',I - f Sentado> A carta qu.; 1 

te pe1deria para sempre. 
HOME:l-1 - CEm pé) Sabias? 
HOMEM - <SenladoJ E sei 
HO!\-JEJ\[ - <Em pél Sabias? 
HOMEM !Sentado) Naquella noil< 

quando rnhiste 
HOMEM - fEm pé; Naquella no1 

te! E' mentira! 
HOMEJ\I - <Srnlado) D'.'pois ... 
HOl\fEM - (Em pé) E' mentira ... 

E' mentira .. 
HOMEJ\o! - rs.·ntadoJ Sahistc tão 

desvairado, que não ~ lembraste d'1 
carta. 

HOMEM - (Em 'Pé> E' mrnLlra! 
HOMEM - (Sentado) Porque di 

Z{'S que é m"ntira., ~i tú mc.::,;,ino eS(:re• 
veste a vridatlc? 

HOMEM - fF,m péi E' mentira• 
Er.tá,.c; mentido porque sentes que ~ 
té.s prrd1do'.' 

l\lULH.ER - <Que esteve escutan 
do. espavorlda, grita ao HOME'!\I sen· 
tado1: E tú não sabes! Tu nãn sabes 
que foi elle qu€m te !eilu e te de 
nunciou• 

lO.; dois 110:vtENS saccam ao me! 
mo tem])O dcs .•eus rrvõlv, re.- A 

~L~~R h~c,~~n~~~~mea ~~;!/~~~nâ~ 1 

o ENSAlADOR da companhl3, que 
~:f.sistta ao. ensaio çlc.: bh.:itldore~. ap 
parrce rs diz• 

fü ·sAIAD0R E"pe("('m! E:Jpc 
nm ! Está tudo c:·rado 1 \.'amos come 
çar de novo! 

A geladeira "STEIGLEDER". a 
marca mais reputJda e. mais 0ntiga 

E' v:nCJlda em tod::>f> mercadcs do 
Brasil. Uma geL'\deira e tão util mun 
hi.r quanto um fogão 

ECONO.ivilA, DURABll,illADE E 
ELEGANC!J' 

A econr.rrn 11a do :? PlC, r.ai:::::1.: t>m po~
t.o tRmp,o o c~to ü \ gel:ulr.-~ra ";""1tM-
1rl~der" 

Temo..s todcs os rno·lelo.s. p:lr'.\ do
micilloo, cafés. bnr~. r·~staurant.s, 

,et~xaminem os nossos pr<'ÇOS an«'s 

~~f~ªr .. g~,tf~c~~{;!R ~E E E'B~!~ 
Informaçõe') com o~ agenlzs neste 

Est,1do 
C. PO'!TER & IR.l\!AO R. B.'3-

rão do Triu;nphc 156 - l andar -
Caixa Postal. 40 - Joã.c Pe.:sõa -
Pnahyba. 

Administração educacional 
1Commu11icaçã0 da Associação 

Brasileira dr Educação). 
AtPc ha pouco não se havia compre

h"ndido bem. l'ffi parte alp,1111:a do ~rª
sil. a nece.-sidade dP se dar 2 .:dm1m.s_ 
trnção educacional uma cstructu!''.:\ suf
!icientcmenle diffcren _·i.ida em orgams 
cfpecializado'> e ct, actuaçã::> connrgC'n_ 
te 

OS PAPAG.\TOS E O CORVO 
Uma "d\rectoria de instrucção". com 

duas 011 trê.3 sectôes burocraticas, ou 
menos qu::o bur.:crati:-as. era o bastanLe 

11.l:m o.s!{ipU ·1r> S ·ntado numa para administrar o ensino de um Esta_ 
mC'sa, o PAPAüAIO CHEFE fala nv do. Em al;umas unid·1des da Federa
l- lephonei ção, até bem pouro, o numero de ser-

PAPAGAIO CHEFE - Sim A ventu:uios do orgam diri'gentc da ins_ 
grncia lntf>rna..ctonal dos Papagaios trucção publ·.cs não ia n.lém de seis, 
C ~de! P rf 1·am~ntP Quln"'." inclusive e ~ssoal inL~rior 

r m do1:- p duzentcs dez-esete e E ne,;;tes mlnu.sr:u!os quadros qua.s1 1 

t f' tr- ~ 'fu~cn c~~~~·n~ze ~;:r:·. 1 ~ a~a:uen;;:_~\!ii~'tÍt~.
5 ~~~tª~~ü=~ ! 

- d car• ra com a ctata no peito .. 1 ta. porteiro. con. tinuo, servente. não sP. I 
J r C' a ,to n d {'C :e m~tt~~ta!~est1~: l ~~~l~~~. \:r~~~r;h ;~~;;m ?~~~ ef-
C t o de ca amento Ah! E ! les r~a!izar ,.. m11 gre de fazer qualquer 

l ·o? Então n.oprcc!~aod<"coia l cousa. que :s.'c pareca com "impeccão", 
fl nto A ord ri.s. '0c~lt~a. e accen- , , ori,·ntacão•·. "dircc:çci. >'- __ "adminis
ck> t 1 1 arro•. lr<"ção" em si.muna, âo en.c:ino publi -

PAP~GAIO 1. TERPRETE - iEn· co . . 
tra com o CORVO e cwnprlmenta} A reacção contra e~se tnsustenta\'el 
Curru pacu-fPa,pacu. estado d(' courns ccmeçou em Sãc P:.rn-

PAPAGAJO CHEFE - <Não que- lo e no Districto Federal, como, eliás, 
rcn o pe~der tempo. J P~a.cu era natural que acontecesse. Ma.<; o 
Que temos? n1ovim1'.'nt.o não 5C generalizou como 

PAPA AIO INTERPRETE - Este era m'.stér Muitas umd~des da União 
cavalm: o quer 6C matricular para mant~verarn .i::cus anachr~nicos s1mu-
8PP"erw1Pr a hngua. brasileira. \ lacro.3 rt.e "dircctorl~s de instrucção 

PAPAGAlO CHEFE - Trouxe to I publica·,, de um rud1m~ntarism:'> que 
do~ os papeis? tCX'a t1 :·:üus do ina<'rf'dltavcJ E ou_ 

PAPAGAIO INTERPRETE -Trou· trei.- 3COITl'la:"1i1aram inC"')mpahr nd1-
xe. E Já µagou. <Entrega o dinheiro I ct1men1.e o mo\t11mnto crf'anclo "Se ·re_ 
<' accrescenta emquanto o PAPAGAH) !~rl!?S gera .3 de Educacao" scb o cn
CREFE vê sl està certo> Ell11 tem tcrlo simpilsta dl" rnstru1rPm por so_ 
multa urgencta. Precisa falar o nos-

1 

b:-e as rotmnras e pr ca...~as or~aniza
,15,0 idioma o mais d pressa P06Sivel. c6e.s anteriores uma superstructura de 

PAPAGAIO CHEFE - Se:-á ai·. d· ~:gnação c-:,mpc. ta. mas que ele facto 
gum b&nqueiro estrang iro? Quererá se um,tava ao "Gabm?t,e e'') Secreta_ 
fazer ulgum empi sttmo? Tio", 'Tja funcç.~ na pranca se resu-

PAPA.GA.10 INTERPRETE - Diz 1 ma em se contlnunr mab um nntro 
que é um protesto que quer fazer. ! d"'stacado de activ1àad~s pol!ticas, ex
PAPAGAIO CHEFE - Então é co I p1orar..1.~ e prejudicando ma!s dlrecta_ 
brança CE eve d rdena. a m pt a ... p rc po s b1l.1dad .., flnan-

lNi::'Ã1::1~) JN~°i'J:.a'ltTf""__: <D;. I ce~~!, dgc:O~h~:~~:·p =r e111 

IIIFORMES COMMERCIAES 
Rf('EBl!DOH!h DE RENDAS 

l\lo\'lmcnt.o dt' expoila.\'áO do dfa 14: 

M. Coêlho & Cla. 3 caixas com 
dlve.r.::v.:. D rt1go:1 

At- Jio Dan tas & Cia 276 fardos 
de al;;vdil.o em pluma 

A_ B stos & Cia - l caixa com 
tL'll motvr usa.do e 1 cadeira de ma_ 
de ln 

Lwz Aquino da Coot.J - l mala. com 
arno:tras d~ lour;-1 s dl'.' pó de pedra 

Gemo_ dP Pc~c~ Norte do Brasil -
100 caixas com p!1o~ph:1to de osso de 
baleia 

Andcrwn, Clayton & Cla. Ltda. -
356 fard()s d{' algcdfio em pluma 

João ele v~conc€llO.S - 252 fardos 
de al&odão zm pluma 

Llsbôa & Ci~4 - 80 toneis contendo 
al~col puro 

Sow-a campos - 2 lençóes de ccbre. 
e. Pereira & Cia. - 65 caixas com 

lança per1um '..! 
Antcn.o R:i'bello Jun!or - 3 caixas 

cr.ntendJ "A!!Ua R-.bello" 
F _ H Vergft.:·a & Cia - 50 saccos 

oom cimeto em pó. 

Pa.nta clo.s princ;paes generos de prQ 
ducção e manufature, do F.stado sujeL 
tos a direito de exl)ortação durante o. 
.semana de 16 a 22 de dcz.embro d~ 
1935 · 

Aguardente de c.anna. 11tro 
Aguardente de mel ou cachD-ça, 

$300 

litro •200 
Alccol, litro $450 
Algc<lão Sertão seridó. kilo 3$600 
Algodão Matta, kilo 3$500 
Algodão em careço. kUo 1$500 
Algodão rebeneficiado - Sertão, 

k'lo 1$800 
Algodão reb€nefic1ado - Matta 

kilo 1$750 
Algodão - R?siduos d(' piôlho 

beneficiado ou linter. kilo $400 
Algodão - Re.sidUOO de piôlho 

rebeneficiado kilo $700 
Residuv de piôiho bruto de des-

caroça.dor. kilo $150 
An'OZ desc2.Scado, kilo $800 
Assuoar refinado de l."' küo 1900 
A.ssU<'ar r-e!inado de 2.•, kilo $800 
Assucar de usin:.:i., lcilo S700 
Assucar triturado. k!lo $560 
Assucar C!'ystal, kilo $550 
Asmcar t;.-2nco, k'Jo $540 
AEsucar ctemerara. k!.lo $520 
Assu~.r somer.o kilo $460 
Assucar mascavinl'to, 1~uo $420 
Assucar ma.scavHio, k!lo $320 
Assucar bruto sêcco cu 3:· Ja.cto, 

kilo 
A..<sSucar brul,o melado. kilo 
Bcrracha de mango. beirn. kJlo 
Borracha de maniç.óba. k.ilo 
Batat:a.s n.:.clonaes, kilo 
Café. kilo 
Café moi<io, kilo 
Cócc. cento 
Couros d.e boi, .sêocos salgados. 

$,120 
$260 

1$.500 
1$500 

$200 
1'2CO 
2$000 

22$000 

)<;lo 2$000 
couros d!: bci, r,êccos espichzdos, 

kilo 3$000 
Couros de to:. s~ccôs flór de sal, 

kilo 2$500 
CourôS verdes, kllo 1$500 
couros de bode, kilo 9,ooo 
Couro<, ri.e <:arneiro. kilo 8$000 

· UMA VISITA NECESSARIA 
Os proprictarios do rnnhecido Café Alvear comi

dam as exmas. famílias e ca\'alheiros de fino gôslo, a 
fazer uma visita á sccçüo de especiarias do seu cslabe
lccimcnlo, á rua Duque de Caxias, e cffccluar suas 
compras para os festejos dr Natal' e Anno Bom, pois al li 
ha o melhor sortimento de figos, passas, dôccs, conser
vas, queijos, fruclas di,crsas, arligos para presentes i111-
prescindiveis na época. 

O Café Alvear vende, lambem. \'inhos estrangeiros 
e nacionaes. cios fabricantes mais afamados. licôrcs e, 
finalmente, lodos os artigos necessarios para as pcssôas 
ele Lralamcnlo. 

GQNQFQRMINA Gonoformin~ a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bõa1 

Pharmecias e 
Drogarias 

JIDRO 

8$ 

unica vaccina em forma liquida 
por via buccal ~on tra a blenorrha
gia e sua• complicaçõea - cistite, 
pielite, urethrite, etc ... tem rea
lizado curas até entre 5 e 10 dia, 
e é de grande efficacia, principal
mente nos casos recentes. • Feita 
de cultura• de gonococcos de gran
de effeito curath'o, é tam.bem o 
dcaiofectante ideal das Tias uri• 
narias e biliares. Não tem contra
indicaçõea. Ataque ainda hoje o 
eeu mal. Gonoformina cura! ~ 
LABORATORIO PAIJLA SOARES LTDA. 

GOTTAS VEG ETAES 
-DO -

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O melhor medicamento contra as molestias do ESTOMAGO e- INTES
TINOS: D;vspepsia, Azia, Gastralgia, '\'omitos, Prisão dr ventre, Tontu
ras, Dyarrhéas, Dõres de Estoma('o e Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Enjôo do mar, etc .. etc. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro ZSOOO! 
DEPOSITO$ EM JOAO PESSOA· - Pharmacia Londres. Rua Maciel 
Pinheiro, 126. - Almeida & Costa, Rua Maciel Pinheiro, 269 <sobrado). 

E,;m Campma Grande: - G. Lyra & Cia., Avenida Ruy Barbosa, 53. 

.e.nimae.c; kilo 4$000 
Courinhos de outras cspecies de \ _ 

~ilr~me~a.IT;::ir~:o litro m8 
Fcijãc macassa, lltro $200 
Pava., lii~ro $150 A HOLLANDÊSA Milho, litro 1$700 
01;~~i?i~i de semente de •

1
- $650 São con,idados os illrnos. srs. collcccionadorcs cios 

º\1iini de scmenu: de algodão. u500 inslruclin)s allJ11ns da A Hollandêsa, para rnj:1 conrl11-
º1~frode semente de mamona, $220 ">ÚO fallan1 n1cnos de 10 figura~, a , ir regislrar seus 
P';,\7, de semente de algodão. 2sooo albuns de hoje cm dianlc a fim dr facililar a dislrilrniçüo 
~g:: ~! ~t ~~~~~r;!~a. kL 

2
$400 dos prcmios, quando OS a)buns COlll]llclos. 

Se~ente de algodão. kilo :~gg Oulrosim, podcráo desde já declarar os prcmios 
:;',:~~~ud~u".:~~~n.t; ~~;.. de 

1s7
oo que preferem. Os prcmios jú se acham em rxposiçüo. 

v:{;~~t!u~u couro.s preparado,, 
41200 Agencia á Praça Aristides Lôbo, n. 72. 

k..:.!o $ 
Os demais productos constam da 

Paut.~ geral. 

1'00LLEGIO 7 DE SE· 
TEMBRO" 

Av. Vasco da Gama, 992 
A'brrtin:1 Lcbáo Lins. avisa 

aM !'rs. p:1M de famma a ins
talla,;áo de reu novo cclleg-lo, 
á awnida \'aEt'O da. Gama. 10-
c:1.l de a!!Ugo ·• Jo!-k Bonifa
cjo ", cnde .!:e.rã o mantidos rur
tos p,rimario. diurno e nocíur
r o. e , ecund~1rio, noctumo, obe
de.1:>nc1o todcr;, Tigorc~!lm:e.nte. 
â tcchr...ica ped.agogica modf"r
na, pois ficarão ,a cargo de ha.
bili.t.ido corpo d< t'tnte 

Ma.trJculas: Até 8 dt" janeiro. 

lnstitutr de facto a edu.:ac;áo nacio_ 
nal .sem o apparelho de direcção á al
tura df' 1,ão alta e diffic1l mi.s.5ão so_ 
c:.al. força é conclmr que os Estados 
devem co11s'.'1erar detidamente o 
schema do estructuração dcs seus "de
i:arta!nent0s de educa.ção", a cuja a11-
tonomia - ora pre.scripta pela pro
Pria Constituição - pode, obviamente, 
corresp('n<lE"r á sua perfeita adaptação. 
tanto technrca ccmo admini.stl'lativa, 
As ccmplcxas finalidades QUe lhes vão 
flcar attribuidas como orgams execu_ 
tlvos do Plano Nacional de Educação. 

PARA O BEM DA PARABYBA 11 
DO BRASIL - Ap1eultor qae aa 
maeblnu ~ioolas é arrtoallor fadado 
a enrt,ae.-r, 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel naa 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

Al6m te 1tt tamWm ama opttma agua para as refelqóes. reallD .... 
~• nos casos de molestia...<J do ligado, rins e bexl&L 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Paramente medicinal, blcarbo!latada, sodlca e potauJca, E' •e ..,... 
eftlcu nas molestlas do estoiua~o. intestinos e baoo. 0!1 dlaltetlc• • 

011 arthrittcos aproveltllm muito asando esta a,ua. 
&., &pai SJIO LOURENÇO são as 11nlcu que têm alleoladoo •• -
mldad~ .ai..::a.icas. como os dos notavefs dn 1ff1l1el Couto, Rocha v ... 
.&cenor Porto, Florenclo de A.breu, Rodo'., ., .. Jo~ttl e malta. n.tn.. 

llepreunl&nteo nesle l!:•l&dn: - .;. Pl:RJPIRA 6 CIA
BUA BAR•n DO TRIUMPBO, 117 (1.'). 

~ --· 
- ;.. ··~--. .. 

"MERCWES" 
A MACHINA DE EBCREVD 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

IIACBIN AS PORTA Tl!:IS • IIISBo 
CltDES•PBIMA"l 

Vendu •m presl&Q6eo mo41.,... 
•soLEMAR" compallhla Com• 

merclal Duhnfahr & Relnlns 
101.0 PBSIIOA - B11A IIACID 
-- PDODIBO N.• 111 -
IIIHlemoe offlclna eam '8Gbllllll 
~ .. 



~ UNIAlJ Domingo, 22 d~. dl'zcmbro ue 11/11:i i 
~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~- -~~~~~~~~ 

OS CINCOENTA POR CENTO 
----1;:l------~ ·-

f('opy1·irJht /Jy Com;xtnhia 
Editara f',i ~ IJ/1(1.[ F.1 ctu it't
da:fr 110 r. ta(fo dn. Parahyba 
v·,ra u "4. Uniuo ·1 

e.stuàantr pobre é synonimo d<' '"btU
da.nte bms;J.,r,'1_ Nem cl Yr .ser i~'l'lO
rada. lamb m a nu ,,u10 ·!os tran.::;por
k.s f<'rro,,ian~ "' marit1inos, <'UJO aba
t;mt-1ltç é e nd.iÇflo nHc!seria aoJ .'.s 

•. -'\ZEVf:DO AM \"RAL tu-Oantr~. pa,"il. podenrn ~{1.lar as suas 
férias m tena n~tal no ccnvtvio d:is 

Tcda~ .l~ cau~·" apoinda.5 nm Ci..!Tll· famlHa.:,. ~ di 1 ersÕt.--...;: .":i tão n ce.s
prnhas de ugit:1ção da op ui~ publl- sartas 6. mo.id.:.1<lc e.studio .i. <:orno a 
<:a correm . risco de s r f. o:up!'Om~t- alim{:ntaçfio AMm cto a.~_.pccto cultu
tidi,; pJr uma nrt:i. confusão, que ne- ral do theatro. dn<'m'1, c<H)rfrtc.:s o.~m 
(et~ariarnC'ntc- .s forma em terno df'l- como do::; acontrclm~ntos c~p, n,lvos, 
l?.·s EstR é. por l'i<tmµlo, o cri.so d9.S c1le.s rcpre.,cntmn ~ob o ponto (12 vi.;;
r,.nvindicaçõE."s da moci:lo1e estudanti- t.a p!.ycholog1:::, e lmprr:cindiYel fa:
na do Bra:il. no rentldo de cbter a sa- tor de hyg:i'°ne rmmtu1 a qu,~ acima 
ti&fo.çio de a1,c;umn .. aspira~·ées e nc- 2.lludi 
tadamenle o abati:ne:~to de 50 '1- no Rt~ta o cru::o :la reducçã.· do numc
J:;~'2\0 do$ Hv:-c:-. na tanta de trans- rode anno., ele curso :;('cundario, a qur 
pntcs t' no custo das di\.-~rsõe A~o- ",e prC'nde a outra não m"nos rtlevan
ciada a e· -:i r~clame.ç:.io, apparece 4, da ,1;uppre.s.•á:, do r•:.>gime de limi
tam bem outra -acerca de , .ducçJ..o de tação das rr.:~triculas nos institutos de 
(~ni.s anno: de c-:.ud·::,_ acc··e~.cntadru educ!Jçào sur,1: r. 1',)dcs o:-: argumen
ao curso antena, do ~'ns.:..no t 'cunda- to.:. qu..:: st· pc ··am formular c.m apoio 
rio. Exarr.incmo.<:. s,ep·:trqdarr ·ntf• as <fa. idéa d<' prolongn o curs,-. secundn
dua.s catn~ona!:. dC' rl:iv;ndic'>.çõe:; es- r'o. a fim de c1lcanp.r-s,e mais solida 
tudantinas- ba•e cultu:-al para os ert.udos superto-' 

o abatimento plt!t':ado, não :on.!"- res e profi3Si .na-..'s. não ;cs:stem a 
t1tue matert., qur d"'Va ser ap2nas uma ,azáo determinada por insophi.s
com.1der:da df' int~re~~.- 1r~:-ric:to d:s mavds injuncções da v.da contempo- 1 
atudantes. Tr·_:,tri. "<' de a~::1:mpto que ranea. Hcje é preciso iniciar a luta 
affecta a cc!"lv~ni"nc1a.-. gi,:,ra-es da ,· ol- pela vida mais c5do e além disso as 
l(:C'tiv:idac\e e .se entrR nós o<:: poderes novas geraç&:s se caracterwam por 
publicos ~e o:cupas....,;em de taes mate- mais precc~e amadur.?c'mcnto intel
rias, a iniciativa daquells.s reducções lcc~t:al, re1ativamr nte ~o qu.e cutrGr3 
d·~veria ter partido das pron:-ias auto- s.c: pa:::;:;alta. R:'tardar de dois an:,os a 
l'd:,des r·.'sr n~aveis p2lcs se-tviços de fo:rr.açã0 profir~onal de um illdivi~ 

e:l~~a~;t~dantes nã., reclamam o bzra- j ~l~~'.s e~'.~
1
~.1J'r~~~~~s~i::;:s v:nii-

teamcnto d .oi-as supertluas, nem gens, allá.s prcb!ema1.1ca.s. de um mais 
p:-et~:ndt:m J.v'."·· se de onu.s, o qu(' pr,:longa<io prOC€·S.So de educação se~ 
~liá.,. nact ! t . ia ct~ su:preh::nd nte e cund~ri';1, _ 
Sl"ria ,1prn1:1.· 11m c?so norn1P.l no meio A llr.uta<;ao_ da.s mrtriculas no~ inst.1-
das atlii.ude., <\e tul3s a;; ela."::;;:;, que tmo~- de f!l.S'no superior corrcnxnde 
procuram :,lç:rnc; .r m,elhrr · {:ondiçõ:s ao mt:smo faLo c;iteno, q~e ha quatro 
teo11:m•-_1:1" m· 1orr..> va.J:.tage.ns na anncs levou o sr: Fran~irco Campv:-
socicdJ..df' a o.doptar_ a pollt1ca antl.dem'?CraUc~ 

EPILEPSIA 1 

ANTONIO MENDES portu
guês. c;is:ido, Cf>m ::!:l aitno-;. r('
<.idrntc á Tra\•C':;isa ,\g:-::i Filho, 
70 Catumby - Rio de Jan:.>irri 
de~lara que. soffrcndo durani; 
quatorze annos dl' fortis~lmos 
ataques ('fliltpti<'OS, ha dois an
nos atrás, por indkaçáo do dr. 
Raul )fariim, mr•lico da J,i~ht. 
~om<.'('l)U a fo7.er nc;;o do rspel'ifiro 
Arfiepil{'ptic-o BAR.-\SC'H ('nC'on· 
trattdo·sr, agora, após o' u,o ele 
nove vhlros g,·andrs da11uellc fa· 
moi:;o remedlo tio prof. Bat'asch, 
cm perfeito c~tado fü• saúde ra· 
dicalmC'nte li;,rre de ioda•, as' ma· 
nifesta<;úr'.>s dcs~e trrrjvel mal, 
estado t:m quC' se vrm m.intl'ndo 
ha mais; d<" tlrz mêsrs. O .'\nti
<"piJcptko RARASf'II é V{'JH\ido 
em tod:is as pharina<'ias (' drol,:":i
rias em vidro.s grandrs e peque-
nos. 

As despesas federaes com a 

rd~c.:çã«.l ern 1933 

rr~111nun•,·ado <la A8t.Ocillção 
Br't<Jlri.ra de. Edítca<;cfol 

Mas L" <stud::intfo qu~rem apenas da. ·~Jevaçao das taxa:s de ensmo. E 
<'Omprar Ji1JT2 2 pa: :i. os HUS estt.1.os. ª. 1dea de. I.ech~r o llvro. de ouro. das 
as.segura~· m•.'.c-; d: tran.s-porte acces- cia.:...~.s pr1v1L,;:ud_as. a flm de dun1-
siveis a~i ,\"U.- p:.1~co.: recu:·sos finan_- nu1r a conccr_renc1a para os af~rtuna
ceiros e fimdml nt" poderem ter as d1~ de:. ,q:u_e se_ mstallam nas ch:i.m~das 
versões, Ol'f' no t~u c·•so niio 5:áo "'ll- ~'T! . .530-:...S 1~berae-s _Ora. a,quella lnni
perfluidadc-.;. ma.-; el ~menta impres- t~po nao \a~ r~trmg1r as !11-e!ras de 
cind:vel r:a=-a a r:'otervancia dRs r~gras e ~e_-. impr:ouct1vas. mas .tcnd~ a dt
de hr"':cne rn"'n,'.'11, de qu,· depend·SI_D rnm:t11r o nume!'O de me_ai:c-;, r1:J<?
a SJÜ:Í" d"- qut: e-tud- rn -e o qrov~1- n~eiros. agrct:,cmos. ch1m1<.:os e. tec~
tamento de".; iiEUS c .. ;forços para a ac- me.:~ ~o duélto de. que n s~1('d1de 
ouisíção cie c:nh"2i,nE:nto, b:a~1Jora carece. E uma 111~1.<eao sup
. 0 p=-imüro ponL ;:i .·cn~·.dP:-J.r-se é po:--5.e que aqu~llas prcf._ssô~s [<" 1S"'.'r,-~ndo u_:t·~ .~~-atüt1·a qu~ ., Ml

a qucstã~ do pr,·co dos Jh·:·o- _ Pan a achem sul)er-:,lot,a<!as entr,:, ro.c. •'.J que n:s~rio ~a .Yluc~-,.ao '.lcaba df': orga_ 
immcr<a m:1io:ia cios estudamc.::, isto ~1 _em relaçao a alt;'"l'.~1as dellas é o mz~·:. <10., .3.371.Cr85 contos que co~~- i 
é. para todos aqurr .s que- nãc p-erter: c!"feito da falte de :acçao o:·ganl:1..adora j titmr ... m, a3 d"·SP?.S3!' !!Cracs da U~ ao 
cem ár r-la,ce~ nc i~ 11 nelo !:lt 1l.1$ po;- parte de Estado t do">_ proprio.s ms- no ~1:e:r~~LJo fmanceiro de. 1933 . <qu1~-

:~~~, itb~ ·~i~;~_-3; 011 ;i1~r~~teJfJ~~;;~\~ ~-~:~;tºkr?~ ~~ie~~~:,~ ·ãi'<l~!?e;.~;: 1 ~r~C.:t' ~~~~~:taª~1i~a~ii, s~i3r,::,a c~~l~ 
tob:·cti;do ~iqu, 1; • r~mo , ne':~c<:3.- diCIXi na.s gran~es cidades, cerno o Rio t~s.' qur rep:eso1tavar.1 5.84.'ro das 1.es~ 
rios ao cur·o medi: cujos pre,ns ~e dF Janeiro e Sao Pat:lo, Uma.,;; per ou- p.::;a.s ta:;_a-es e cios qi ::ir-s na~~ menos 
t -rnaram ;:,itív,., il·:1lc prol< '-·~~1 :>! tro lado ~ Yasto Junt_erland b,asilf'iro de 7!l f-5 ,. < l56. 919 ro~to.s I foram em-

~ SW'g·.~ rif relaçao a e<;tc ~.,rnm1-to a:<"olndo P.et.,_s endern~a~ ~ dcsproV1do I preg:doo "n.,._ Cap:tal Federal 

QUEBRADURA 
DEVID'J AS NUft1EROSAS ENCOMMENDAS O PROF. UZ
ZARINI PROlONGARA' SUA ESTADIA EM JOÃO PESSM, 
"PARAHYBA-HOTEL", QUARTO N. 1, ATE' O D'A 31 

DE DEZEMBRO 
.. O (into orthoplas!ico rio j)rof~

rini é um mara\'ilhoso ;.tpJM.n·Iho fl'lto sob 
merlicb., sf'm nr11huma mola de ferro, 
complrtamcntc de tecido cla<;lfro lev<", 
permíUindo aos rnf!'rmos montar a. ra
,·al!o, fMrr qualquC'r trabalho Sf'm fadiga, 
C'0'.1tendo a mais volumn..-a. ~ue-bradura, a 
qual fica fi'Cad1 cm hrnbsimo tPmpo. 

OS PERIGOS DO ESTR.~:>!Gl'LA
~rnNTO D.\ HERNI.\ PARA I!O~lENS, 
tiENHOR.-\S e (fl.I.\..'lÇ.\S; ('omr,ramlo 
cinta-; não 2.pror,1·iadas á dorn<',1 l' fahri
rada<; !lOl' nessó1.s in".'ompe-tr1:tPs. 1·ma. 
dnta ~ scmprP uma cinta. por('m uma. 
l)Ódt> t12r a. ,·ida. oulra a ,·nort" 

,r > 
çlNTO •LUV,A 1nv1s1ble 

O inte!'itiao é um tubo dclkado. que 
"ºb a ininhna pre.são tlei:xa. d~ fumdonar, 
produ7indo llõr,,.s atrozes l· c.,;,rangula
mcnto d'l mcsn,o C' a 

morte em poucas horas 
'l'odCI cui<Jada é pouco (' ª" p!'ssôa.s que soffrcm rh•st.a tc1Tivcl dotnf'a a.n~ 

tcs de comprar um :tpt1arf'lho devrr:io yprjfirar se o prcfi~sion::.I mr-~·~cf' ou 
não sua ('Onfin.n<'~. l\'o lnstituto Orthopcdko do p1·of. La.zz:irini, dirigido pelo 
mesmo, que tr 1do l"studado a fundo a. arte orthoprdic:t cm r:!ris; f" Roma, tc11do 
sido o mesmo proprit·tario e dirrctor da ca~:a de sa.údf' para op?r:i.çã.o de hen1ia, 
dura.ntc vinte annos, com :!O annos de pratií'a. ort!lope:lLa., rt:"sidindo dC':;de 

1912 no Rio de Janeiro, á 
:ixrnida. Gomes Fr~ire, 145, 
""P<""('ialii.ta <'onhccido, servin
do <'m ho~pita.es, casas de 
,:túdc <' l1·ndo a a1>pr1r.'acáo 
r confi:-tn('a df' todo,;; os m"
dkos illnstres da. capital e do 
mt.nda inteiro, podem os sr~. 
r cxma." .. senhoras obter saú
de e cura, ('Oltoca.nclo os ini
mit.."'..nis dlltO!> e cinia!S, con
forme a doent:"a, sej~m hc:--
11fas inr.uinac~. escrotaes, 
ITlll'V('s;, nmbc!L.·a{"~. rins mo-
\'eis, int(""3tino cabido, V<'ntre 
,Htat.>do <' rahido, anos ilíaro. 
( int.:i Post. Opt'raçÕ('S, et<' .. 
fabricado.s ca<.;o r,or caso, <'Om 
o ma:,,.imo <'Uidado, segundo 
os uJtimos dados scíenUficob 
da orthopedia. moderna. 

Cinto Elcc _rno para 
dõres rllcum~1 Lit-;1s, 
impotenc:ia, ancnlia 
debilidade nervosa e 

ncurasthcnia 

~nm,\LHAS DE OURO PARIR E RIO DE HNElltO. Dll'LO~l\ DE HONRA, 
EXPOSIÇAO DO CENTEN.\RIO 1)0 CR.\SIL. PATENTE DO GOVERNO 

- ::-::- BRASILEIRO N.0 15.100 -::-::-

Curae o vosso estomago e , 

-- rms doentes --
uma q1Je,tJ.o r,~li'.'r.ti "q1~ e p e'.'l"olJ de tcc.l1z:11~os da_lll,fdic.n.. . I Pe.8 e. e to_tal ck 1%.9~1 contos 
enfrentar A; Ji·.-;-,1 :;a.s s.-.., stab::--!c- . A-:, r·~rv·.nd1c2.çoes _estud9.ntrn3s não ap~as concorrlam as ... de~pes~,· e-du
cim~nto.) commnc,·a::-:c; ~ n.ir, ir.stitu~- 1.cnru-c:r.t_nrn p~etens°;-3 c.i,pnt:h~n:~·de j ~ac~on~ de _todoo º\!'·dmsterrns com 
ções philantrop:cas, na.o sendo po!-11apa7.-{'S mqu1etos Sao a~piraç..y,. :S lc-1,a·~.14 c.r.tcs, -~-u 2.L ." das despêsa.s 
tanto razoavel e""perar q; - cs llvrtiro.. gi_!tmas <' que d('vcrn ser s:it',-,ndidas gcrae<:: da U:i1ao. A<iutlla!li desp~as Ohc'-i<hde f nntr(' cabido. u~ando 
, .diq~:nharn a h, :-r ncgo:i'l'l ru. ino-l' rao ap'..'. nas p:>.r um .!.º. to ct.e Just!ç:i, T€3l:zarr .. m-~i? no Dl~~_r:cto Feder.ai na 

1

1 

a. C'inta Orlhoplastica do prof,.~sC'r "=t vend,,ndo a st.a merca-:Ioria pela ~'1s scbr>tu'.:! porqu0 r.or;cspond"m .n unf")r!anc•a jr, 6'JA:1·., a quant0 cor_ Lana11ní, ~tL"prndl' o intestino. d;u1~ 
;,.i~t~<I" ri.: p1'1;ç .... l!1lt: se lh •. • .. afigura rn~rmt-~~tavcis mterc ~e~ Ua collectln.

1 

respondi.a o comp.:t-cnt,c total_ de 50 06. º. 

1 

_ do aUivio immediat.o _ ,._ 
neccs.:ario para p._<;f"t'Urar 0 n1-~,t0 lu- dnde. c~nt.?~- r,; oc; F;~ados ~ner~:-1adcs com · / 
no comn:• .. rcial Parece-me. entrctan- esses <t.spend .. s cm quotas supeno- . ./' ... 
to, flU'· haveria uma ronnlll>l capa?.i .. _ ---··- _ res a 1 r;, for~in /fnas set<>. a saber. EN\'I \-~E C \J \LOGO A PEDIDO _ ! f 
d<> ~olurion'H" 0 p:·nbl"nH.1. cada vez Rio Grandi' <10 .... u., rom 5 4\-.4 contos 

1 

,. · 
mya~ diffi.c;i <ie t ,on~ar r.s livros dida- "ABE l Los (6 92":C) Bahia corr 4 949 (6,27"1,) 1',;i- C1•1io cte \'('htr<' ('cl- v· . . ,._ 111!' ., ~ 
ticos Wf'C \,'<'' t; p~J.,:-l.'7.:-t da grande u • nas G't ?.{'-. com 3., f,31 co.it0.\}4,98 ir), Jrn.Jo pata scnho1 a:; ISltaS gratuitas Cilll in I p,m1 Plo 1:; 
maioria ct n0«-os , .. ,,uda,1tr: São Pau o, com,., Jr.763 {478 e) Per. ir•,tomc1r.o c,1hlí\01 

L·v , t ·rn!lt'!' n·lo pod ·m sPr n?.rnh1co com " 4 >0 conte, <3,10 , ), 
Ycn~i-~~~ ~~i,.i,o :"!.;_ orec~ .lcv:.dis.sJ- C<:ará. com 1 812 contos f2,30t,;) e Rio D(•d.1 1 0 1,-r r111 ~do rm li tm-.rs, da hrinia. rs,10!;11 do (.irn,rnho dr unu 
mo- ·1t ido.- µ,;.l av."ltamcnto das CO· B R A N e os o d{, J::inf'lfO rom l 031,co!1,t"". t 131 ) l,ua.nJ,{ - ~JZZJO (APLLL rrJ, d1rccto1 do "Pia.no B1as1l", - :,;antos, 2 de 
t;içt,'.-,º. int. nlt iona da moeda b'.·a- 1 1 º. qt~a.nt1.ta'!.~vo das ctes'O"..Sa.!. com ª. março de l!)J1. 
rilelra S"r', 1 Y~l tirJ.r partido r.duc?.çao assim ~~ _ d1scnmmava por 
dessa sit,rndrn p,. 1 1 , all?;\r ,1;11 ;:>m- Mml.s!enos.r.r.Educaça~ .. !-4.173 contos, D<"<'hro frr sido C'Urado l'm 6 mê-sl'., ri<' uma hrrnia C''-it'rot:-11 do t:uri;rnho 
11·:rhE':1.di. nt \ 1"'li ,0:1> ao P'.11~. 1 Guerra. lO ~.):) coryto .. , Marmha, de uma larauJa, mrcliantC' o 1·into rln prl)fc,-.or l,azz..'trini, - S:-,oto-.;, 2;; dr sr-
Unto ,b ~ p nt> rie \: 11 ::: nomic<', , P. . .2?2 conto:-. A ·ictltura . 4 -fll~ con_ lembro tic- 1n33. - .JOAO DA MATTA FILIIO. - nua San1o-. Dumont. tRl. 
rri-mo 0r·n ' · 11• ,~ Cl ifü ·:il O pls.- 1 

1_·'.)6; Jl:st:ç3:.: 3 -!
4!] f"Cmto~. Trabalho, C'l.;Vl'EN.4.H DE ATTF.STADOS DE ('URAS - PRE('OS REDUZIDOS P.\RA 

~; ~H ~ ;,ir' c;11 .. j.J :i~~, lm ~~:li~~~ , ~\{º~;~~;·=;~~-º· J CJ~l~nti~~prehende EMPREGADOS E OPER:\RIOS - 1\-IILUARES nE l\1ED1C0S RECOl\lMEN-
cl .,al d ii, , t1ii t.r·o.,, e·:range:-1 't1nto :,.;.; d< p,--" custea:las pelo The- -::- D.\M NOSSOS APPARELBOS -::-

;1~,1er"" ~ /~; r' t1 _io 1~ 11~ 1 ,;cr~ ~~r~c~f~c·~1~:
1 

.. ::~~~ .. ~~m~~,~~~:.r:ra:o 
t~rc 

1 
" m- m') f·,vr,,.. (]U .i1tst.,nv.'n·;, "fu...'1dO '. constHu1do pt:·lo seno de 

Jl~ f'l fp,:, 1 ~ ,m, ,1 1 n;, :".lt1do d,· ·~uc:açao c_s:i.ud'~ aoresentavo. a~-
11m . b rL 1 -1 1, ti 11 e.e 1q1por- l !!Ulntc- dJ.scr'!?Ji_n~ ;no segtm-dn a.!- pn.n_ 
t:-r- 0 b-·e r, pap·l dC' 1,11:::imir. ct~s- -1--,~ ~~p.ies rub1tcas. JJ(.ssoal. 54.2~9. mate_ 
<l 'r,: r· 

1
• i' ,. l cc.t.n<J.·~e a / - -::-:al. 12.4-53 conto,'. subvenç()(s .e au-

11rorlu J , , " d 1 te d um nUoo. 7. 1'16 contos, &.-m t'speclf1cação, 

, cd, e. t.v'" ,crn- SIGNAL DE' VELHICE 5.026 contes t,f1"r : a a~ mprC'- Crsider~da~ aoeaa.s :\s "despesa., 
,i d ~uppnr dt" í".Usteio"_ que mcintaram a 71.'i!-\R 

t:'l e<:. a<'- ~otitC\c::, vê-se <111<' :is inst:1uiç1>e.,;; de 
A rJoc;ã.o Brilhante raz voltar a cõr 

i:1atural primitlve. (c:tste.nha, loU11! 
dolrada ou m•gra) em {J()UCO tempo 
Não é tintura. Não ma.n<'ha e nl, 
~uje.. o seu uso é litt:P'), ta.cu e agre. 
~avel. ' 

d LoçAo Brilhante l •lD'l&. formub 
,,cien•tt• ... n do granó~ hotan!oo ar 
uround. , , _lo 6eSTedo cw;tou 200 con 
"8 de 1 

A LO" ,(l BrUhante extlnr,ro.e IUI Cll:!I· 
p~ <' J ·ur1do, a seborrh<:o. e t-0d& 
s s.t'J ,:crnes parasito.rias do cabc]JCJ 

assim como, combate a calvice. Foi 
a.ppro· ·ad:t pelo Departamento Nac~ 
nal de s~11Cie Publica.. e é recommcu
dada polos prlnclpaes Imtltntoa dl 
HY11ene do estraneoiro. 

"'l'..!ir.o cv1J fc:-am att~nd1dos com 1 
1.P .. 6P.6 cont0<; cmqu:1.nio as de ensino 1 

:iliW.ar oE:Xigiam 17 .058 co!ltos. A par_ 
~e re.c;tnntp a:--jm .e-. d!rt.r!b11iu. cu~~:o 
de :.,.:;!it:~1çô1.:., cu:t11rnC"s, Z. 225 con_ 
!.r\.:;; custei:, de r<"'1ilrt'çõe:; f1.S:-a11zadl)
r1Js do en~·.10 10 52.j cento..,; custeio 
'!,,. ",en,iç.os r.dm'.nl!'trativos I?~ rae..s. 
2 244 ccr.·~-.; 

O,:; 38 636 cont.r,. cto cu.stc:o à..,. en
~tno civil apr .;cn .. ,,;r.1_ ~- nv :rab::ilho 
f'm ~xnrP cc,n tr,pl1cr. ct·:;~r;-r:.inPçã.o. 
Cons.derados. ~m orlmei.ro 1ogar, ~ 
r.:râos d:-- obre E:ducattva, coube a rnabr 
pat'Cfll~ - 22.275 contos - ao ensL 
no s11p::>r:cr; o en,;ino st:ctmdarlo foi 
F.M1Uinho·,do com 6.030 CO'!'ltos. e 0 ele-
ment:n, com 10.331 contoo Atten-
d~ndo_~_ ao caractcr do en .. :no. verL 

VINHOS SALTON 
TINTOS: 

SANT/\ LUZI/\ - Agrarl:1 R lodo pal..i,dar. BAR.BERA - l~s;pccia.1. 
comJ>!'tldor. CL/\RETE - Leve e saborosisslmo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - E.spcciallda<l.f' para peixf'. GRANDE VINHO - r.>d1c·i060 ! 

MOSCATO 

E' uma co1sa. doida! 

VINHOS SALTON 
P.\RA BANQUETI::S: 

E·pumantc: ,Y'm igual! CHAMPAGNE - Mflh11r que 
as estrangeiras! 

Rl'eebedores: - J. HONORATO & CIA. 
RuR Dario do Triumpho n. 306 

MERCEARIA MODÊLO 

~~~~: i,,u;~~~':c';.~!~4J~_:n.~s .~~ DR. EMILIANO NOBREGA 
I R ~/no ('t:rr~ - ~~P

1~i e ~~en~- ~f E D I C O 
AP A 10 MARIA IHE- ;;;;,,~rte .. .., "g~nc;oa.es ~~~;!.Jade; CL!NICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERV06Al! li 

NE - \'ende puro l\le} de ~g"si~'.~n~u,\ ;;~~;;~~:e,.;:, :gr:~~ MEhTAES, EPILEPSIA. SYPiiILlS E DOENÇAS VENJ.'RU8 

Abelhas "lhtlianas e l!rns- ;~~~ f~:,';!'"~ g,;ª::0~'7,'..:t,..~o"~~õ Tratamento da syphilis nervosa pela 
sú ", A v. .lo;io ~fachado, ~:"~ °:ü~~~!"f\i~~oos~::~ns~~ malariotherapia 

0 
pro "':i ~ 115:i ou C;1p. .José Pcs-

1 
~;,;-né~,c~iopl~=;~e':.~'°e;.,~c';:J;: ('o!ll~ULTOBIO: ::.:~";:ã~º: ~!:"'J'!:.,'}T, ... 1 u 11 ._ 

qu to mu o sôa, 23. 1 ~J~".'ª~I~::~:· _4.;87;.1ÍB:7:_oo=~=::=ioo='~·=·-ou:tra.:--m-o __ ~===:==========:"":::==:=::::=::::::::::::!::~~~~ 
Nria DE FRUTAS "FELIPÉA", ESTE SIM, 2 O MELHOR VINHOOOCEIIBIMSR 
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PARAHYBA 
OBRIGATORIEDADE DO PLANTIO DO ALGODAO "TE· 

XAS" EM DIVERSOS ~1 UNICIPIOS DO ESTADO 

PJra conhc~im!.:nto dos ª'- 1cultoreç, publicamos, nov:'lmente, o 
texto do Dccrcrn n. G50, de 7 d~ :ercuo de 1935, Dcc.:r..:-to que conttnú.i 

vigor e qu:! tcr.í, e ·_e .rn,1:,. '.t, ·ra applicat;io: 

Decreto n,' 650, de .' c!e fevi.reiro de 1935 
R :da a ,nula dt' ,t1u1'11fr\ d, u(~ocliiu ,fr.~

linada u planlio. 

ARC.L\f!RO OE 11C,CL, ~O. Conrn,dor Jo Esu<lo J, P,
r,hyba, 

O[ ,ETA: 

Art. 1.0 
- fKa prohil:rn.i.1, . munii.:1pios <li.: lngá, Tubay:mna e p;_ 

br e no cn~cho do de:: CJ.mpin.t C, . , .e, ,.k:.tin:i.Jo á l:U!tur1 Je .ilgodio h.er
b=tco, ,1 sem :tdu .1 de ud.1 e q.i.::lr, r sementt.: dt.: .1l~udão tJUC nJo si:j:1 lb 
, .:r1:J:dr.: '"'fn:1~ L;.~ b.1ll", pie\';:. '1Ce Jos C.Jmpos di: Dcmomtraç:io ..: 
Coopcr;1çfo d,1 Uin..'cLo:·i.1 de Produ 10 e <l:1 In:spec.:loria Jc P!JnLJs Tcxt..:i~, 

SECÇÃO DíRIGIDA PELO 
Arronomo P I M E N T E L G O M E S 

Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

PRODUCÇÃO AGRICOLA 
BRASILEIRA E NORTE

AMERICANA 
Pericles, quando pronunciou o seu 

!amor,0 d.iscurfo sobre a dem<cr Jcta. 
em Athenas, emittiu esta phrase la
pidar 

"Não é vergonha confessar r.o.ssa 
pobreza. O que é vergonha é não fa. 
Z·?r nada pa.ra saÇir della" 

O parallelismo entre a agrl:ul
tura "yankee" e a brasl,e'.ra é bem 
para to.1os nós. Elle e\idencia ampla. 
mente a modestia de nossa posiyã.o, 
quando comparada com a d.:s Esta~ 
dos Unidos 

De accõrdo com os dadcs cs mais 
recentes do Departamento da Agr:.ml
tura "da America do Norte, o valor das ou importad.1 por ..:st.is Rcp:irt1çôc,_;. 

A, L '·' 1 t..mbr.:m proh J.1 nesse, municipio-.:, .,uh pen.1 dl' mul- f'..1mu1.1 Exoc-rimenta.l (.a ultur:i da alfa.ta, em Areia. sah·as de seus oito malares prcdn:to.s 
u de um conw de' ré-i-.:, Jub:-.1d.1 .: reu1C1Jl'nci_.1, J \·crn..l.1 ou di .. tnbui,ão ruraes está assim computado. 

t~~::~~:·t:t:~~:':~::·I i~~f;JI;':,)/;i:>!,1i~j~~~~:~~~et::}{:;f \, ":\~ \;i~'.:~::: 1 PR o· P-HV_L_nx-1· ·; l D0 {1 AI Gnno AE~· (: ~:~:º . 
A · 3. ~ - A 1 >1ren~.n 1J t'i.: Produ~;;~o t' :.i. 1 nspcr.:ton:i. 1.L: Pl.mc1·, -:... _ .i.L =li. ! ll. ijJ .! ~J fl J Algcdão 

Textcis nun, .. r5o n:ts séJ, do• mtt:---1cipios rderidos no :irt. 1." e no .. rc·;- Trigo ·· 
pcr.:tivos distrtclo~. dl'po,1tos p.! 1\1 ·,r.:PJ1 de sementes JcHinJdH J pbntio. ! Aveia 

21 465 00-0 cont:,s 
10.215.Cv. 
10.c.50.COJ 
8 850 000 
5.505.000 
2.805.C-OO 
1.38,.C();) ção , ,'i'.,r/~w~, 1c1:' 1;1:':.·.,tr~~~:'.',°~~;}i~~~'~º ;~,~~\~,'.º~\\;\~;;~~u~~ ! A lagarta rosada de.;h oe 30 "" da safra algodoeira ~:::~:h• 

sementes de algaJ.io que nlu rcnh,r., si<lo proJu"d" nos sws c,mpos de, na Parahyba. Este preju_ :o póde ser avaliado, esk Fumo 1. 230 000 

dernonsr~,ç,~ :} Je loopec~ão- d .). . d 11 J • d l 1
1
. anno, em G0.0!10 contos de réis. O G ovêrno do Estado I o tNal desses oito pnnc1paes ar-

• 1 rc. . - .º,; t:'c nu:o:. . ~ L i_r~ctoru t' . '.° llt'."Ç :o e .1 nspect?- . , tlgcs foi calculado na importancia de 
na de Pl.tnu, Tcxcm n,o podera "' nnpcJ,d, l rn,u a qualquer plantio ! construm um Posto de E.:purgo onde sera expurgada €1 500 000 contos, ao cambio actual 
de ,lro<lfo nu bt.do, p,r, fms de I scal12,çfo ou pcsquo1,. 1 t d t d I t d d h b A d · b 11 1 l 

Art. 6." - Os algo<l,lles pro enientes Je sementes condernnad,s se- O a a semen e que eve ser p an a a na zona O er a- tota,t;c:;:'; ras era. que va ores 

1·ão JIT!i\CJdos e ']llcim,<los, sem dirc,ro de ,nJcmni,,do ,101 SClll p,o- ceo - littoral, caatinga e brejo. Serão construidos pe- No ultimo quatriennio. e s•,gundv as 
pricc.ar10'-. 

An. 7." _ o, .,l~odo.1e, Js v,rieJ,de h,Tb,ce, e,i,tcnrcs nos mu- que nos Postos de Expurgo no sertão onde se expurgará ~~:.1;:~\::\ed~1!\':i:~im d~e:i:r~~~ 
niupios mcnc>Onldos 1\0 an i.", pJ .. nt.,Jos 110 .rnno f>l>SJdo OU nos lnlC· a Semente a Ser plantada na zona dOS algodões de fibra neira: 
riorci., Jc, cm ::.cr im1Dl·Jiat..1mt·ntc .ll rJ.n.:Jdos e qui:ini:ulm e u\ qut: fore:m 
de agor, par J.,n,, pi.rn,,do, ser.io ,rrrnc,<los e incrner.,do, em janeiro longa - cariry, seridó e bacia do Piranhas. 
<lo ,nno seguinre. O agricultor vae, portanto, receber semente expur-

Art. 8.(1 - C?m os nuppas cst:ltÍstico~ cuj.1 apresentação é obrig:1- 1933 
rori,, " rep1rtrçiíes fisc,cs, de accór<lo com o Dec. n." 1406, de 26 de ou- gada, com alta percentagem de germinação, garantida e 1934 

1931 
1932 

4 750. 646 ccn tos 
5 463.954 
6 520.983 
6 022 .400 

rubro de 1925, entregarão is fabric,,s benefimdom de ,lgo<lão uma nora, de variedade seleccionada. Serviço identico, no Brasil, 
detalhando a qu.intidade de :ilgodão beneficiado, a semente produzida e O Os oito prod.uctos agrícolas nac10-
fim , que se destinou. só existe em São Paulo. Custa sommas vultuosas, com- naes que mais pesaram no va1or tota1 

§ unico. - Essas notJs in ·ormJtivas serão cncaminh,das direcra- pensadas, porém, colheita bem maior de da producçã0 brasileira se classifica -
mente á Directoria de Producção, pelas repartições fiscaes, acompanhadJi por uma ram desta fórma, em 1934: 

de um:1 reb_ç:.o dos estabelecimcntcs que porventura não :is tenh.1 apresen- algodão. Algc'.iáo . 
tado e a cuJos propcietarios será arplicada uma multa de cem mil réis do- Todo O esforço do Govêrno do Estado será preJ·u- 1. 344. 000 contos 

1.14-4.000 brada na reincidencia. • Café . · 

. Art. 9.º - O pmenre decreto entrará em vigor na data da sua pu- dicado se OS fazendeiros não fizerem, em suas proprie- ~~~,,° · 
bireação, revogad,s as drsposições em conrrano. dades, trabalhos de prophylaxia. E urge qut estes ~ra-, Arrc.z 

1.000.000 
481.400 
360.000 

Palacio da R,de,np,co, ern fcão Pcssõ,, 7 de fevereiro de 1935, 47' balhos sejam feitos. E constam dQ. seguinte: , Laranja 
da Proclanuç5.o da Rcp11bl 1o. , Feijão , 

350.000 
262 .500 

ARGEMIRO DE FIGUFIRJ'DO Na zona do herbaceo: I Farinha c1e 
). dl' !Jnrja Pert·gnnf<> a) arranque de todos os algodoeiros até meado de mandioca. 

247 .500 

Isidro Gume.\ di1 SrL·a. janeiro; Da leitura de ambos os quadros da 
p:cducção agrícola de~jamos desta. 

Agricultor! Mud de direcção! Abandona processos b) queima dos algodoeiros arrancados e de r~ .. ca!· estes pontes essenciaes. 

só hoje empregados pelo, negros barbaros e semi-nús de colheita, como capulhos est.ragados, galhos de algo- ª' ~'1ª pcim_.ra vez <m sua histo-

de costa da Africa ! doeÍl'o, bracteas, etc.; ~~ª c~~:~ª q~:;;,:at!:\~;;;\ª .g;~~~ 
Moderniza a tua lavcura. Usa machinas agrícolas e ,e ) arranque e queima dos quiabeiros existentes na :;;:i;;~

0
~~b;epujou em valor O "ouro 

adubos! vizinhança; b) a naçã., caminha cada vez mais 

Planta mais e melhor! Procura a Directoria do Fo- d) muda dos plantios, se possível para terrenos no-1 para.ª polycu. ltura, apresentando hoJ~ 
_ • <fm dia oito product.:.s CUJO valor ex-

mento da Producção Veg~tal e Pesquizas Agronomicas. vos, recem-desbravados ou araçao dos anter10rmente c,de 200 _000 contos; 

Pede o exame de tuas terras. O ensino do manejo das ru lt.h ados; c, a despeito do. progresso da agri-
rL:.t:.i:-a nacional, so a. cultura do fum-? 

warhinas agrícola«. "-iio continues a ganhar pouco e) e plantar unicamente semente expurgada. , no• Estancs Unidos supera em valo, 

qua'!(k cn,.Í'Jl'eN·r· e-·. ª"'·icultores de lngá e Arei:i. Na zona do mocó: 1, ª de -·,t '' · d tritr'> 
p. 1· ,1c. rn11 • c>éll a 

lrr. · nr"'< ,,, , 'm l"achin;:; agricol:i iH'I· r'i I a) rJ()da dos algodoaes a uma altura de 60 ccni' 1 , e" c,ã a· r m 

h • t d '' l I t 1 ._,r·,'•1· , ''X";Jln:·:lr · l:'I d, n e1ro l:'1,U ... e~ a o a J -. \ 1.'L!.O. meros; . 1 ),1, li e :i· O, l/ .. ,·to que .J. 

---- b) queima dos galhos !)Odados bem como de restos• e '"' d, algcdão e a do café, iun,as. 

NÃO ESQUEÇA r ' ca que um hectare plantado de colheita, como capulhos estragados. brateas, etc ; 1 no E,asil; 

com laranjeiras fornec:das nela Estação de Fructicultu- c) procurar utilizar nos novos plantios sementes I d d, 0 Brasil. se sodubcr tprdeva lec< ·t-se 
• -· _ • 1 o intrress:e ag:::ira espera o em ar. 

ra de Esp1r1to Santo e tratado como esta Estaçao e a D1· expurgadas. no do algodiic, tomando es.sa lavour~ 
rectori d F t d p d - V t 1 d p . permanente e definit\vamente !nte-. a e omen o a ro ucçao ege a e e es- Estes cuidados, indispensaveis, trarão um cons1de- grada em nossos habitos agrícolas, 

qmzas Agronomica.: aconselham, dá um lucro liquido ravel augrnento de safra, mesmo sem O accrescimo de pód-, fazer dclla. a "money crop" por 
annual de 1 :000$000 ! j • exc:Uenc1a d:' pa!S, elevando o valor de 

area cultivada. \ sua producçao, dentro de poucos an• 
Os municipios de João Pessôa, Santa Rita, Pedras , nos. e com os nossos proprlos recur-

d F" S ' G b. M h d 

I 
sos. pa~a 3.000.000 de contos . 

e ogo, ape, uara ira, amanguape e trec os e · EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA O plano, ainda secundarlo. que a 
outros, prestam-se admiravelmente á cultura da laran- economia agrícola brasileira occupa 

jeira. PRAÇA TYPO KILOS • ~;fi::::!ev: ~:r ~:=~:!~a~: :O; 
Cada muda de laranjeira enxertada custa apenas Resumo da parte iá publicoda 1. 452 .567 povos contempora.neos . o que se não 

2$000. Recife A 12.900 comprehende é que o Brasil estejasa-

Procure a Estação de Fructicultura em Espirito 
Santo ou a Directoria de Fomento da Producção Vegetal 
e de Pesquizas Agronomicas, na capital. 

Plante pelo menos dois hectares em 1936. 

Jcão Pes..c;;ôa .. 
Fortal•3za . . . 
Itabayana ..•... 

Batatinha exportada até o dl"! 20 do 

B 14. 000 tisfeito com os indices que definem a 
e 400 sua producção actuat O impulso para 
B 2.520 o engrandecimento economico, da par-
B 1 .500 te de nações que a elle aspiram, reves .. 
B 600 te•se de attrlbutos de nobreza, quando 

corrente 
elle objectiva ldêaes de adiantamento 

1.484.487, organlco --"111zaçio. 
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Dirigida pela "Associação Parabybana pelo Progresso Feminino" 

PSEUDOS-MENDIGOSt 
Olivina Carneiro da Cunha 

E' verd"Jeiramente im prc•üionanfr 
o numero de mendigos que infe.,1a,n 
diariamente as ruas de nossa c'1pital. 

Não posso cJm prehend er como 
1tma cidade que possue casas de reco
lhimento para os desprotegidos da 
fortuna, 110 numero das quaes se achtz 
o Asylo de Mendicidade "Carneiro da 
Cunha", dirigido por senhores huma-
11ifarios e que não medem esforços 
para o oplimo fwicciom:munlo do 
mesmo, tenha de assistir, máa-grado 
seu, á passagem sombria do cortejo d:1 
infelizes a esmola, conlinuamenle! 

De ha muito este facto me leva a 
pensar que algo de anormal e i11co11r 
prehendido existe 

As casas de commercio, bem coma 
os de diversão, já contribuem com 
uma regular percentagem para as de 
caridade 

Qu~r dizer que, quando entramos 
tm um cinema, as horas de prazer 
qut este nos proporciona, são aconr 
p,nhadas pelo sorriso da pobreza, poi, 
que alli deixamos o nosso pequeno au
xilio 111011etario 

Quanto maior é o numero de cas15 
de caridade que se fundam ,iesla c,r 
pital, tanto maior é o coefficiente de 
p,dintes 

P.ra qualquer lado que nos volte· 
mm, o nosso oLhar devassa uma cha· 
ga exposta ou ura mão estendida J 
espera do nickel desejado 

Er um espectac-ulo que nos entris~ 
ltct, mórmen te quando sabemos que 
contrilmimos á medida de nossos pos· 
Ses para estancar a sêde e saciar a fo· 
me desses infelizes 

E' certo que em nossa terra todas 
as associações, qualquer que seja o 
credo que professem, têm o seu nu
cleo de beneficencia 

Não se contam as festas realizadas 
em prol dos necessitados Admira1;el 

FOLHAS SOLTAS 

Albertina e. Lima 

A mocidade é a época do poder da 
lmagina~ão. E' durante a juventude 
que se concebem C'hi.meras. pha.nta
aias e os 1SOnbos fagueiros que a men
te afa.ga.m_; com.o diria. o poeta. Nessa 
idade, todos delineiam pia.nos, a.rchi
tectam •·castenos" e formam os lde
aes que lhes hã.o de se.rvi.J" de bUS50-
Ja. na. vida.-

Mas, o mar da existencla nem ~ 
pre desli5a calmamente. ma.nsamen
te. Como o mar da terra. elle está 
,;ujeito a .. trombas .. , monções. cyclo
nes"' e outras borrascas. 

Não é pftelso, muitas ve7.ff, WII 
.. fura.cão" para derribar nossoa •• cw,,
tellos". l.'ma n;jada ma.is f- do 
vento os derrlba com tanta. faclllda
de como &e elles fossem feitos de 

·- de b&raiho-Náo oooorreu, felizmente, U&im 
c..a a joven e intrepid& aviadora 
neozelandêsas, Jean Batten, que, há 
poacos dias, empolgou o munde, ba.· 
tendo o record da -velocidade aerea. 

Sonhou atr..vessu. sosinha. o AUan. 
Uco, cortando os ares. eom .ua. -& habilidade e maior anoJo. E, 
oom -o olhar tixo no infinito. sutad:i 
peta aaa bôa est.rella, realizou o fei• 
1<, .heroico, ca.nta.ncl<> .,..,.,. o ,...u. 
.., vale: 
"Qutbrar cadeias, coDA!uistar ""' 

[nome, 

Qae nio CODiOIII<' o l>""P"""" das 
(énls; 

Arur com a faria ,1,: ~ 
e nories. 

SGffrtt roJI mortes. _. morrer 
( c1rvoras:" 

é ver com que solicitude todus aco
lhem a idéa altruistica que nasce de 
espirilo.\ philantropicos de nossos con
terraneos dos quaes, digamos, com 
satisfarão immensa, i,ma grande co
pia "-"ist,, cm no!i.sa gleba 

E é possil.:el que ainda haja pessôas 
não allingidas por essas mãos bem/a· 
zejas? Não creio 

Quantas r·czes penso: O Asy/o de 
Mendicidade, o Orphanato D Ulri· 
co, os hospitaes de Sta lzabel e Os
wa!do Cruz, a Polyclinica lnfautil, as 
associações religiosas, as lojas maçoni· 
cas, emfim a Associação Parahybana 
pelo Progre.~so Feminino que, em seu, 
nucleo de beueficencia, soccorre dia· 
riamente pessôas de comprovada mi· 
seria, tudo isso não seja bastante para 
que sobrem mendigos a im:adir 1.1s 
ruas, lojas, bancos, edificios publícos, 
etc ! Não, não creio 

Meu espirita investigou sempre a 
causa prepondera11te dessa triste e 
comtante mendicancia 

Hoje estou certa que a acção er 
cl11siv" daJ autoridades competentes 
Jeria o unico rem.edio para extinguir 
radicalmente esta avalanche de pseu· 
dormnidigos pois são elles, em maior 
parte, os que infestam a nossa en
cantadora cidade 

Uma fiscalização cuidadosa com o 
auxilia de todo parahybano que ame 
a sua terra e deseje vel-a sem o ar 
triste da miseria exposta ás vistas de 
indif/erentes que commumente 5aem 
dizendo mal dos nossos senlimenios 
de humanidade, e a fazer juizo teme· 
rario dos corações bem formados dos 
nossos patr}cios, penso, é o bastante. 

A experien~l é a companheira in
separavel dos que têm vivido longa· 
mente; presta-lhes 'sempre ineguala
veis sen:iços 

Apropinquemo-nos desta sabia con· 
selheira e acredito obteremos optimoJ 
resultados d, sua applicaçáo 

PARA RICOS E POBRES 
Lustres, Camas, Colchões, 

Baterias de Alluminio, Fa
queiros, Cofres e Geladei
ras, vendem a prestações 

CHAVES & CUNHA 
Rua Maciel Pinheiro 145. 

A descida forçada em Sallna.s 
ma.is enalteceu a gloria da. f~ 
aviadora. Confirmou seu merito, cal
ma e lntrepide2. 

Emfim. a mulher brasileira vae en__ 
trando no goso dos direitos que a. lei 
lhe conlere 

Aqui 4 um "furo," além, outro e o 
"jus est facultas agendi" se confun
de com o "jus .cst norma. agendi.,, 
como facetas que sã.o do ;mesmo 
••jus ... 

A recente noticia de haver sido no
meada a. professora. Ilka. Feneira, 
~uas para. cUrigír o Dep~to 
de Educação do Rrio de Janeiro não 
é apenas um raio de fuga.z esperan
ça a. doirar os destinos da. ,nulher. 
E' pura realidade. 

A applleaçáo do dispositivo cons
titucional, - corollario logico de um 
regime igualltario, - que estabelece 
que "os cargos publicos são a.cces
siveis a todos os brasileiros, sem dis· 
tincçáo de sexo e estado civil" é 
wna affirmação vehement,e de nossa 
evolução soclal ie virá provu que a 
D1uiher tamhem !Póde dese_..i.ar, 
com dJgni4ade, ca.Tgos administrati
vos e de releva.ncia. 

Parabe~ o femln.ismD D'a· 
clonai por ma.is um t.riumpho. "Su
um cuique t.ribuere. •• 

Assumptos caseiros 

Como olear e limpar soalhos 
Deve_se primeiramente espanar bem 

o comrnodo e limpar o soalho. Co
ze_se o oleo de linhaça e se o applL 
ca quente com uma brocha, esfre_ 
gando vigorosamente o soalho para 
o oleo penetrar convenientemente. 
Fecha_se o commodo por algum1s ho_ 
ras e depois se esfrega as ta.boas com 
um panno de lá, em volta de urna 
brocha ou pedaço de madeira, até 
deixar o soalho liso e polido. 

Convém tirar o oleo supernuo. 
Para uma applicação ligeira, usa_ 

.se oleo de linhaça e terebinthina, em 
partes iguaes. Se deseja.r o soalho 
muito escuro, deve empregar oleo de 
p&rafina. 

Os soalhos oleados devem ser 11m· 
pos, esfregando.se um panno humido 
ou um esfregão limpo, tendo.se o 
cuidado de torceLos, para evitar agua 
em demasia 

Para a limpeza de soalh~ pinta
dos e in verniza.dos, basta um pouco 
de agua quente e limpa ou empregar 
wn poueo de borax d.Uuido em agua. 

Ulna mistura de agua e leite (em 
partes iguaes) também é muito in_ 
dicada para dar lustro aos soalhos 
pintadas • ao 11.soleum. 

Para tirar manchas de gordura 
dos soalhos, dei.ta-se irn.medla.tamente 
agua fria ou raspa-se as manchas 
com uma. faca, lavando em seguida 
com bane la de potassa. 

Outro meio de remover taes man_ 
chas é ~argir sobre ellas bicarbo. 
nato de soda e depois agua. quente. 

Cremes gelados 
Banaroise - Ferve-se meia garra

fa de leite, quando estiver frio jun_ 
tam-se quatro gemmas, quatro folha.s 
de gelatina, assucar que adoce e le. 
va.se ao fôgo, mexendo_.se sempre; 
tira_.se a.ntes de ferver, juntam • .oo-lhe 
quatro claras batidas como para sus
piro, . um calice de anisette, ou de ou_ 
tro qualquer licõr. Põe_se numa. fôr
ma e esta sobre o gelo. 

Gelado de café - Uma chicara de 
café bem forte, quatro chicams de 
agua, três colheres bem cheias de ge_ 
Ia.tina. em pó, seis colheres bem cheias 
de ~sucar. Ferve-se a agua com o 
a.ssucar e de.speja_se sobre a gelatL 
na; estando isto feito junta-se o café. 
Põe-se numa fôrma com furo no cen
tro e baixa e colloca-sse na geleira. 
DepoLs de gelado e tirado da fôrma. 
enche_se o furo que ficou no centro, 
oom creme ou suspiro e enfeita-se á 
volta com "Sugar Waffers". 

Gelado de chocolate - Ralarn_se 
dois pá.os de chocolate e mistura.m • .se 
num copo de leite, fervido com bau
nilha. Derrete_.se no fogo, em meio 
copo de agua, 30 grammas de gelatL 
n-a; mexendo-se sempre, juntam_se 
200 grammas de asrucar refinado 
logo que ferver, tira_se do fogo, pas_ 
sa.-se num guardana,po, mi.JStura_se 
com um copo de leite frio e também 
o chocolate. Quando estiver frio, põe
se numa fôrma e esta, no gelo. 

NATAL DOS POBRES E DAS 
CRIANÇAS 

O "nucleo" de beneficencía da As. 
.sociação ~lo Progresso Feminino, 
que distribue mensalmente esmolas a 
pessõa.s necessitadas. va.e realizar, 
pela primeira vez, o Natal dos pobre.! 
e das cnanças. 

Para levar a effeito essa obra phi. 
la.ntropica e de caridade christã, as 
associadas se cotizaram, e, em dJa. e 
local previamente annunciados, dls_ 
tribulrão esmolas entre os pobres de 
seu conhecimento. 

JA fôram entregues cartões âqueL 
les que têm de ser beneficiados 

A!:. crianças, sob o abrigo da "Ma• 
temida.de", receberão roupmhas que 
estão sendo confeccionadas pelas so_ 
elas. 

MISSÕES 
ANGELA MOREIRA LIMA 

{A' Olivina Cunha. Ao <,,eu cultivo pelo 
"Pro,:rest.o Feminino"). 

Nas uliin,a ~ prcgn<:C>es do 
frei Damião, fui t~t1nbem ouvir 
a oalavra do novu anaehorêla 

Noite nublnda e fria, alli no 
adro do templo de S. Francis· 
co, apinh:tdo ele gente, dh isei 
a si!huéta Jo frade em •.eu pul· 
pito de folhngem, rrvendo nas 
paginas de um Ji\r.o _os ,·ersku
los para a expo;1çao do seu 
thema. 

Pala,ra facil e explicita, ru· 
jo som e,·honva forte e sono,·o, 
demonstrando pulmão Jc fer· 
ro, em seu fraco organjsmo. 

Emquanlo ellc discorria cm 
suas affirmações sobre os dog
mas da igrc-ja r~1tholira, eu rne 
desprendi em lembr,1nç~1s de 
um passado que ·1:io conheci. 

Primeiro, a fun<lucão du co· 
Joni:1. a noss~1 lrrra.~ :is mar· 
gcns do "Tambiiisinho e Sa· 
nhauá" edificando-se n'un1a 
contra proYa d e Y3.lor entre ta
hnj a ras e porluguêses, as rudes 
luctn~ desses missicnados na 
calechése dos índios. crigmdo· 
se emfim a cidade de Filippéa. 
sob a proterçiio d,1 \"irgem ela, 
Ne,·es. 

E ::\Ili estaY:.l um dos majes
tosos templos, celebre por ~ua 
an::h1tecturt1, donde realçuvam 
ainda em centenas de annos o, 
lavores e pinturas d'umu belle· 
za superior. 

Immoveis, porém, - o ,e
lho gallo -. norteando, outr'o· 
ra a rosa dos ventos, e - o 
gr,1ncle reJ,Jgio que repe1 cu
tia com o seu som de bronze 
em toda a cidade, em sua cons
t~nte rtnovaciio de horas' Sen· 
tinellas avan"çadas, mas can~·a
das pelo revolutear do tem· 
po ... 

Tran!ipQrtd-me á r i s o n h ri 

quadra da infancia ... 
Vi-me cercada de montanhas 

de altitudes prodigiosas! 
O Bonito, comarca ao sul de 

Pernambuco, onde meu pae era 
o primeiro mngistrado, ·1com
pnnhou Loda minha infancia, 
dominando as minhas primei
ras im pressc1es. 

Contam que o nome de~b d
dade era oriundo do panora· 
ma bellissimo que apresenta
vam os N!mpos e um carrego 
que nascia na serra dos Maca· 
cos, n·11ma :1llura dr quitroccn
tos metros, donde se di\'ulga· 

\'a ú distancia <le vinte le@:ll!l!i 
a orla do oceano. 

t.:m engenheiro que ali pas· 
saYa teve esta expressão: "bo· 
nito!" 

Circumdavam-na ninda as 
serras do Vento, de l:lôa \ isto. 
Mnrurv e , ulras de que me 
nãc, reêon.lu agora. 

A com::rca era edificada ao 
pé das serras. sendo o seu cli
ma de frio intrnso, onde a gea· 
da pelo in,ernll cahia sempre, 
\'h rndc ·se sr111:tna'i sem um 
raio de s<il 

A clarhbdc solar, bem assim 
o lu:ir , dnv:1 li impressão dr 
uma meia penumbra de eclyp
sE. 

As tempestades se dcsenra
ckaY.tl1! lr1>111rnd:1s I Os corisco-, 
z.1gz'."gurrn:1m o ~·,p:H·o. ao ri
bombo C!-fusi:lnte elo trov:lo 

Como <'ri:111<:a fieava espan· 
t ~1dn peranlt' a f11ria tios e[p
mrnto"i. 

Qwmdn comecei ·1 l ·r met· 
pnr presenl':'ou-rnr co1u u1.1·.1 
pe']uena Bíblia, cheia de ~'"' u· 
ras. lembrando uma dellas -
o diluvio uni\'ersal 

~'Jnquelles momentos, eu pro
curnva o li\'rinho ~ e:-;pcr:1\'a ver 
o nrco-1ris. como alliança ce
leste, e as poml>as que traziam 
o ramo de oliYeir:1 ... 

E muitas vezes. vi o arco..
iris, ficando "-Ossegacla em não 
e>,,.istir um novo diluYiO 

_f.oml~.,, é su:ne o pe.,sar da 
cr13nça. 

Vêm-me ú memoria as pri
meiras missúes que alli appare· 
ceram. Os dois frades - frei 
Lourenço e frei Seraphim -
revolucionaram os habiLrnlcs 
do lugar. Preparou-se a !alada 
á porta da :\Iatriz que ficava si· 
tuacla no cimo da lndeir3. 

A nossa casa era tnmbem nc, 
fím da mesma lacleira . 

Os serranos desciam lodos 
para onvir '( pal.lvra cios fra
des. Eram e!les capuchinhos e 
- com frnnqueza - me ame
drontavam com ª'> suas longas 
barbas, o seu burel e seus cor
dõe~ ~ 

De longe ouviamos a voz do 
pregador, os grilos e ataque~ 
dns mulheres, com medo do 
rastigo que poderia ter a mai~ 
peccadora. 

(Continúa) 

CASA "A CONDESSA" FONTES & CIA, L TOA, 
-AVISO-

Pelo presente avisamos á nossa distincta 
clientella e a todos os nossos locatarios que nomea
mos nosso agente vendedor e cobrador rle nossas 
machinas de costuras para as cidades de João Pes
sôa, Cabedello e Santa Rita o 

SR. ALFRÊDO CAVALCANTI 
Continuando a nossa agencia á rua da Repu

blica n." 724, como anteriormente. 
Em vista de ter sido transferido para outra 

zona do interior do Estado o sr. Augusto de Car
valho, deixa o mesmo a agenda das cidades acima 
citadas. 

Fiquem portanto scientes os nossos locatarios, 
que qualquer pagamento de mensalidade, uma 
vez que não fôr cobrado pelo nosso novo agente, 
o sr. Alfrêdo Cavalcanti, deve ser effectuado em 
nossa agencia á rua da Republica, n.' 724. 

------- ·--~--1 ROUPAS DE BANHO para 

PARA O BEM DA PARAHYBA E I senhoras, homens e crianças, o 
DO BRASIL - Plante, com machinas melhor sortimento encontra.se 

~.;º!::..::11 m~~ºt~~t:::~ /~:':.~ na Casa Vesuvio, rua Maciel 
1aeceri mais depre ,a. Pinheiro, 160. 



UMA 
VI ELLE BRANCA FEZ 

VCUftR '11NHA SORTE EM 
3 DIAS 

)11 o ni··11 pt lle era escu ra 
• 1 rPTicto pór o.~ d ila-
\ ~. u nll.o t ., ha adm:ra
c ,..,.,._ ·~ nL3' c.:om o u.sc, 
RJgo.1, ob1iYe uma nova 

ql!.C tn::,cou m:,nha sort 
Ci E cu que não tmha ne-

rnde11L0, recebi agora 2 
e ,mente no mesmo tem 

PJ [ \r.,1, ,·y. 

•, 
,., lh1·r pod aclarar, suav1-

) '· z :· . ua pelle. usando 
o c--·n,e Rugol, cuja p: 

,n . 01 .1 :e ~calma a irrita
~ .. d1: :'-, ( :.1t.i.neas, fecha os 

ct :, e dis.."'>olve os cravos 
nte 11::..0 deixando wsti -
0 C:·f:'.me Rugol é o ali 
egL.al p<.1n1 a pene . pois 
n e: cura e mav.ziJ, a 

n :l dia. . tornando-a 
L ;r ·ca. e no\'a o que 

t ,r1: se :.1 rosto form')So, 
traru so1te. Experim:cn-

1 C'" em ~ugol e ficará encan tad a 

r~==================~ 
O RIS ONHO 

r.EnNrEMENTE I NAUGURAºº A Rt;.\ DCQUE DE 
C~XIAS, 264. 

•'"la s e. 0 e;1 te íreguez. 

Co-1r, . J e ln;iene. Safi<.;faz o 

dP C' ,:!ilheiros, sPnhoras 
los e"imios Figaros 

1 DoMin ,. da Silva e Se
t ão dP. Britto. 

11 OPRIETARIO· 

Sebastião de Britto 
Ill Ql E DE CAXI AS, 264 -

... , s -

R .VISTAS 
Ço[ •t!e& 

J o 
I •o 

A d Bcrjll)' 

pessôsa 
tossczm 

A V, 'IÃO - 22 Domingo, 22 de ,J,.1.1·rnhro de 1!13;, 

Lições faceis por correspondenéia 
par~ habilitação á. profissão de guarda-livros em 3 ou 
4 mêse ' com auxilio do ''llvro~mestrf' " : " O Gua rda_ 
Livros Moderno" : é cxtraordtnario. 6.k edlçao. 2:i,c 
milh . , facil, de grande acceltação . Peça p~spcclo a 
Pro!. Jean Brando. R. Costa Jr., 4. S. PatD.o. JuntL' 
enveloppe scllndo com seu endereço, e diga. em que 
jornal leu este annuncio . - Habilitei moç~. moças. 
mesmo rem preparo. Tenho 1.000 alumnos em todo o 
Brasil, Portugal, Africa e A·in; dese~o JnaL'\ e tod~ 

1ficarão sati.sfcito..c;: é commodo hab1l1tar-se ao pe do 

~

fogo. O curso custa apenas 100$000, o d_LPloma d<' ha. 
bi!itação 100$000, pagaveis em prestaçóeS dt, 20$000 
~ada uma. 

l'L ;.' 
"'~:._. 

~- .'. As queimadura~~ que 
-? ' ele produzir lerão 
~ eliminadas pela 
~~~ -t AGUA RABELLO. 

' Z"Otc,4,,lf 
·'? ·· fNTOoE[M[R<iENCIA 

" De utindade em toda parte . 

DEPOSITAlllOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- João Pessô.l. -

P/,1.VO -- -.endc-se um piano 1 
rdcmão erh optimo estado de 
consen'a\·:1o. 

CHEGUEI A FICAR QUASI ASSIM! · 

j Tossia horrivelmente mas logo ás primeira,f~ 
dóses do milagroso peitoral - ~ 

~@.U1fd1dMMlijU:ti,1[l 
.. ~ • 'l,, --,,," ~ 

o mais antigo e até hoje o mais effieaz tra• jf 
tamento para as TOSSES, BRONCHITES, J 
<OOUELUCHE e ROUQUIDÃO, dos Q.®l. l 
tos ou das criánças, em pouco temJ>O ~ 
~ ~'~ 
CONSEGUI FICAR ASSIM\ 
~-~ 

- Di.u.< ARAUJO FREITAS & C., Oori,., 88, Rio 

r
AZ~R DOUDÃa NA 

GltlZA ,\ tratar na aYenida General 
Osorio, l 8~. 

VISITEM a grande expo
sição de BONECAS e BRIN
QUEDOS para crianças da 
CASA VESUVIO, rua Ma
ciel Pinheiro, 160. 

~ e lhoF do que h~r 
ALFAL\T~ ºIA ~ m dinheiro no bolso: 

~ ~ b1 ANDAQ QtM Vt3TID© 

CARTEIRAS para senho
ras e crianças, as ullimas 
novidades, acaba de recc

"'~::·n~~oo ~ her a CASA VES UVIO, rua 
~~u:.:;:Pi:'~~ i l\laciel Pinheiro, 160. 

G R I Z " p_ TOONàll-~t CLCGANTb 
ri. \.9 e. VIVbU emNTbNTC. 

M .. PINJ.li;IIH:) 205-J0Ã0 PE}}0A 

L E s T E •• suco DE CAJO, SEM ALCOOL __ ORLHOR VBBOBRASIL 



A l 'NUO - 22 Doiulitgo, 22 el e dezembro de 1935 

E ' O M ELHOR DE
J'URA1'1VO P OR 

CONTER os 3 u sr. 
CO S ELE)füNTOS 
Q UE COJ\l SE<ll'. 
RA NCA COMBA

TEM A SYPIUi,IS 
E I MPl'REZ,\ DO 

SANGl:E -

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEJ\lENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 

;r R . DE VASCONCELLOS & C.• 
• CAIXA POSTAL N. 30. 
João l'essôa. -:- Parahyba. 

Não Interessam: 1\tamona 
Caroço de Algodão. 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE
GREIROS" - Para completa com_ 
mod.idade dos automobilistas residen
tes e visitantes á cidade de João 
Pessôa, acaba de ser installado na 
praça Vida! de Negreiros n.0 35, con· 
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automoveis com lava
gem á som_bra em elevadG>r passante 
com capacidade de ele':ar qualquer 
caminhão. Foram adqwridos como 
complemento machlnas modernas pa_ 
ra extrahir e repor oleo do motor, _ela =~ !~chl~~hapa~adru~:1}~:~: •:++:++>+:++: .. :++:++: .. : ...... : .. :..:..: .. X++:.+:+++r: .. :+:++~ 
tomatica das molas e applicação de f 

FUNDIÇÃO QE FERRO gakº!1~m. ainda um bem sortido ~~ 
ot-Ock de peças, accessorios e graxas (+ 
para polimento além de umà. óffic.ina 1 ... 4. ' ' 
para pequenos concertos, vulcaruza- V 
ção de camara ~ ar e uma tunga '-• 
para. carga electnca em baterias. J BôA VISTA" 

---Dll---o posto Vida! de Negreiros, para •> 
bem servir aos seus freguezes não 

1 
.. 

medirá esforços • coruerva.rá as suas V I C E N T E I E L p O & C I A portas abertas dia e nolte para. a <ti • 

~~n~~tC:ov~'ts~lina, oleo e pemmte t 
Vis;tem o auto posto Vldal de .rqe_ ?' 

gre~~ Vida! de Negreiros, 35. 'l'ele- li{ 
phonc, 253. •t 

------.. ------
Pundem•ee emboles, valvulas de qualquer tipo, torneiras, man,., 

eats, ctl1ndros para locomotivas e caldeiras, banco5 para Jardtm, 
escadns ctrcu1arcs, cruzes para jazigo, candelabrua, fogareir01, 
ehalelras pa m fogões lnrlêscs. etc. 

ESPECPALISTAS 
V. S. deseja carros de :; 

luxo, mm conforto e scgu- f 
rança '? 7 em portõrs, gJ"A.c1t~ de ff"-rro, s'Jos J)EU'8 tt:f<'Rl.11, t:aff09 de mf.o. 

Pera-os j>l'IO lckphonc ~f alambique• de cobre, fabrico de camas, calhas . 

2-5 -3 Y Acctto. qualquer serviço de torneamento . !:xecot• 10lda &ti• 
k>xentca. 

A ww,a da Capital. A ultima palavra em a oabamenta Auto Posto Vidal de Negrei· f 
-- ros - i TRAVESSA DA BOA VISTA. 33 - FO!ff, 71 

Att 1,111k s1· ('hanwtlns a ~ PREÇOS SEM COMPETENCIA 

q11alq11~T hora 110 llia 011 da PAR~fBA - ·::- JOÃO PESSOA , 'l 
noite. 

~ + + + • • • • ~.., • + • ~~~· • .. .t + ~Ao.A.A..• 
1 /c.V/J/; SI, \ ,·:is:1 11.º ,,1 . ......... ~•"'•"•"•"•••., ~•"•"•"41 "'~ .......... • .. "•"'•~- , 

· rua \ is(·orule. <lt• Pcl tns. t'r1111 

'Sal:ts clt frcnt ·, sala lk .i rntar, 
quartos, rw,11111'1. lr1r,hcio1, 

rt 11r:1tl.1. iod,1 11111r:id, t •rrf'no 
·ro11r1 110 1111·111,ir ponl drsl;1 
ap1J il \ 11.i! 1 na Jrl ma ou 
t m 1.,1 it ·il (11JII t-'I 1 . (q tf'I, IL1 

r 1ç:.i da Jnd pr1~~'-tc_· _· ___ _ 

YE DE SL - l ma ma-1 
l li i 11 1 rlt l s<'l l ~ er e 11 11 co
fre, a lnla1 :1 rua U1t l!'le da 
Sihl'ira n. :12. 1 

T.b~l sauJr, eslú ~emf1re ài!lpos
to e é trabalhador... Antes. 
era uma pessoa <locnlÜL l\.11-

lido e preguiçoso, vivia lamentan<lo-
se de dôres e calor na hocca do 
r-stomaf.?O. O medi<'o que o examinou, 
Yill tratar-sr. rlP um caso de ama
rellâo ou opilnc;ão. Eram os vermes. fj ... 
xados nos intcf:tinos, que o faziam 
t~o ,lcwnte. A \nkilMtomina Fonto11ra 
li 1rou-o dessa molcslia terri, el. Ilojc, 
é ou tro. 

Expulse os vermes noriros ! 
A Anki:oslomina Fontoura (> um me• 
dicamcnlo que os medico• reC'ouun<"u
dn ,n para tod,,• 011 que i:;offrem do 
amar("llã,, ou t1r1ila,:ão. De cffr·ito se
guro, 11s pa~tillia~ rosada~ dt> Aukilo•
hH»iou pron,ovrm a e'(pulc;;ão do!i.,·..,.rme• 
que adhcrem Ú':1 p3rcdes iote,;;linacs. 

ANKILOSTOM INA 
FONTOURA 

· ..... r .... raua.., nr...-w 

.ALVARO JORGE & CIA.: 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
1, 

Praça 15 de Novembro, H e H f J!lraça Dr. Aharo MAchado, ! • %31 
ENDEREÇOS: 

Teler ramma - • DeJla • 
Tele)thone - l~I 

CODIGOS USADOS: 1 

Mascotte-. Ribeiro e 
Farticnlarca 

MANTtM FILIAES 
-EM -

(ampina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltahayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

1 Chamam a attençã.o de SUA numerosa !regucz1a da CapJtal e do 

. :~~d~s~i:i!o~:::i~~::em~:~;~~~~a:~u:C:!~e:: s~~!~a~~~~~t~o~ 1 

princlpaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPCIONAES PAR A VENDAS A' VISTAII 

Além de outros lnnumeravels artigos, têm pcrmancn~mcnte cm 
seu stock os seguintes: 

Xarqae de todo! os tn,os, farinha. de t riro nacional e ntran-
1 1elra de todas as marcas. a ssucar triturado, cervejas: Antarctlca, 

Teuton.ia e Cascatlnha, terosene, razoJina, .sal de Macau e do Estado, 
baQ.JQa, completo sortimento de manteigas. papel para Jornal e pa
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado "Moça" e 

l "Vi&ôr", louças e vidros, linbu " Bispo " e " Corrente", arame farpado 
americano "Iowa" e rn,mpos para cercas, espolêta · BB" e chumbo 

1 para. caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e eiirangeiro, chá preto. 1 

todos os tempêros. balança ••Estrella.", completo sortimento de con• 
1 .ervas e rillb.01 naclonaca e es:tranceiros, chocolate, e bombom. 

1 
Venham se certificar dessa realidade os que preci-

1 sam comprar barato ! ! 
1 
JOÃO PESSOA PARAHYBA DO tfflRTE Existem muitos I",inedios para Gtai'PP@ Res~os e Febres diversas, reme 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dôs lijn,. fon!?. de vital imporlancia. A "CASSIA VIRGlNICA" é remcdio garantidaménte inoífe,nsivo, que tanto 1 ••-•1111-. ........................................ I. 
pôcle ser usado por pcssfus i~osas ou fracas, como pelas crianças de (Qa.1$' teQÇ1 
idade, sem nenhum mconvemenle . . . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anh-febrd sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

_ Distinruido colP menção honrosa no 2.° Congresso ~edico de Pernambuco -
l>'IDE PROBPEar<> QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

--- A" BNl>A MAII l'IWJOU'AIB ~CWI ---

'

SO 
' 

D1 Pharm,•Chlm, JOIO DA SILVA SIVEIRA 
C«.mbate as Tosses, Broncbites II Fraquezas f 
fluao.m [Qltll'IC4NTJ 1 - liMMU WUllllíJ 1 ~ 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 

VINHO CREOSOT ADO 
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DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS B COTA• 

ÇAO DO OURO 

NAVEGAÇÃO E C,OMMERCIO 
17 de dezembro de 1935 

A Blrenela do Banco do Braoú for
neceu hontem ao seguintes taxas pa
ra vencias de camblo à vista: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venü 

Libra 58$126 89$400 
Dollnr 11$800 18$140 
Lira $960 1$480 
PeSt-ta 1$630 2S485 
Franco '965 1$200 
Escudo $530 $810 
Reichmark 7$245 4~745 5$500 
Florim 8$050 12$300 
Belga 5$830 5$890 
SuissO 2$000 3$050 
Peso argentino 3!800 4~950 
Peso uruguayo 5$350 6$300 

A gramma de ~uro !oi cotada a 
20$100. 

AO COMMERC'IO 

A arencla do ua,,co dA> BrasU ven
de camblae1 do mercado livre para 
cobertura do1 1,italos de sua carteira. 

AS COTAÇOES -DOS GENEROS 1 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "IIERVAL" -.Espe-rado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no JJroximo tlia 24 deste o cargueiro "Ilerval", após a ne
cessaria demora, sahirá pa1·a os portos de Natal, Fortalei.a, Tut.oya e 
Areia Branca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "C'IIUY" - Proredente do norte, deverá chegar 
em nosso porto no J>roximo dia 21 deste, o cargueiro "Chuy", depois 
da necessaria demora, sahirá. para os portos de Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Peloias e Porto AleE"re. 

CARGUEIRO "BUTIÁ" - Procedente do norte, deverá chegar 
no proximo dia 26 deste o cargueiro "Butíá", após a necessaria demora, 
sa)lirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pe
lotas e Porto Ale!'re. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM 08 

COMPANHIA DE NAYEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

S6d1: - Rio de Janeiro - Brasll 
Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargaa 
LINRA BANTOB-BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "MANAOS" - Esperado do norte no proximo dia 22 de 
de dezembro, sahindo no ml"!-.mo clia para Rfcife, 1\-taceiõ, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB 

. VAPOR "SANTARtM" - Esperado do sul no proxi\no dia 22 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "D. PEDRO U" - Esperado do sul no proximo dia 
1.0 de janeiro e sa.hírá no mesmo dia para Natal, Fortale-z.'l, S. Luiz e 
Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

FARINHA »E TRIGO Agentes - LISBOA & CIA. 

Gold M:~rlnha americana G3$0001 KUA BARAO DA PASSAGEM N, 13 - TELEPBONI! N, 229 

011 Farlnh&nac~nal f~§§;;~§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~§§§§§§§§~ 

Olinda especial 47$000 LLOY,') NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Olinda commum 45$000 

~ue !~:gg~ Séde: - Rio de Janeiro 

VAPOR "BAEPENDY" - Esperado do norte no dia 1.º de ja
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Ant.onina, S. Fran

. cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

PAQUETE "CAMPOS SALLES" - Esperado do sul no pro
ximo dia 2'1 e sahll'á no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, 
Belém, Santarém, Obidos, Parintins, ltacoatiára e Manáos. 

Trêa CorõH 45$000 LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata 

Triturado 
Crystal 

AMucar 

Gasolina-; kerosene 

Gasolina, caiu 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 216 
Kerosene, caixa 315 
Kerosev.~. litro 

Couros e Jl"lk>I 

Pelles de cabra, 1.• 
Pelle de ca.rne1ro. 1.
Unldade, 2.-, refugo 
Couro salmourado 
Couro secoo salgado 

Anos 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

ALGODÃO 

62$000 
61$000 

40$000 
38$000 

68$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1,200 

7$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Alegre e es
calas no dia. 25 do corrente sabindo no mesmo dia para Recife, Ma
ceió, Bahia, Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carf"a e yassageiros. 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia. 2 de janeiro sahindo no mesmo dia para Recife, Ma
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carea e passageiros. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Belém no dia 15 de 
deze~bro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Babia, Rio de 
Jane1ro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para. onde recebe 
carga.. 

NOTA - Acceltamos carga para a cidade de Campos no E<· 
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a "LEOPÓLDINA ~'b~". Outroslm, a. baldeação sera feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargu e passageiros, pelos paq'1etes .. ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escrlptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.º 3,. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. 
Telephone: Escrlptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

VAPORES ESPERADOS EM RECJf'I! 
PARA EUROPA 

PAQUETE "POCONt" - Esperado em Recife, no dia 21 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para Lisbôa, J,eixões~ Vico, Havre, 
Anvers. Rotterdam e Hamburco. 

---::::---

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahl& em 
Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cla. de Navegação Bahiana. 

OUtroslm, a.cceita cargas para estações da Rêde Mlnelr& e 
Viação com baldeação em Angra d08 Rei.,. 

A:J reclamações de faltas e avarl&s oerão ecceltu par eocr1plo 
e dentro do pru.o de três dlM após a descarga. 

Para demaiB Informações com o agente 

BASJLEU GOlll!:11 

&!crlptorio: Praça. Anthenor Na.varro n. 28 - Arma.. 
zem: Praça 15 de novenÍbra. 

Endereço leleirraphico: - NAVELLOYD 
f'honeo: - l!:ocrlptorlo, 32 - Armuem, 5Z - JOAO PESSOA 

Sertão 
Ma.tta 

Mercado firme. 

xarq,r.i 

58$000 
55$000 COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
Typo AA 

32$000 
33$000 
34$000 
35$000 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

Hbo 

Do Rio Grande, kllo 2$200 

TRENS DE BANHO 

V APORES ESPERADOS 

"!TABERÃ" 
Esperado dos portos do Sul no dia 26 do corrente, quarta-feil"a sahi-

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessoa 
'?artida de João Pessoa 
Chegada a. Cabed.ello 

\~: rã. no mesmo dia, para RECIFE, MACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE 

g.~i JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

BORABIO DA LINHA Af:REA 
ºCONDOR" 

Partld s doe aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, é.s 7,40 
horas, escalando nos portos de: M_a.
celó Penêdo Cfacultatlvo>. Aracaiu. 
Bah

0

la, Ilhéos, Belmonte, caravellas, 
Victoria e Rio de Janeiro. até Buenos 

Ay;:., o norte: - Todas e.a qUlntas· 
feiras, is 14 horas, até Natal. 

LAVADEIRA - Precisa: 
se de uma lavadeira e en
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

ALUG,1.SE - Optíma c~sa de 
·esidencia coID ngun, in~talla
, ão electrica, grande quir.tul s-,la 
e quartos de tac ,s e r.,, saicn 1 

nas outras partes. / 
Vêr e tratar á Avenida Epita. 

ci~essôa, 504 - Tamhiá. 1 

ALUGA·SE, por preço de oc· 
asião, uma casa en1 Ponta de 
falto, com optimos commodos, 
,ara pequena família, 

A tratar na rua Caturité, 153, 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

''ITABERA" - Quarta-ft-ira, 25 de dezembro. 

.. JTAQUATIA" - Tt'r(.'a-feira, 31 de dezembro. 

ll 

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 
brega acceita chamados a residencias, pari& applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem não quizêr. 
O estahulo Modêlo, sito á a,·. Almeida Barrêto n.' 21011 

tem para vender cxcellentes novilhas. 
Optimas garrotas. 
\'accas de grande produ~ ;,. 
As novilhas eslão embizerr ~ rellfQdtlclor, puro 

sangue 1-!ollandês vindo ti s,,,r,, ftb. Ãllé 4 :0008000 e 
,ervíu de l.º !'remio na 1 • ~. posição Agro·Pecuaria de João 
Pessôa, sob o regi,stro r - 270. 

Procurem ver este 9ftlhulo. antes de comprar seu 
~ado bovino leilei• o em qàalquer parte. 

.esidencia do dr. Alves de Mello. 1 ~==========*==================di 

IJISD 
--• tambf>m - pen Penedo, AraaJQ, Dlltlll, ou,-, 

llo - e ltal•b7, com euldad1>511 b&ldeeelo no Rio ele .Janetro. 
A Comp&Dh!a recebe ...,.... e encommeúdal at6 11 Tupe:a da abi. 

doo...,. paquete,,. 
Pede-oe aos oro. earregadoree que provldeoclem pen '118 ~ RM -

su -lam no costado doe :cavioa no dia de 1111&8 eheca.du. 
Ot conolgnatarioo de cargao devem ret!ral-u do trapteho da Clmape. 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga. findo o qual, incidirão as 
IDNIDU em um.uenaeem. 

-,ena, encommendu o moree, •Hen- DO -1l*'l'lo all M 
U bmu, na oeopera da oahlda d08 paqueteo. 

M de ma.la Inrormações, serão dadas pta -agenteo 

WILLIAMS & CIA.i 
RAÇA Alft'BKNOK NAVARBO._ 11,• 1 - PBOD IA 

---PARTEIRA---
ANNITA LINS, TENDO CURSADO A ESCOLA DE ENFERMEI· 

RA OBSTETRICA (PARTEIRA) ANNEXA A ACADEMIA DE ME· 
DICINA E CIRURGIA DO INSTITUTO llANEMANIANO DO RIO DE 
JANEIRO, OFFERECE OS SEUS SERVIÇOS .l'S XMAS. FAMILIAS 
PESSOENSES, PODENDO SER PROCURADA 

º 909. 

~........ e maio rleo ootl .......... _ - HDA8, 
....... J.lllllto. BRINS DE LINHO, CAc!!MIRAS, ROUPINHAS PARA 

ÇJU1NçAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, . 
CARTEIRAS, etc. 

--- VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO IERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 541 

ACCEIT.\ CHAMADOS A DOMICILIOS - A'OTOMOVEL N.' 2.810. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 
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